
Aguas· do: Sí·o--Frã11l1ee para . 
Irrigação do Nordeste ~ _; 

Plano da autor.ia do engº. Mório Fe.rracuti 
- Pr:onunciaró confer.incia na noite de 

hoje, na Fac. de Direito 

imprensa do Sul do pais e 
acaloradas controvérsias no 
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u-ra111bmo M ,a-ru• l ~ ;;· .,, , . a 
LXVI - ,Sexta-reira, 31 de Outubro de 19.58 - N-º 223 , o o ANO 

A convite do 1°. Oi:upa­
ro~lito de .Elngenha.ri!a, en.. 
cont.ra·se nesta Capital, 
:cauzando wna série de con· 
reronme.s sobre 1rrigaçao, 
) !ingenheu-o rtaliano Mi\.. 

~ ,a 
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UE C O TODAS AS OEENSAS ·PARA PENSJ. 
meio técnico civil,. 

= 
; 10 ~·crracuti. mtegrante de 
~rande emprêsa interna· 
~,onal ae engenharia. . 
blJCerrando esta sene de 
,-onleréncias o Eng. Fer· 
racuu, raca· uma ,demons. 
1raçcao da converuencia e­
L'vHvllllca, com renexo su­
wu, ao desv,o\ de parte 
das aguas do rio Sao 1-·ran. 
~•~CO para oeneflc.iar , com 
,m gaçao perene vasta area 
t1tuaoa em so,o nordestino; 
obJCt.O de llllportante 1pJa. 
nu ele sua auroru1:, com a 
oxecuçào , ao qual ser18iln 
bene11c,ados d.lrétamente os 
..sl/lldOS da Parruba e do 
Learà e indiretamente o 
""' Lirande do Norte. 

RUY: "E 
AGO A MEN IE:.NA P RAIB E NOS PARAIB'ANO 

MUL TIDÀO CUMP~IMENTA O SENADOR ; PALA V'RAS Jil© SENADOR, DA SACADA : -------~--

/
. DO PALA CIO DA REDE ·çÃO, APóS O SEU 
DESEMBARQUE, ©NT E M À TARDE -
RECEBIDO P(i)R EN9 RME MULTIDÃO, 
::iOB 08 MAIS EN':I'USI 'l'ICOS A,1>'1,AUSOS 
- SAl1JDAÇi@ DO ©HiEFE L>O ,GOVUN 
- A .P A R A íil A SOll BE OEBER À 
ALTlJ RA O. Sl!;U GRA l.>E B~ J:<'EITOR l,; 
LBG1TIMO JNTulU->RE ~ N(!) :S~l'iAUO UA 
tlE.rúBLHCA - t:O~'füN t.J lUAUJ!; UA LU'l'A 
~M FAV OR UAS lr'OPtJJ .. A~oES A'111%UDA:::I 

XIII: prtmel• • 
""1n - . vlatar a jato 

, Aconlerene1a ae hoje. 
,1ue tera ca.rater público, 
,era reallzaaa a . partir d11s 
.'0.00 horas no auditor><, 
ou t acwdade ae Direito ,. 
pura a mesmo são convida­
dos os mteressac:tos e est.ü­
a,osos do assunto, que, t~rao 
Jporturudade magniilca e 
anedttl\ de ouvir e debater o 
tmportante, tema ~ue mere· ' 
rru ampla d1vulgação na 

Sumo Pontífice foi a Lou i-des er.1 ap I eJto francês mo~ ido a retro- pro­
pulsão - Membros da O U i eHcrií.am Sua . Santidade 

MANIFESTAÇÃO 

ESTUDANTIL 

LA PAZ. 30 (UPl) 
A man.if.. stação anuncia · 
da pal'a h : j e ,peles estu· 
dlnu-s um v~ rsitâr ios. c-,n· 1 
lra <> govêr no, foi de es· 
cassas p porções e de· 
·"m·o lv, u ·se ,, m ~ilenc,­
/\lguns E•Ludan ~es c ~nàu· 
r.1J m ca rtazes alusivos ao 
estad o de sítio. En tretan · 
t •. n uv~ a 1gll.ns tenuos 
11uando se ver ificcu u ma 

d a 1H1n1 t . Sti3ÇàJ e m 
qu ~ · .- u lilizaram pedras 
e paus. 

lsraeieivses presos 
·1 L t. A ·rv . )U O c1d atláo 

hl"'~ lWlSI: 7..h1tuon SU1er , e sun 
' ~~~ l('t"Jill).'\ presos. h Oj C. llO 

::i~ro_porto da L~1da. ao r.~grcs­
s:,..;-cm de uma nag m no Bra ­
~11. Sille r cru procurado pela 
I)O l1 riu brasilelJ"U. em con se­
quêuc1r1 ae fr&.ua ... e sua pr l\O 

1 J\ •li SlÕO soll cJ tia(la pela IN-
1 ERJ>oL. (lJPll 

PELA CALAMIDA"UE DA S~CA ' 

<.:01úorn11• fõ ro an tllH'la.do. t"begou onlNU. a esta ca­
pital. o Senador Ruy Carnl'lro, a fim d• ser diploma · 
do. h oj e- , pe ran t e o Tr:btin a l lilt'ltora l. 

O Governador d,; Est..-.do, acompanhado ,le auxi ­
lia res, foi recepl'ionar o Jlus~rc liomein público. . no 

. ~t" r oporto d,• Sn ut a l .. i 1a., ondr d~S('.ntba rcou às 1-5.i 0 
acompanhado de sua •spõsa, .\Uce Carneiro, do depu­
tado i<'<ll'fnl Abelardo Jurema • tio Secretário do Inte­
rior e Segura,,iça Públ;ca, sr. Oct,llvlo Costa. 

1\ossa rcpc.n 1agon1 a notou a _prcsn1ça. a h de Ju úmc ras 
outras aulori<ladcs e d,• grand• núm.-ro de cor rcllglonll­
rio.:;. a.lia <los, a ntigos t:• admiradores, que o cumprlm cn­
,a , am e o acomp,uthamm até a oldade, -~---Durante tudo o percurso . .. qu~ l lndou a trCs de outu .. 

~ ~:tl:~~~!~rt~ ª~c,1:::1!~io R!; r :::a,:hte e:~! !eru:S':"tt ~ 
1 Ca.rneiro foi entusiàsth·t. J plomaçiio -na J'ustlca Eleito- . 

mente apla udido pelo po,•o , T,,L , 
\ que se colocava nas ja n otas 1 

• ilo oosso dch:ur. dt·n t,rq j 

l ,. nus ca açadas das nvcnitl~ de minha humildade, de me . 
De!ronte o Paláolo. na ,entl1' fell;, e orgulhoso uom 1 

Praça J oão 1•rssoa. t•uorw.: a vitória espN aoula r que 1

1 m u l t I u u-o :tgua,·thl\ a a c,,bt.h·cmo~. Ni'io posso dci ­
c.- h cgada. do ,•morito parai • . ' J.ar de ~cnUr um Jus to or, I' 
bano. honr;wrlo·o com a sua CUlh-<>, orgulho que niio é 1 
presenca e com os sea~ brm anuêlc do soberbo. do 
.. pla usos. \' &Idoso, mns \orgulho e?~ 

Ao sa.ltar do au ton,o,·cl <&U<>.W tol dlstluguldu pelo 
que o conduziu, en1 c.ompa.- t t:onclue na 6a pag.) 
uhla do <.:hcfe do Uove1 uo. 1 

) 

o S c.m ,ulor fui d cwora tla.tueu- ~ 
tE' aclama do p do po \ v . bt. .... , ( f { 
.;.•gwua, 110 StU II O nobre- tio I on essou rama 
p ii\clo. t <"(' Cb •"" U Unt..."l sa.ud ... -

1 

ç,w do propt lo Chl'fe «'o · ~ · 
Govêruu. o dlscuxso do u o . . par a c;Ssassmar 
vcrn a dor sc-rá publlrado a.-

. ::::'\ SENA OUlt ~u·Í F rondiZl~flj 
CARNEIRO ·O argentino José r e.rez 

Logo a1,ós, t1:1 sacada. do Griz esperava matar o ' rt1
~:•0 u~':~J ft~~Cl~~~Ín:;:i,; M,andatário p J a t Í n O 

grande massa popular, 0 por ocas1ao de sua 
' !~~

1
~f;i :u; ~u c~~.~~;:., P~;~ visita ao Paraguai -

- Incalculável mL1lt'dã0 c<.'mpareceu ao aeroporto de a.gra,lecimeuto. Govêrno revoiucio.ná-
MARGARETH Santa Rita, na ta rde ele ontem para recepcionar o Sena. Após ligeiras palavras ini- rio seria estabelecido 

REGRESSOU 

t,ONDRES. 
30

_ CUP! i _ " tj.:,r _Ruy Carneiro que l\~Ul clsegou para rece-ber no dia de eia.is, afirmou: B A" 
pnnco,n Mar~'ll.ret,h tefli'e6SOU. 1 hoJe o diploma no 1"RE Na gravura flagrantes do de- - "Reconheço (llle maiores em uenos ires 
boJe, por via aérea. a Lou- stmbarque do e!Ilertto parlamentar paraibano. que sii.o as minhas responsabi. 
dres. depois de curta vllma aparece recebendo cumprimentos de . Secretários de E&- lidades nessa nova etapa do 
a Lrl,wda do Norte. ~ado, parl&mentares, amigos e -admiradores. ~~:tª::a.~u~;;,.:

0;g,. da ~; 
~--- ~ ~ conferiu. 

·-·~-

Diploma eã o dos eleitos 
- ·na tarde de hoje~-~ 
AS 16 HORAS A SOLENIDADE N O EDIFÍCIO D O PA LA' CIO' D A 

JUSTIÇA" - O ·PRIMEIRO .EST ADO A ENTREGAR DlPLO'MAS 
Para as 16 horas de hoje, l Serão diplomados o Sena­

no edH!cio do Palácio da , dor Ruy Carneiro reeleito 
Justiça está marca.da a so. à Alta Cas01 do Congresso 
lenida,<Íe de ent rega. dos di- Nacional. os deputados fe. 
ploma.s aos r écem-eleitos na derais pelo nosso Estado !; 
Paralba, no pleito de 3 de os novos legisla.dores esta-
~utubro. tu ais. · 

Ao ato estairão presentes 

Eleito Senador Dela Pa ­
ra íb a , grande foi o meu c:~­
fô rço para bem servir à 
nossa terra no Senado da 
República, oude sempre pro­
c urcL. com o maior zêlu e 
\1 igUância, com o maior ill­
tcrêssc e carinh o, cuidar de 
todos os problemas relaclo· 
nados com as mais legitimas 
reivindicações do nosso po. 
vo e de nossa terra (Aplau• 
sos; vivas a.o orador). 

E agora, sei que maiores 
&ão as mlnhas r csvonsa.bl­
lidadcs, depois <l.essa l.alta , 

ASSUNÇAO, 30 IUP ll - A· , 
pesar do grande sigilo que vem , 
sendo mantido em tórno do ' 
~unto e cobre, de maneira ! 
t6da especial, o sumário de j 
CUjpa, tevela-se que o argenti- i FAL4NDO AO ?OVO DA PARA iBA - Minutos de­
no José Perez Gris relatou à 

1
, pois de ter sido recebido no salão nobre do Paláci.l 

Policia todo o plano elabora- da Redenção. c>nde foi saudado pelo Governador Pedro 
do para assassinar o Presiden- Gondim o Senador eleito pelo nossa Estado dirigiu a 
te Arturo Frondlzl, da Argen- palavra ' ao povo d:l Pa ralba, falando da sacada do 
tina. Palácio ,atraivés ela Tabaj ara . Nas fotos, o Senador 

Revela-se ninil6 que o criml- Ruy Carneiro e o Governador no momento em que ra. 
noso deu os nomes de todos o.s lavam aos pa raibanos. 

Câmar( rejeitou projeto que 
_aumentaria número de seus membr·o~ 

C1dade de, Vaticanu. 30 -
~ Ü .t"4 p u. J VU.O ÂA U.1 puat:tla 
, .,er cuns1derado como o 9or --

l i:d: ~J..!.,~~~~: pi-!~~~:.:,c~ 
1 f 1a I gr:eJa (.;b LOJlt.d. V ll\,.IVU. 

::iumo Pontirice e o prunem, 
1 .1:ap a que 1a voou n \ú!l av,i.o 
I a Jat<,, pois O ca2C1-.,u.1 tiv t1 · , 

cru.u rez a viagem a e LOUt ctl s · 
num tra.nsport-e irances, bi • 
mot ot, pau1. VlSllar o ::. '1 Jl~ 
mano. comv de,egado pap"I 
11() cem enario i:.e Lvur<.ics. 
, tJP-1 ) 

J\Ie.usagem a ila.mma rs. 
kjoeld 

Nações Unidas, 30 - O sr. 
0ag 1..1.a.tn.rdat'M JVt:.a.d. sccr~-

' tano geral da vNu, env,ou 
um te1egra.ma ao l:'><pa Joao 
xxru, 01zencto: "G raças aos 
v' vssus esror~os t:- ao Vo;$&) 
exemplo. o geitero llumano 
~t: u.proxima ao t1m que e a 
µa:t unl-V(êrsal". l U P l 1 

Telegrama de Mallk 
..;lf 

Nações Unidas, 30 - O sr. 
sr (.;hà.r!es Mawt. prtsiaeut~ 
da Assembléia G<!ral d a 
ONU. dirigiu .. um · teiegram.i 
cte felicitações ao novo Papa 
1oao XXlll. t tJ PI) . 

1 -r 
l 

,1 

I 

C~n{e êt C,8~ 

Bri§gs-lke 

f 

P1~ograma. de_ coopera -
çao econonu ca 111 b •r ­
americana defendido 

'. pelo Presidente Jus· 

1 

celino Kubitschek tam · 
bém foi assunto da 

! conversação 

WASHINGTON, 30 W P I • 
O sr. Ell ls Briggs. embaixador 
dos Estados Unidos nõ Brasil 
co1úerenciou hoje coou o pre~ 
sJdente Eisenhower sóbre as 
relações entre os dois palscs, 
assJm como sóbre o program~ 
de cooperação econômica tn­
tcr-aníericnna defeudldo pelo 
Presidente do Brnsil. Posteri­
ormente, disse o sr. Briggs a 
UPI : ""Sen ti.mo-nos n1Uito sa­
lis!eitos com o estado das re­
lações entre os dois patses"'. ,, 
Mister Briggs visitou o Pri ­
meiro Mandatário norte-ai.ne­
ricano por motivo de próximo 
regresso ac B rasil. Durante a 
última semana o sr. Briggs vi­
sitou várias vêzes o Departa~ 
ment-0 de Estado para rnze-r 
consuJr.as. Seu regresso ao Rio 
de Janeiro, está marcado paro 
o din 6 de novembro. Pergun­
tado por JornnJistBO a respeit<> 
do motivo de sun. ,\·lstu, ao 

( Conc!Ue na 6• pag. > 

No~o Pãpal 
amigo dos· 
►artistas-, 

! u~{~!~:t.,~~• r:;!~~~~s 
ta.ntes de entidades de elas· 
se e o povo em geral. 

RIO. 30 (Asapress) -
A Câmara ds:s Deputados 
rejeitou , hoj e, o 9roj eto 
d e i,ei qu€ elevaria o nú· 
mero de se~ mmbros. de 
326 para 383 . A r , je ição 
foi a provad 3 p r 104 v ·· 

BOAS-VINDAS AO SENADOR 

HIO. 30 (As apress1 
q novo Pontifice J oãu 
XX IJ 1. quu ndo ainda e r a 
Patriarca de Veneza, es· 
<0lheu um quad ro do pin · 
h Di Cavalcan ti para fi 
~UrJ r no mu~e u d I n• t i · 
luL., lnt r n :icion a l d e Ar · 
1• Ln úrgica d o V at icano . 
O então Card ea l Ronc~l · 
li vi u O q uadro in titu lado 
'·Crucificação d e "Cr isto(," 
~uando éste ach ;1va· se na 
Exposição Bien a l de Ve· 
neza . A tela de Di Cavai · 
canli foi a ,primei ra obra 
d~ Arte Mode rna a ser in· 
<:luída na P inacot eca d o 
Vaticano . Ao m encionar 
l'lita circW1Stância Di Ca · 

ÃCollClue na 11• • pai:.}, 

O Primeiro e entregar 
Diplomas 

A Paraiba é a pnmea.ra 
Unida.de da Federação a 
fazer a ent rega. dos diplo· 
mas aos eleitos no último 
pleito. Isto se deve a efi­
ci~nc1a e absolu~a, ra.pide-~ 
com que funcionou a Jus .. 
tiça Eteitora l na Para1ba., 
at r,aivés de todos os seu 
setores de trabalho. 

VKE PRfStDfNTE 
DO P.T.B. 

RIO. 30. (Asri or ~, 
,i r . Abllon Sousa Nn.v1•1. vi4 
ce-·oresidcnt.P J1 Mlnn:1 1 ,iq 

P'TR. vlnJou n.n. mn.nh í1. .y . 
hoJe pn,rn n loci lldn,1 dr SWJ 
J erónJmo da. $Pl"r n... oo F..-.1tnclo 
i:10 Paran4, ondP trt1 Jsllr 
à posse d o prPtrlt,(') lOC'J.I. ~ ~ 

Lelt.o sdb n. lcgendn do P' l li . 
O at . Sousa No vos tr 6. t11mh6m 
t> cut1 tlba, n nm do nuu1 ter 
contato• pollblcos com Ili.leres 
110 PTB pül'WlQ<!llllU, 

l 
•.os contra 66 . P er DUtrc 
!aào. foi aprovad J e re· 
quer im ento d ~ urgéncia 

' para o pr: j eto que pror· , 
roga até t.l'i nb e u m de 
dezembro de 1960 a vig . n · 

li ompan ht:.clo df aun ,•~ poso d. Alice Cnrnc,ro. o senador 
m,y c arneir<J ·hega n l'arofba arim de r eceber (hoje) o 
sou diploma eleitoro.l A montagem rixo o momento em 
que o chefe pollttco paraibano e espôsa desciam do avtllo 
Cla Cruzeiro do Sul ciu~ o ~ransporLou a esta Cllpü al. 

te lei d . -inquili1, ato. A 
preposição será assim in · 

1 clu ída na ordem do dia de 
a ma nhã . pod•end J ser n· 
provada a ntes q u ~ encer· 
r e sul t ra rniiaçfio o prc· 
Je~o semellrnnte, em cur · 
so no Senado . 

M o-v inie,ito .tollta v«Lto 

RIO. 30 (Asapress l 
· Enca beçado peles ,primei · 
, ros supl entes das diversas 
chapas pa rtidárias toma 1 

'vu! Lo na Câmara F ed e ral l 
o movimento n o sentido ,m ncle v i o l lttme1·0 dt• pt s:io .'8 <JUt' r útn1>:1rrc.·l'H no- n,• ro porto, on tem, pnm snudnr e upre­
da aprovaç.üo do pro1e to ~l•u1ur ouu 1prh1wntos r votos ele• b ns ,·tnd ns o.o St,• n.ad r H,uy cu rneiro. ,\ coto uoium 6 um 
q u e numenta o nilni.er.o flnginn lc' colh ido nn oo slito f• u., QUt• o llnst,·• p~11·u.ibQ.no era ubruçado e cwllpriJ.llentodo mo-

JConclue. n" e• Pl\i,l: u,enu>• i>P06 uo •"u cleatlll.lbal'~ue, ___ ~ 1 _ , 



d, P r 1h •l-. ,. , l" 
1r,.n10 d<" 1#-, · , nos tl' · lfl~ .'O 
fl •, t- 1: 11 , J <" \.1 \ , "'llt rW\ 

' "°' ' ... .. .. • ..... ,. • i - 1' ... ... , i1 t ''"' 

o nt1iVf"1:1r 1" do ~r 1-h tnb rta, 
l •• ," .) u \ J.1 . , 

/.,. , "'~r· ., h Jt' a m~nlun 
~ 1 "" d • ,\ ;- 1c; $ " 1 te:, r Ih~ ri<' 
p· .. "- r-rf .t • M' n'\O d~ ~ -t• 
t.nc;: • nr, 1~r lr -. c\:i St· r ·t nr :t 
d l, T-~ f , .... l (I ;-, ,tn.,t l ·, . 1• e\ • 
S ! ,\ ~r .. • :l . ~ \... :\l:l. ,:\ dP A ~ 
$ ,S 

t, :· 'l t~l énc .~ n, C'!lc;.'\1 . n ruu 
F, ('.t'f,. 1.,"'1 :st•~- ~:! umtl 1\..,,<"f>1J 

"º ~ ·, O ft r t 1 :\ • 
v . • ·n t :-. 

Fez nC\c;: <1JH~n, a ~cn)'lo~ 

~~a s!~1~~~Ji~eev~~,t;.1":
1
• ~~~-' 

1 ~nço e es:,c'>sa Luzia Ca 
br&l A anivcrsar1 nte a lu· 
r • do C'c,' é :;ic N s. d-e Lour. 
c!es. nest a Cap,lal. ofere<ie\! 

oovm ADOR 
l. , .e 'TA M'ON'l'i---

cr 1()~ 

~ col'ttas dott'll l' frios. 
em sua resldlncia tiv. Ca­
ffl11o de H 111.hde.. 

\ 'Al'lllS 

nJ:8~~~::~a:~., mci , n:: 
tilt\a Maria Ce Fil\ 1 
tha do s~. A tOhto n .. 
··•l'\r•.,nãrftl Jrt'b\l'uo ~ !f, iua 
t'Sl)õsa ~ra OtAvla P,•r1'!Tn, 
.1•r.1d "'.~s r •t., r. ·_• ,1. 

p O ~•ri lt'l' i Pl'I! ' . l'S 
pats de Fllttm:,, or~re=m 
ct'll·l • m~«\ dr d ces e frJos 
'lrtc::; ~,.11 S p;•tf'nt :,. t! r t"<:SOt\'S 
,unltms. 

{ ~ r" Rro 
B '""O :~,1 - . a.,,,.,.lf\-~ 01•r r1q 

~ •. ,., .. ,. "'S ,1 I"\- rl .... rn,1 ,,,\rirs 
.... ,11 o\., J • Ul"""I l .nt "'I rutn , .. r. 
•n in ·,1 6 Jn,n,-1 ,o. utu•a·, ... \1 1 
' " "= ., .... 1 .. 111 - ... u ... .... lr 11,. ,, ,n•ri•1 

l"''' ..... ,. ' f·• •r••1ti . .l '""'' 'll uni 
\"ersi l r io e .,. PoJl,.b rt" r l..'flri\.. 
no ,. ,.,.., ,ct,•tt o n iotorl"t'\ "'"~­

pons , t p J a. "!d 11: .·. e. ~f"• 

RTO. 30 - r r ttl'n de­
f' r"' to elo "'v0•11 0 d ~ D "' 
1";~1111. - , lll'h erirn '!it--1 vez 
's franc ,~ei:: rpc.-trlen ·rs J"t('I 

, strang ir~ p ; d -rã ~ vo· 
•ar - i: or ,, r ccurariio -

BELO HORTZON'TE, 30 oan rs e\pJ~ór>•. e· fim d,· 
(A a n r(>c:t:\ - Th n-:, . m=~ 
s·ra local anunciou que º ~cclb er o rovo P • rl:1 -
"' g~vernado r d , Espírito ment , que ~~ r .alizar5 
Rarto, sr. Franci sco La· roes fins d , 11 : v . mbr, . A · 
c , rd:, Agui ar, lam entou c:n'.,·ee ql>le somcflte na 
n acon•·eclm entos verifü· ~emana p, sada o d &cre· 
<" ~ lS na ls caHd3de d·e •e chegou ao conhecim:n· 
B 2,~o Gm1ndu, Oh~e as- to dcs e n•ulad : 6 fr:<hc •· 
S3S' ma:am ~ pref:· 1to d = 

1 
,es no Bi·as·1. e O pràsJ de 

Aymores. Díss~ amda a . . . · 
:riesma -em~sscra que O •nscrlt, 10 p 1·n os el 1tort>S 
r.overnador capixab4 en· l encenou-se antecnt m 
, i=u àquela l ccalidad~ D,.~ n mancha, quase » 
o major G cnzagaÃl'àlll;"',•) 1tetalid~ d s fr M?~~ 
el~miento de sua confian • aqui r esidentes não pod ~· 
ça e que ,está plenament e ' rã'.> votar. (ASPl . 
d ~ acordo com as autori· 
clades mineiras no qu.e diz 

Cf NTR1J ·of Tff [IAINJW D LlSBOA, 20 -- Dolll ~ 

ª1 ~'l'l:"4::~~~ ·-----1 

Plano orgnnizrdo pelas C;:mpanhas Nacionais de Ii~rr:idicação :lo 
Ana!Iab2t's I! :\ Educação Rural 

"1lt· automcbll~Utn, ~da 
ntent. ltmlabt~o- nn 
Oltllllft). l'Ul TUll!ft 14 on Ili#". 
m~ríco ~J!t>TO da Sllvd. CO · 
~ li> RIO «" PIM, 

_,Rio ;n (A~l\c1t1 NRCI n1_1 1 l'\Brll no <!Ottl!l' de at 1\ ano ltél1lll. Péil.811T11'0s que, aJu. dlrlgta.-s• d• LISboa para se-
Uni 1tr11ndc ocnu-o d11 tre1. l lot1vu. O que se Lern r.m dando os pais, os vroress11- tuba! M volnntt- de ll'\I a.n 0• 

nb.mento stlno<ln n 1>rópl- mm O'htll'I\IOJVCl' ~ , r~ fazer mutto m w,t, qu~. dt PII do. rlto ­
clar a renpvação dos co hc- 11t.1vld1ult>s de cunholiõclã)., maur pelos rJlho~. edU!!,Wdo• oou-"" contra m n ,,.,,~,.., o• 
cimentos d1dátten1 CIO a- raeddl:I com l)\i~opu- os patt a éAll<lllde -qm, vL mórf~ ,ro O f llllM " 11m.,, , 
lflsrttTto llu~ muui, no, lo I s ~'ííeslimr7miiliim ,enids, l!Tc l.llc'lo iteles o ae Amfl'lco. que r cou r rtd,-
"\J RI ~\11 Mb:i Orrt ~ Já se h l\blws ~hn)ffilatl'l!. rtplr'lto d! c'lti1ttbt;dlvlrtlcnto bem co!IIQ sua e-:pa,m • '""" to-

~!:ioR a~t;:;!st d:e n:. hl~_'.1-~.'.'..~..'.'. fttl\l"º dl\ 1'!'11\n'e 11:o 11\'1 êfa111 r •l-,h!I •UPll ' ___ _ 
1'111 1\ lmbronisn u pl'l r. J 

Ro~tlo M-.>~l•o cnord ro• 
lot d11 l>lftflo de lr,rhnlho du 
Ct\rttpa'líhll ~ ácltlMI de Er · 
•·adrcà~ão do Ai\ il.lrab'Ct mo. 

(lonRtdlll'Dmos n. tr um dos 
lJRSsos \nals lmuortanLos 
"'ra o pros.,riru mcnr.n. em =empn, cfesCrnte. dos 

m ~ de -l M.\o d11S 
e 111:1 \tos pau n ~­

cola. wls som,•nLc assim P• 

.Rrlll'\llll ofcl'cce1?. do n po, 
Ulll~ 1 m Pns•11r1 n'l'M 

• allequado. s~ a escol rõr 
,,ransformada em um peque­
no renl ro clr at.;vid c:\,s s<J 
ciai~. cnm oroPrÂnu,s ele !n. 
eentivo às iniciativ.-.<: r ('l",.n 

p t ivqs reUriosas e <'dUCP.. f" io­
,nais cm not•c~ t rrn n <'lo 
c;e cnn c: titt '. ~·{l f'\r, 1·1na i n<:: 

t t U\Ç.i,, a SC' f\'1 r, rl .l f ,.,...., ( .. 

cl\11? mn professor 
""· t.,:\IIE,· r. e•,rn l >it ) 
todx, êste •Ptf'lro r ,, ,_)' 
<'1 TPcett n <Horct,~n a1'n r rl fl 
Oi E. - 1-nfl - e n"'C""'"i\,-1,., 
'!_UC ele se renov,. r-n, r(IYl ?'I". 
l"t.ffi1'htr)S or,,, 1·rin ..,: n 

r. f",, t r n °r' "- ,. ... 'n ,,,..,...,. t 
do M ~ g i s t ,, r i·n Rp1•• \ 
s e r ã ,., lo~ 11 rrl 'º" ln 
Pftrft' a f ei tUr c1,.. .. ent'""' " rin"' 
dirlâticos. t n ,;e n c1n°'J­
pmos e cursr~s c ;ppc'ollz dos 
rlest;,1a os n'"-,ll1C ,r "' , -:o 
m"" tr~~ C'"'tl rH-l'ú ·e; tl!' rrti­
r r m ·or Fproveitc,mmto d 
c;n.Hs a1UT"0S. 

'Pt'lcUr}m~n v·ver ªO ,r,1;. 
xlmo n re~lld, ~,. do e,, ' " 
,,nctc Se ~ltU l ;\ n Ce r t. r · 
deverll convocnr · • ~rõnnmo• 
e rngenbêiro~ :'!.d vn "\d rH e 
médicos. p dres e fl·r,n • 
t)'ftra inte.j!"rarcrn os r.ulJJu~ 
docentes c'os di v.e-rsos c11,. 
sos ,, está~!"s que p troei. 

d nt, 

~a t UPI ) 

tre111e111 4,-1nrts110 ent e 
-~~ ora·su é o Pà'r'&'.iiãr 
_R~;~~ l~~~"Õ~:: ;:;!:,'ti:' 

'l l"rr• mbi fl dr t,,1n stm1 r-ntÍ)• 
c. do ~ rw 1-:"s. como tnrl'l A: ... 
~· ft •1r, Ptnd m als. n om·1."l­
.,. ~X ' 'TIi"' 11 1ff" :'l:t'l.lfi(.\s $ 
"'V"'" n rr:i- .n c, Pnt"tll'M,1 
o~v·h: 4'" 11n uril con·.,etUo flt0,­

•11el.• "'/\'1 nro cbns1dt t'::tndo. en­
rre ouLr~,~ coisa,. n o•mstr11-
"."1'~ dft 1,.'!Sl r,,tdn C?rone1 ovse­
t Po•·to Prcs!dont t- S tro"'ssn<"r 
1 ronst nH ÍlO dff o'lnt'.' lntenu1-
•1nn'l l ~ 1hn• o R 'o Pa·, mA P. • 

•1fV' .. E-S dnd" ursze.nt ~ de rrt:u­
fo••1r n v o tr nsiLo de oo.~n.-

tn.,. m1niir.tro <1 'il~ ttlncõ s ~­
•~r10rcs d'.1 Republica do Parn­
.,,M r -·11•,•r- ·t'\ presMttê:11 rU­
p)oma ·ns. n!t<>s pel'SOno.lldn<ks 
•Jvt, e 1n. lltnri" e jomaâstas. 

Nn Otx>r ' 11ntdndr. o mínlsl r> 
' Fmnrl!-Q'J Ncq-Tu.O d 0 tinm d~ ... 

U1rou o si • ffw~do do íti:ôrdô. 
'!OOSidenv1do- O de (lr(Ulde ll -
'Jane? pnrn o [nt 11ro do.-; duas 
nncoes. O n t= nist ro Sa.f}Pna 
Pnstor. cm breve loucuráo, 
1 amb~m rr,snllou n lnloortdn­
cln <10 <':onvônto. q,.1° ê to::i"' 1~ 

~in ólo ll r.'lmdo Os dCY!s poJscs 
hmlgo,s. Es~colnm e 8JP1 - um 

ee~t.n 1'10:m&l'ô e,,. e 11il,ni,,-·fuS t•nt ,·e om~o,, os on\seà 
o :,-t o s-ulr.n , te\·e h: ,{Ur f\u 

·t -m•""l"I ! 1. s nrlu o dor:um,.nto 
t rmndo p ' los chonr:clcr •s 

Dlst1n.-uldo n <illlonêeler l"ran. l lnpi!'cs - costumados 9 
a!sco N<rrã" de L 'm:i. [ irem a escola em tr~nó de 

· renas no Inverno - ro 

F~-~~i~t~o~~ra;.~u~~~~~ J~~~ LOJ?o apôs. no sarno de Re- à escola. e_m ftV º n <:rm" na 
cepr Ol's o mh1lstro Sapenn pas.~adn .'t'lnb m d~ e t r J\ · 

- --~-...,.~~~~~---· ___ ~-scola Ml'I 3 ltmoklt r,,,r a o 

PH BIMOTORES lÀNGUES 
: ~ _ rí O CEDIDOS A F. A. B. 
l2 : pr rr'hos C E - n 4, tipo transporbe, serão 
,ren'. 11', t i. <'Ol"lfO"tadlls à frotit brasileira 

rna, g 11·0\n•e 110 Íbiv.pueru e-x Oilicão 
~ 1tomobfü 1/.lca e aeronáuticà · 

Tneugurou·se 
exposi,ç<io 

eur~ de 011\;oro. p r . 
neb1int1 " Chl\V'\ ""S trlon­
tanh lm,Po . ib!ll tav~ni ~ 
viagem por t rra. A rn fnt 

~~; ~~t:.;';'ã ~e ser ap .. nha-

t 

~~lativo ~ parn,·~l~u 

r :s oe ' to ~ extincãó d e ia· 
gunc~smo naquela· região. 
O governador Francisco 
Aguiar irá a Baix~ Guan· 
dú, dentrG d e alguns dias. 
a fim d ~ tomar conheci · 
rienb das dilig'êncin que 
e<- ão sendo r en-lizada~ 

Dirigi ~ J l\!er-ll -meri a o 
No Po o Nort 

RIO, 30 - Illf~rma·se 
,u? l'l a ôes quadr·rn 10· 

·:s. CC-54 d ? 1ransi:, te. 
·er ,\ ced-dos à F A 13 pe· 
·- , F,,t clf"s Hn 'd e ~. s~­
·undo acc-rdos que acp.· 

1-, m dt ser ull!mad s. Os 
l,í! :t!X'relh ·s s.r:.<> inco 
')orad os a eoma:ido de 
' ran n crt • .aérrn, alguns 
➔-~ uai; s~rviriío no C gr · 
•eio Aére N&c iona l em 
' ll 's li11J, •s d omésticas e 
•ul aITT-Jricanas. Os qua­

<l rim . lore CE-54, para 
transr>ort•. vi ~- o ampl1ar 
~s s t iddad,~s da FAB em 
t : <l o t rri tór io nacl ~na l. 
orcp rci onand mod: rn? 
tre inamwto de seus pi· 
lot : s. (ASPl . 

S. PAULO, 30 - Inau­
rrurt>u·se. h .õe, no Parque 
do Ibiapuera , a se~naa 
Exposição da Indústrin 
Automobilístic;i e da Ae­
rtnáuttca. Simul~n-e a· 
mente, ingugurou·se tam· 
bém, a I Exuosiçã0 ' Na­
·cional de Máquinas Ope· 
rlltrizes, ,empresa dt .sti­
nada a mostrar e;, progres· 
so já alcmçado pela In­
dústria nacional nesse se· 
tor. (ASP) . 

Pn-m que tal nlvo ln nt tn 
gldo. o, ~ócnfco, no • nssunv· 
P.stab<'lecer"m condições mlnl­
ma.~ d"? n('ão. que pod 1 1 ,M' 
slntellznans nos trl\s scgu•nt 
pontos: n) equipar o mngtsté­
rlo n1rn1 brnsileiro com conh~­
efmentos e rêcn !C('lo: que Jh"'" 
nero itn-m presta r mn ·or ii.ssls­
rênrJa à ' ooputntõo, não só no 
~m,blto educnctonnl. mas. tam­
f>{'m, nos campos de Higiene. i.lf' , 
Econon,ln e do Tr,,bnlho: bl 
orw.nta1~iio de coopémt lvns ·te 
oroduçno nm1.r.n1 n. mtn 1l)n :td" 
oeononos e m&J 'os produtora "'°" muntclotoc;. t'lll "o nn dcfes, 
,,_, sru.._ produt "s . <"OmQ no. m'!• 
1hót1n da onlpt1n r,rodúção. ,,a­
r,mdo-sn de m étodos m otonnt• 
rfe f\(>roveltnmento de terra · e 
de crlncilo: cl OM!"nlz'l(lno d , 
CHMP tn1.has l)f''.rlr\rJt cn., €' m ' c.11; 
r-nlturnfs, em tóda n t\tth ru­
rnl 

d r s 

~LUGA-St 

Uma confortável casa ' 
r Pcentemente rerormada iio . 
'JARl:l!M GLO'RIJ\ ", n. Í!.2 
Ch ves na casa n . 87. 

NEGOCIOS 

Washin1?ton · 30 - Um 
,tiril?lvrl da Marinha Nortc­
~merlcana vis_itou recente. 
mente um '(lllsto isolado dr 
Ano Geoflsleo rntemaclonat 
localizado oróxlmo an Polo 
l~orte. ooe,ado conJuntamen 
te oor 25 cientistas e técru­
co~ tH">rt.e.ameTicanos p cn­
n $ldPrn,es. O d irig-ivel le:vav3 
19 pessoas. entre triouinn­
tes. cientistas /\ oPservado­
rrs que re>llliZRram Pt S· 
quis-as sôbre a orofundlcla 
d e ôn Oceano Artico A vi 
S. l!Cm cobriu om oercurso 
RUPPT:Or a 15 000 km t COdt"I 
o balão levaclo suprimento, 
m\ra uma disl,?,nlr t>nse a.é 

dirigíveis u tilizados par" ·• 
manutftrt!io de submarinos 
!\SIS YPl?jÕ s polares. {IP$)) 

li' J. A G R .\ N T E 3 

EílUl'10COS 
~urétio de ALBUQUERQUE 

:-Pa. ForA.m obsrrvades 01a 

lJ R G É N J E $ 1 oossi::lt::s_:_:: 
1 

s 

V•n-l c!l'l ·<re. 1 Sinuca e 1 
B lh r. ém perfeitos esbdll / 

Há eng9nos terríveis. rl P•c: ncer' ·nt •s. Em Re­
... , , ~ }, .-;i ur,1 func ionárin 1"1{1b1ic -. r .... c,id 2nte r111"1'\ do :; 
«ubúrbios d ., t 0 l'ce ira c;rl,..de dn ~r~c. il. nar . cirlí~c.i"Ylo 
·~m r deputad :> csl1du al , de P ernambuc J. Alcides 
"reixcir a . 

F' d-~ s• trr cn . d 'z~m. Ora. certa vez. -o jorpa­
•;sta Maur· Mot, ~e encontra mm o h nmern e . mtii ­
'., ale1ne, diz: Ch ?!!o cá. Alc'des. ouer• dar-te um 
•--rt• ah1·arn: há quanto t · m no oue n.ii:> te veio! d e conserva.cão. · · M_ (1 V j l'il E n f O s 

O func ionário, com mu;ta calma. se exolic.: O 
• 0 nhnr e~tá angnnad · , eu nã '.l seu o d ~outad:> Alei~ 
•~s Teixeira . embcra m ? ,,ar•c? muito c"Om êle cr n -

Trat ar n, Praça João 
ta ou na Ra.01ti Club d.a m1:s­
ma e.onde 

SOBRADO 
Atuim-•• um sobr:ido. à ,._ 

Cabo Bronco. n. 1080. em TCllD­
bnô. no ~ •rã mar. 

T ra.t;ar r.om dr. OdM!lat 
Londrc,s, na r ,a Moremo Utoa 
)01 

Su bven.ivos 
LA PAZ. 30 - A Cfimaro , •.• ,,.,e todos dizem . J á muitas vêzes lem acçntecido 

rl '>s O r> m1 t.o doc:. npr ovou , ~-- 111 isto. · · 
º"º • • comissões t.l'cnlcos ros O pceta Maur~ Mota o : d • d ?•culoas' e tudo ter­
oto •tn ouyidn.s. n t,rOl>O!-ôln dn de> . "' min .1 muito be1n1. Mas. o1t d ias denois. ,... iornalis­

' ~~~~~r~;~'f' 1~~ez r.1v'.I:\. ~n I ta, quando descia de um ônibu~. -avista ale-uém oue 
N'o.d ono.1 R!volu,:lonft~:.m~: ;11ra ser o deou lad .. c~m a 1 vorôr •\ diz· Vem cá Al ­
auc o onvemo ~'" 11do1ar s·•- •1des . qu: r -J l ~ ebrnr,1r ; &!;ás. dia s ~trás. ia dândo 
• • r-i.s m c,1d11, co11t111 ns lll"O· , .,, a br nc• nul'l'I ~ui . ilo bem ch ato, r en•ando que 
:;:~;

1_7.::. ~~':;o"l.m, n ,ub- •a v cê• O cldarl" n. " r,11cm éle se cliri~iu. sem per-
-~~~---~----~~ • r e•, lm·, . ,- ,51> nele: E o sc-n hc r e nhnua µ se en· 

Was'hin ~l 'ln, 30 - oi co­
Munlst ch;n · , r a&tlrn­
ram d ur<' <'ll t". ur11r vt, . 
rins r,c-,na n P•. a llh é. cl t 
Qunnov. A.r> lanr,J d co! 1' 

ranJrlfon <la bln:, e qut 
se cnc r,i r do~ 
chtne~es "ª" Mlls -1~. Cen 
t cna.~ d~ mi ha,e,,, d liu • 
Rrs rnram 1 nçadog ~ ~ e 
QUê !P b ll 1l!o n l\CIOftf!llS~ft 
ocasionando pesndO": tri\· 
e,,s " dolorosas bal>: 'l.'l en ­
t re n P"ll •cãr1 civ•l ~ 11 1 
{, rt e c!rca de 48 mil h:e.bt . 
tBnlP,8 As trc,pa5 naclon!I• 
lf sJ,!,s , ,ue t r"lcontrum 

~H~JV""IA ; tl, 1 1 1r•T1 • O 
'""\ ... , J,J tn, h 1,rt"'I f} l ~"ld,, I ,. . 

,._. , ,1 1fo\+-f) :1 1•t!'I f'n. 
r'lP ,,1 llr" ,..,,1 l'"'' nr-',n ,-1 ~ 
,,,..,.," r•nvl"' ' !H'I P'lnn ,Jr l,.. 
V l H n,_ fY'IA-lt'H't l'(• t'" t.n-t ,.n 
! ,,, ' ''"'' " nfl. • 1h ~ovn. m1,~ 
&lU'l 4 f ri r 11 d d , t·lntt 'I ti 
l.t< , Ja Cc.tóllco 

-~n ' r: «1:1 t -1 lnn dr, c-n111 • m • mo sujei to ch ~to, a 
·1em qutz abro •ar. h al !(uns dias .. . 

An·s eLrlÍ'I-. u m m u amirro t om r u O ll·em p • ra 
~ 1~.~09 Cra " ' . M.;, rlc i1mh V és Der, d P 81\r, 
r~iio. Mul!:i 11e l.. 0 5 val!Õ . l~tados . Sentou ·s, 

t ' " rf ,:\(' 11 p r n'"' ,, ., '"I r N 'n, um egtt•1ngoiro. do sul 
' , ,,; ot· (' ví,H8V'l o Norte . . · 

Éln ~-1·1 0 h1 "n'11 ,, . ,, ch• 11011 um"l v~llis cem de• 
~, , de.,,. i, n 1,,·. N•1o li1 vh lt• c:ra r "ª"" · F.l n rlhr-u. 

.. 1h '" 1 ° nfl. rl "l d "'t, ""' Í" r <'q~_n ' n . Falando oara 
,, ,. 1'>1 • "'' • l'tn cli •r, : Mns. la nt es senhor s 
,, ,.. ut. ,. ,, ri l~P 1"' "' Cfl''"tj'l('IJ"' d(\ t "clc r o lu nAr n 
11 1n1 c-e,, h 'rn 1 º" ti " ~4 ppi r r c; Í Í7° 1'f.ln1 (H U? nA.dn ti -

' ..,, i, ., rn f" ,, v;, A vr-H,1 Í " 1'H1 '1- nin i~ nlto t'hl r utrR 
•nvP•f',t <' • r · <rP ' • · M1s <' no•~ívcl quP aqui 
nh1- , 1,n t t' li !\ • dt1,·Ad ~ ,-ia r a e ·d : , uma cadeira a 
u n& ~rn h , ,., ? 

() in ro l~• c-•1°vn l n " · F P~h c1 u n hvrc. cem mui · 
13 ci'mn . L Fv·•o t~u· • . t~, 11c'>m c· •n m 11 it ~ r nlma . 
E e-- . mu' to ""''l""'I~ f ·1 t i .... ~ l' " " •f' ll1-:-i. n 'H"' oue to~ 
o, e· v!!'l•m: M'11h1 •l'nh r , ~rlnc c'io t cd , . aqui 
t il1h, o •ili ' ts '. fa l~a 11 lo G Jugnr vago! 

Petró!eo ~ossi por 
cacóe l,r,as;leir&. 

sid .. , conduídai 
ruo. so. < Asnore53·> - R~ . 

'1\Jndo M'lll-J'OU n r,:,.nnrt "' R"m 

;e~F~~. n -á. · · *i~ 
d~c; as ne-aoetaefiM entre n 
PETROBRA 'S e e, Emnr~sn 
~oviNlr.à '-SolVskfte.,cnort'' mi ~ 

;l. um.a t,rocn. n. titulo cxp2. 
'rlmrnt.n l. de 60 tonrl:ldn..,;; d~ 
petróleo por seu cqul\•P. ten"t 
--m cnrAu. o oue vem. n1aLs ou 
menos cc,rresoonder n cêrcn. d9 
20 tonclndn.s de nos.~ nro­
duto. 

el tmnSJ)Orto t!l!rla fclt4 
nmwõs do nnvtQ! rretndo• 
petn 1'!;:TROBRA·S l1ll m r­
r..ado lnt.en1notonnt. 

Of>tettl'os dn.s Cnmpnnba, 

O cbJrtivo do terceiro 1t -- m 
~ 1os mnfa ,•nste"I~ e fmPort nn­
•ei:. de qun.n·.os t êm sfdo pi 'lt'· 
,Pdos. pois t --:.w(-;5 dl"s nv •d1dn~ 
ff-ll Pl"(""Onln.dn.c;. os Pdur-"d "lr ~s 
ood"'rão l!'lu<'er ns b"lsp, de o~ r­
Yfl ff ri nt <'nmp:lnhhs ·d e N f'o­
't'P~buu r nt:>, no au e, d~ ·t~1'â }\n­
v,,r r> ... tna oftci-\1 m com­
\,, , ""11,, com o M inis ~ -,o J:i 
t\En""lcmHur:1.. ntnwt\s ti -"' St tt ót· 
traO r cnu}:lr- n t~. u·. s t r 
nne 1nt• <'•'r-\ n t rlor ntÔn( ã 

Literários do 
Cern mi l cruzeiros para o me o ffi aio sôbre 

aspecto da obra de Machado d 
Iniciat iva da C, N. I. 

Rio 30 (Agência Nncionall 
- A Confcderacão Naciona l 
" " In<1\\stria ac~ba de in<ti­
tuir um dos mo ~orcs orf..""'li­
,. li t~rárlos do Brasil. porn 
,-, m elhor en"1\io sôhrc urn 
aspecto da oBra <ir M~ch ,d,.. 
de Assis ~sse or€'l"l"'i" nn , .. , _ 
•or de 100 mil cruzeiros co. 
incide com as comeruor3 rr5cs 
do cinquentenário do fale ­
·'menl<> do autor de "0 nm 
Cesn1urro" e com o viEi-si ­
'llO a niversário da run~ r~ 

dq Confedcra~ão Nacions.l 
:ln Indúst ria. 

Os trabalhos deverão ver­
sar o tema ·A C1d nde do 

•o de J nreiro na obr'l dP 
~achado d A<, is.. c!Pven ­
r!o conter de 100 a· 200 á ­
~in'"!s datilor.r aí "1d•1..i: em es. 
ORCO dois. assinadas com 
ps-eudôn imo e ser~o f'n ,.,. 
~uos em 5 vias até o d ia 31 
~ cl • • r m r d e'>rrrnle ano 
na c on.re ersç:io Nac,on. \ c1 

Indústria. Associa-s . dtssi 
maneira. a C TI ás h rn1-
tre"'J S que estão :-en o tr1,.u· 
' "dt1 .::. no e-r, ri ~e r-, ...... : 
t rasileiro, um dos fUndad,,­
res da Avadvr.üa Br. s 1. 1--i 
:le Letras. est,n ui.\!'~ 
<?>esmo lomno o estudo d"' 

.. , ~·u'i óS problrmas ruau.r,~~ 
<!o pa1s . 

Elaboratãt> de Manuais d En int1 
.,..,. 

nt,. .. "'·· 
d• .. bwr'I· 

1"' • b= '. d't " :iets o ~·as J11 e I a,,as - flni s ele 1.>nsino eleme tar! corno roteiro p 
o mag:s t1 ri i !)r:m.í rio 

Rio . . 30 - <Agl!ncia Nncio. 
nnll - Adotnndo um sist-e­
mn origina l de lrabnlho o 
Divls1\o de F.:ttudus do Cen­
lr;> llrnsll<'lro ele Pe•qnisn.• 
i:ducneh nnis, órgão inte­
• rnnl<' ri~ <'s~rnturn .do Ins. 
titulo Nac>ionnl de F.stuclos 
Perln,-tciftlr1l::t. v•\""' rr 1ltnnr1r, 
11m r,rove,toso prõRrnm de 

• 0 dtcões dl<'át1c1\s rncillt,\n• 
, do a mest res ~ · a1 mós n~ 
mllos dr quo prceisam para 

, ~~~t~~ª~u':,1à P:;it:~si~r ;;; ::: 
,,s estudos. Assim esta nLri• 
hutção, que inlelo\mento h>I 
dudn n uma eamt>ll1'hn <"( 
t rn ord intl rfn . denomlnnda 

d~ ¼~;l~o°'sf'~c:' ~l~o~~~; 
com o. l'.>Jvls~o. que OMsu\l 
1\ dlrl gtt o, planos ectitbrlals 
8\llr~nhdq. inr\u~tv'e 0 ,i horl­
tilntes• cíe t r~baU10.' 

a Drt?1Dtcrrn 11 A 

~ NA -U, 

T GU \ :l fl - ,-,~ 
.,,.. • (' \l • 11 :trl\ '\\ ''ln: r l 

i-,"nlf";r, nC'-rtr ·!'lm "rt<"1 

r•1, ..- 1, c •n1:t'°I i ti' C•' 
f"f 1 • ' l '!HÍ( 1•' i\ r\'\

1 
.. 

r-0~~ -,r :t 'f'ln 'l(t'Ji (', 

1 ~ , • ( • rl , Gn, • r l"I , iinl 
"'--i r m d :. ") ... "" ., 
I" ·"r l irei clªr'I i<t ~" U"n" 

'"'"'f' '" ... n1, , 
.,... ,: ..... lvt 11 ""' , ..., 1 ' ... • ,.. 

• ·,~ <'"' " ' " .; ft, .. rA" ,, ~ 
• ~ ' l 'YI }"IC."' ,....,<' F 1' 1 l ' 

p, n t "' "1 , .,., 1 

) M 41) S )S• J ~ 
t,, ♦ rn ,.n ~l J 

, lllº3S (tJr)I . 
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·A UNIÃO· 
Dlrdor: amon lloru• lllarlnlao 

ilNNUrtoc Laia Gomaca lkdJolSa• 

~,~~~1:r:1:. ~ dt [~~- ! e . d 
d•·• Wl\B COlll!S Justa OU UIM I omemora o .. 
tdNn ol)O\'luna. A vtgllAncsn ' 
d11 oposlçllo no guv~mo ~ w 11 • F ld d 
ratar foeundo de pro,;p,,rldl\<lo d cu a e 

~mlnlstmtlva. DUl8 n OPOSI - a a 
ontem, o 1Lº aniversário li• 
de Ciências Econômicas 

cAo onprlrhosruneni.t sL,lemll ­
ttcn é um tnd1oto Sl'guro dn As migrações Notdestinas e seus aspectos Sociais e Econômicos -
dc~~~n!~:.mn:enta~poatçõ,~ Pah.,tra do prof. Clóvis Lima - Falou o prof. Clãudio Santa Cruz ~ - 1oea6 ese- 4a Awln 

NaleDMI - IIMatlll 11'1 - Gertàolla 1$11 
~~~~;t;,mi;~~":':\.,i'::if:o , Costa, diretor do Estabelecimento - Autoridades presentes 

AUMENTO DO~ DEPUT~DOS 

dn onmpnnhn do P resldom, 
1n N1•\>nt>ltoa. npo1nndo-a com 
o VlllOI" do espl.l'lto público 
.Ol"JlldO l)Cll\6 VOCN;Ões mu.l& 
IULêntlco.,. 

A lhcu i<brl , de C iê11 t m lc:a~am :i c_1m, n nhl pa· sitárlo que ho,je d ~sfu-u· 

sã,., so lrn" 11 s eu auditó- universitário em n ssa Em seguida, agrade­
ri~. à, 20 horas. comemo· I , spil I D stncou a ntua- •~r,,I, a h :menagem que 

cias F.rn11ómicas, ,..m s t•s · ~ a mst~ laçao d cnsms I tn · . 

• • • nu. ontem. a ,,,ssag -m do l ção d o professor Cló,vi.s vmha de _r .~ebe~. o pro-
'º"' o a1,oto d• ali:un• pa,1amenlare• e, b01>roludo, com Os estudante,s universi- ! l o . ani versário de sua f l,ima q u ~ idealizou e or- _re~ ?r CloV1S Lima deu 

o mo,·un,nto de un, pouco, candidato, colooados nas prlmot. tárioo da Pairatba esta· fund-i ,io. e m a presen," '{ani z • u a Faculdade. di- micio. a leitura de • um 
,., ,uph\ncla, no p1e11O do 3 do outubro ullJmo, surgiu, 1\0s riam d'i ' postos, na pa.la- do r-:presentante elo Ex- t rigindo-a ecm d edicação, !!'1 •gn1fic? tra~alho sobr.: 
JMslldorc, da .i..,cmbleta LCgistatl,•a do l.>1.ado, um ••bôço de vra d,e, algwns de seus U· cc l, 11 íssimc SenhN Grr 3 r,c;ência e s. guranç~ du- As migraçoes 'ITOr?e~i 

:;'~';!:.::,::h:•:.~~d:o•~:••,7::i.~. ",~:•:::.:::::t~ dei•es. a ~ver um mn- , ; ;:s:~d~il~·.1/;~~~~:. pi)~~: rltz~_tue rmesu.}a'lctsan
8
dnoosq.u~innaa: :a":ui;, ;•;;~;;:~n;;:;,n~~ 

pio mov;nnento d1e vpinião . 
A oolnliio publfoit, agora mais eonbcientc de •-ua partte>I- pública, 

00 
sentido de in~- sid f'n te do T •ihun • I d~ quele momento 05 corpos _,ar.d _ ._m t~do3 a melhor . 

:;::
0r::,

1
;:ª .,:::

1
~.:d~n~,i~'.:t:~:~c •:.;:

0
d:0;:

11
~u=•~ 

0
:~:::: • pedir a vouz.ção do ,P~o- 1t• t i<'a. d -s. Mári ~ Moa· discwte e docente da imp:esS;lo pzla mnn~lra 

'º"º ,., nuuatícslou cm reaç:ío coutrárla ao mo,·unenio, mos- Jelo que a1immita o mone· ~yr l?ôrto. veoresentanbe e, ,., p1•.sLav , m a:i cOn· r&ah,~ta e douta/· : 'l,~e 
11undo ctara.11 i,1c Que não comw,gava do espírito que lnspl- ro de deputado.s esta:d,i- do Mngnífico Reitc r. pro· fennci.sba, pvod'essor Cló- versou O assun e ao 
"'" • tntoiafü-n.. ai$. f,Js,cr J ~ffre Borges dl:!, ,,: ; l .'ma, uma l\ : mena- gra?.?ç atualidade para a 

Par:, um rcgim• domocnltlco, de conteudo rcprcsentath•o, Al h 1querque. r , pr~sen g, m d ?, gratid~:i pela sua regs~C?· • . 
mio l)Odc b:wcn,ni,umcntos mais per.;uastws para a afh:ruaçi\O t9nl es d •.s comandos do• - · J" t f" ~P~• a sua confHencta 
de um 11rojc10 ou a anula~.io de uma 1n:et-cnsão do quo o 11ro- EXPORlliAÇÃO 15c. R. I. e do Grupa · ,t u · ça o mte igsn e e e i- foi e_ ilustre ed_ucad : r con-
ounciomouto direto do pow, mlma es11éc10 de eleição popular ' mente d Enf'ºnha'"ia cli - ,,n~ . no $ent,do de dohr tervaneo mwto cumpri-
t, e•·i1., • qul\l o 110<'cr loghlalh·o e a esfera executiva ro~sa- OE CARNE rete r , ~ das Fa~uldade·s de Es•ado do meio univ.e,r- mentado. 
numc-0 tC!m de obedc('cr. c um,l)rindo apena:, a obrigação forma- •, Diraito. Filosofia e Enge.-
i.,.1ioa de bOmoloi;ii-lus Vas o BrasU retomandu nhari a " d:i Esc :la de $ er -

o oroJcto do aumcu10 do ntuncro de deputadas foi la.n- . sua posição no mercado viç~ Social, professores e 
r:ado ll c::.>nshlc ra~.,o pubJina numa consu1t.& dcmocráUca a out- j cxteriox · pelo ql,\e se de- alunos daquer?s est.abe~e­
t<lào p0pular. Is boje. quando o ··dcslaeratum" do s;,o,·o ê fran- t preende' dos dados esta tis. 
tamente c,•n1rár,o a mcd,da, cremos guc não rcst.a. outro <:a- ti.e~' relacionados com a cimentos e d - e: clemair 
ml1lbo ~cnno cunar -se a o depoimento, que rcalmcnt-e eonsuJta. ' , exporbação 1nternac1onal unidades universitárias. 

S cref.~ria de Educação e Cultura 
F.scola de Música .. Antenor Navarro .. 

l.° Com·urso Infantil de Piano - Regulamento 
t consn;:n1 o~ i.nt.cr~sc:, mal:, ~incero~ dos coc~t.aduano1t. de car:nes e produtos de- In ic ;" lm nt.e. ,,h,·:nrl 

R<Olmo11 1c. numa ,i,,uçi,o como esta, cm Que as crises ~iv~~~efr:bt~!'fr/'I:tfs~ as ,~1 - .,;-1,rl os f, J-, 1 0 Dn Flnal~adr 1~:::'c~l~P:'~:~c~lç~ ~!~:~:" 
,.~•••• ou a~rn,'llda. ,,oln seca espoliam desastrosam.ente •• p rofessc r Clá udi • S anta o l CONCURSO INFAN-1 
hn:inoas do 1,,todo. "ª" se con11>rccndo oue venha a. incidir :i.n~~sm é. que. pelos· porto's Cni, Co5ta. din:t.or da TIL DE PIANO. é uma sm- Das lnsc,tcõcs 
, óbrt- os (rc,, p~blioo, a ,obrr.ear,a do uo,.,,. e ,·olumosas de•- do Rio de J•aneiro. São Pau- F aculdatle que r : s•a!•ou c la t,,va da Escola de Musica _ 
"""''· o Que so , iria cm prcju,zo da própria população ouc, lo e Po-rto Alegre forain ,1 S""" ' Í "Cº cã ~ d ~cnnte- AntPnor Navarro desta Ca-1 Os candidatos devcrao 
nc,tc monK"nlo. n:io tem out ro t"{':curso a. cecorrcr :iCnão ao embarc~do§ para lo ,exteri- ciment e a impC'.rtância \ ~;!~~-ri~ªJ~ocE~~i~ra·p

0
e~a C~~: sQaWtssssrtaozs~r, os seguintes rc-

cI"pctile:nte bmnanilaciu d:u obras de amparo pa.troolnadalai DCJo or 3 m1lhoes 417 mil e 688 , · 1 . ...., · 
Goniru1,. quilos de produtos bovinos aue a F'acu ldad · de C1ên- tura que visa dar maior m- al ter no maximo 12 

&-ta r•.uuprc01,~ o. rcllzmca,tt\ (oj dc,,.•ldamcnte prcstia;n- como ;sejam oarne conge. r:-ie~ Fconômicas r zpre- cenbJvo aos Jovens estudan- anos de idade. 
da pelos proprios 1»rlamentare,,. apos ponderação do Gbero lada sem osso. carne con- <•nh p- r• 0 v,,1 ., univ r - li tes tde . nu~st terra. reumodo bl apresentação de uma 
d.o 61:ccuth·o sôbrc as cou,..-cquêncin~ da eventual a1,rovacão do . gelada com osso, carne con. "'itária d a Parai?~ ~ R 10

.- 1 ~ar~efe~I;:1C.:~t~:a d~º!~i~~ ~; certidão de idade 
projeto. E!!tumos l!lC!-lHo com-encidos de que. em cu.rto pra~o. gelada d e vitela sem osso,, lembr: u o. esforço do "'piano. como também lecin- e } inscricB.o a ser feita 
o assunto n:\.o .-ull3rá à tona, já que os superiores Interesses carne enlatada ca~ne sal- pionf'iro< qu ? em 1947 nadores 1rnrticulares. pare na Secretaria da Escola de 
da comunida.df' rwomcndam. limJnarmcntc, sua roJcicão. 1 ~ada. eh arque_· extrato de _ --------------'-- MU.Sica Antenor Navarro. 

l.'anto ma.is ooortuna ,e toma esta. decisão uua.ndo se eon- . ft~:iàs }~~ro~~ica~~t~;~ ~~f een;!:!~:~~rêsd~etr:~: 
::.idcra de que há pouqu,!lsimo tcn\j)i), o~ deputados {or:un be- dos frigorificados produ\lJS ,_.,,,,._.....-.-:"!<'O<.-.. ele CrS 100.00, 
ucfic.lado~ cum \iollb~lanr.ial aumento de 'iCU~ ,,c11chncntos. aca.r~ , cârneos ·enlatados· e miúdvs u, Apresentar O progra-
rtiU.:nd"" i .... t.o 1n ra. ,, U:,La.do o pe~ de no,·os onn~ que vtcr.un' fr1gorificad os de suinos. ma a s er executadg 
dcb:Iit.ar au1du m ~- i:- a J:\ dcfioltaria si tuaç1,u do orçamento, Por Estados, segunuv es . 
a ..esta altura d ~, :rn-0ntc(úu~n\.os ~rrcndo a. pressáo de des- tat.lsticas ctas Jnspet.orms 
u~ a~ m11Uilatcr.n~ 11ue obrigam os podere," adnúnislrallvos a Regionais do DIPOA, pelo 

Da Prova : ... ià 
c 1,;c<m t."' r \ (' rd.adcira, - gina~Uca::; 1.uanecuas" pa.ra. dar .curso pórto do R io de Janeiro. fo- As provas obedecerão os 

Estardo reunuws, a parlir de hoJe, nesta Ca· f 
i,1ta1, Lláere8 u,uver.t&tarws de todo o pais, c1ue 
aq i,,; vii·áo particl.pwr cw 1· Conselho da Umáo Na· 
:.o,utL dos Est1ldl.>nte6, órgão mázimo d.Os estu<tan· 1 
te& su.pe1wres do Brasil. A fz,m de t.omar parte 
,ws ~r .. oatnos do importante cC111Ctave 1.intver.itá· 
rw, e&tâo send,o fi9perad,c,.s, hoje, os membro& da 
cwret cno, da UNE e todos 06 presidentes da./ li · 
,uocs dos .l!.stadoS. O locaL das reuniões será a 
• , •• ucu,çáo Comercial. __ _ . . . 
- - . ·--1 

Seis mé4lcos, dois ad- O.rlando Nóbrt'ga (me· 
voga.clus e um dentista cucos/; JOS6 Tavelr-4 ,. 
eumpõeof a turma de Newton Soares (atlvo,:a • 
formados dt!ste ano, per- dos, ,e o cuurgllio-dt>n• 
tencentes ao quadro o~ tista José Gcrardc.5. Cu• 

sócios da Casa do Bstu. memorando o acontf'cl-

f!~t~.;1.;:d!ª~r!j~n::W at ~:~1
º;e!u,a'!~e~;;.~~v1d~ 

vadavla, l!eretra (Riu de• em homenagem ,au• 
Grande do Norte), Noll novos titulados pela ll-
sanl Fcnsêca.. Belosman nlversldade da l'aralba 
Martins, Marcos Pedro e J..... f 

• •• •• , - , • l 
A Faculcfude de Fi!osof,a das Lour dina.<; ca-

l memonm, onbem pela manhã, o Dia do ProfessOIT, 
tendo se realiza.do u,m progrwma f <l$tnvo seguido de 
u1ne sessão sdLene de que parti-cipatram professores 
e ,a,Lunos de todos os cursos. Na oportu"Liade, f<t· 
Wu erm 7J.Om.e dos abuncs o es~ud4nle do Cu,rso de 
.Jornulismo .Pérides Vitório discu.rsa-ndo, tmnbém,, 
pel.o Corpo Docente, o pre,fessa,r Jooé Ferreira Ra· 
mos. 1Entre os ,presewtes, a.notou-se o co,m,parei-i· 
m .. nto do Secretárw de Edu cação e Cultura. 

- . -•-•n1i#l, ,. .. 
- ..... .,;u 'ai:t·~ _, . • ' ! 

• • xilfares da admlnlstrnçã~ 
. - · , publica estadual. cow a 

..,. Sob ,. 11resldêucla ,to finalidade de deba trr a.s-
Govcrna.dor l'edru Gou · suntos de relevância l)!L. 
dim realizou-se em Pa- ra a vida do Estado. 
láclÔ uma reunião d,, ........._ 
Secrétarlado e altos au- - -·- • • . ,. . 

ao proi:r-.una nunhnu de cmprccndlmen\.o:, a que se propõs o f ~~O:::.e~~~d~srod~:s ; ;~~ 
b~ocutt, o. lo de São Paulo. 7.834 mll 

, segu~te:S d;!f~i~;~~~tadas I 

Foi confirmada. a reali.zaçáo da f esta dançaw 
te ª"' d.i<1, !/ do ntes vindouro no .. d.an.cing-"' da Or· 
ganiza.çâo das Voluntánus. cc,nt a• prese1u;a de fa­
mosos n.emes dos meios radiofónicos bras1Leu os. 
Agostinho dos Santos, Angela Maria , Ivcm . Ct• ~• e 
vuiros part'lcllpairâo d.o grande '·sho,w" a ser rectlt· 
zatlo naquc~1e dila. na sede da Organização. à ave ­
'""'ª J oão Macha.do. . ·· ,J .....:.au.~141 

r · t, "' , •c f'd .lcl(" uur. 11m, N'1u·c"i.cutac;:to ma1~ numcros, ~82 e pelo do Rio Granae, 
;;:i::o~:~;;::11:v.wd,;,c•:•:: ,t:g;~u•::;.;c~u:1:s"::d:;:.:::: ::se:: ?. i~~~:tai!! à~~p~~~~c ~ l ~ 
hte:o p-.1:uiu'll t 11oocr;;,_ u :i>ri ç:un cu1e. p.reslur uma cob~rtura ~am'bem •1ntemac1ona1: · de J 

J<"cl orJu.rh:1 maib :-:1t ibí:1 t-or,a :1 c()munidadc. l\1"1~ csla va nta:em :::i~,;:ts. carp~~! n~ l'~.-~º: 1 

n !iu ju--.t iíi c> a lrt mendo~ -.,u,rifictus quo u t rârio teria. de 

:~:~:; : •:~i.i!~~~ulu uum con(lubta de dimcusõcs rdath•a- ~l' ~~~ttõ:~r:~~ ;~~~~ca:~~ 
1 los de abmento para an1 ~. - ..... ., . . \ 

Tóoicos;i&: N~tíc~~-
mais. bile concemraaa cal 
culos biliares. cérctns. ér " ; 
,, petos. chirres couros ,, -
cos de bovino, couros secos 
de v1te1o, couros sa1gaavs 1 

O Papa h õu XXI // co­
locou. 11,a, pilui.coieca do 
Va.1Ac<t11 0, o qna.diro do cé­
lebre '))l'tit>r b ra.sil ei ro 
Di Cu va,/,ca11 ti. E' tima re­
produção do sacrifício da 
rruz, e fo i obtido 11.a Bie· 
11a! de Veneza. 

SAlÁRIOS E 

P·REÇOS 

~) lll t..,drt-'" lnlenl-0 \ ~n.-11:ln·•· 

ra os ct>nt ros populosos 0 ~ de bovinos, esõfagos secns · 
bru~:os ra.rvs e ci.J n vez muis cxira t.o de ossos,. rartnlrn. 
caro3. resignar-s i! n cJnsse. de carne e ossos fair~nh tt 
j C5('1\CtuHudo. UHl.CS a s p . u 

mess~lS de lll "'d !das salvudorn~. 
dos µrog r~ums 0!1ciats de­
pend entes de sua a t.lvidnd-e 
,nttmcmnçào, iudustrlnltzação, 
te. , - certa de auc no 1,1n 

ic Ludo. lorlos Jronhnm.. m..: . 
nos ela , r ncurruladn no bêco 
e sa 1dn de ter de 1>roduz1r 

1 UdC' sem ter com oue. 

de flgado. farinha de san. 
r uc. fa rinha de ossos glán. 
du las frigorif1cadas. ' ossos 
:e, rados, t,ripas salgadas de 
t1ovino e suino e t.ripas se. 
cas de bovino. 

Além cl isso. é man,r, .sto 

illO do i;usto de n d~,. ou. t m 
0111 ros na 111,Tt.S. a desvalort -
,.aç.•o du moeda. aum!!m.ou u;; 
. . 1-t Jios f der.1.1s. estaduais t 
munic 1rJ1s. do~ serv dores •.,.u . 
l.hrqwc.-os. dos empr,., gados em 
rnprésa.5 de serviços publJ . 
~ 001nercfó.r1os e dos indus­
' r..an os em bre,·e. o novo 
1:JJlu10 nunnno comoJew.rã 

A Câ.m ara. dos Deputados 
rejeitou , outcm, por mui• 
tos vol.o:.-i d e maioria.. o 
projeto que dispunha sôbrc 
o aun1ent,o do nun1ero de 
pa rla m en ta res d :t Assem• 
bléla Nnclonal. 

POSIÇÃO 

PATRIÓTICA 

o 111terêsse ae vanaõos pa1· 
ses pela carne · bovina .pro­
ceaente do Brasil Logr 
rl opois que a Missão Têc1u-' 
ca ltru,ana nos visitou. re. 
centement e. para tratar da 
a~uistção tle carnes. repre­
sentant.es de Portugal e da 
Swça Ja cheg&ram para · DIRETOR DA º INTER-BRASIL"" EM V1SITA AO GO­
en11en!llm entcs diretos sõ- VERNADOR - Anteorit,em· esteve em visita ao Governa... 
bre o mesmo assunto. Po~ dor Pedro Gond1m, o J,1rnallsta Walter F . de Melo, Dire­
~~t~~ra~~d~êmr~~~~~~;~". 'tor-Responsavet _ ª". R~v,sta ,-rnter-Brasil .. . que se . ecllta 
do pcssoaimente os a,bates na Capital da Republica. Na oportumdade, 0 v1S1tante 
destmat1os aquele paJs 'Com colheu entrevista ao Chefe do Govérno da Parruba, a 
quem Já mantemos donvê- qual será a evu1gada em prox.ima edição de Inter-Brasil. 
nios. 100 '·Jornal ao'Comer- Na gravurli, ~alest ra Walter de Melo com o Governador 

, '5tendcndo-sc ao t.rat>ulh ud r 
ruraJ o quâdro do Tl!-a Ju.;- A decisão das fôrc:as pan';\,-
1am<'J1W .:e-raJ dos salários oo nemnre-s que. nu Câmara. -:-
P&lS ( llO Senado d a Rcpublicn.. ta. 

O oomérc10 e> a 1Udustr1a em u ovoslc;ao coni..ra o pn: 
l"ni oor o ndi:. d r sc.le 10"-0. e u- 1d'l'>t~ Just:ehno Kubu.sch PK. 
C"IJJllrar meios d 1

• ol>mDenba- 1 prún uncHmdo-se em cuvor do 
r,,m o momcntlmoo dchl)~Ust.t• '.>lauo de cst.u.bili z..tção Cln.nn­
ntrf! o cu&w d1

~ produr;t1.0 •· cl"i ra. precortizudo p eJo Gover­
n d~ u11Wl. awne n trJndo. t" ' 110. 1•r,.p L• rc u U' da n uo"JJ1or 1w.a -

J I úrn .., . o 11ré<,o dos oro 1 He1r a t•tu tódus ns cu.m:10 ts 

cio.. 1. Pedro Gondiru 

Exa mesl da~iF ac·u Ida d e 
de Paris·eíll João Pessoa duttA I das m.,.r ad or h8. " da OJ>huao l)llb!Jca 11uc1ono.1 

1 ~~~;~~:;
1

~:~ ~º0

11

~~: ~) n~~~ ! , .. ~i1~ 1~!: ;t~~\~~v~:;1 ~l~ 6( ~~ UESDE QU AH.Tl\ - I1'Ell?r\ NES1, A CIDADE O l'l?OF. DERATHÉ 
') do U.llntl HIO 0 11 cru . ' , ,. ~ UJ1 1!1 11' '51l,lllt (;ót•:; t•xtr ·-

(> cJr 110H>s imv<,sl..O&. '' La I it • rabi' ;\ ODOM~·ntJ u111 IJ L Pnra rralizar os Pxan·w~ cspcciallnrnte pa ra inte r o St.!nhor o erathé fica rá 
' ', <1u r:.u 11•· 00111·vZ> 111 ' j pel h1 t:iLôrh .• -o 1u1oor1 a1 11 0 u .1.1 pa ra n ~)1plomn d e Fr~1:nc ê1:i J'f'~a r. no pois inteiro. os I rm J oão Pessoa a.tê âs 16 

t f'C.lill b l r w•~Ob o., O ·•· J t f) d v,~mr lll.CIIHJll H"I r, (' O n 1µ luma su.1e n o r d e cand íd ntus aos Diploma~ r hul a~ ele hoje Quando pnr-
\ J\f' lll d1

• ~ta.r10•; f,x, : • :u i• f p :1-b .o-; do ~ovl:-rno. co111,; 1 I! f•'ran C' t'~ <to J,' acul<l a<' r Ô" PI j :\ rita,~os. • t II â p ara Hcc1fe. 
·, \, ,._ ctJ1Lt111 11uuch, 0 1.11 m· ;, 11 • ~t1U1do 1Jn 1·:J u 1m, t aJ:H,•,,10 tJ, 1 ris. c hc::z_ou quarta · feira ~1 Es tes exames ro 1 Pm r ea- ' 
1111 :•,,., ,m' r O , ., 1 u n " 1 1 ,m.t, : d ,m 11 J~t 1·Jc•110 p i·od ll11 !,l 'I r8L ,, e d ,c1 , .. o St fl r- \ ,, , • , ' 1,1nrlqs n a séde rl i3 ASSO- 1 

11,r nti n• nv •-s ª 11111
• 

111 
" l' nv,ra h 1..:.1da. cowJlc()j •s 1110 1, j ra thé pro ft-' ~ll0 I' da ~ •lfl \• '"' , C l A( '/\() C l'J.TURA L F'RA N I N:io h:i Cn lt 11 d1'i.acua. n ã O ES-

••·nt ui1rw p(•Jl6â\r-í,s p:ll'n q u., ,, paus p JS ,. :, e. O1 r <' t u r cil' Ce n1 f h R• 1• CO BRASlLEIRA na manhã I l' F.UHtC IO. a,:,•ttc O rt ~ pe rdi-
F ; t mcr11: Jlf ut 

11 1 \ 1·111, 1 . .r, ,,h:,1·t1w u 11t.c.•. ,. - , 1o i)eu ,1,. C1é r.lias. soc1a1s 1h 11ntt•m e for a m abe rto<:. .1 1
• . \ . 

1 
d 

t '~ w~, l>'><Jr• <1•· • I' , :1 PJ r 111f c, t,, 'll°LJ d t: ci-Jsc , u1 j ,. ·, ... , eu 11.,1,~;. e~n C1c n c1ns ,u publico. f • o o c111 t' e' v.1r1..., o ""'e os 

· r•~;;/;; 
111 

~;;;1~ • -~~iett,~Jui, 11 ' v;, : PulJLi c' . O scmhor n,,ra the 1 \, . 1 1p toi,1a Supr i tor d e "'~"rvalorlo .. du tsuncR~ient~ 
!J J• .to., .. u ,·on tr()II• UQ A oJ>u ,, uQ t.urun iw nr~c• 1 v1•m unu a hnc-n t,r ª" Mr.,~ iJ ~·ru1,cês ro, apr ovuda n l.rhe11do maior pressa.o, e 

1,art.1Cul ar . '}U:l..'f(" q111~ 11 t1a1• > j •- - ~~ <i; Jt;\ A;1Q Ma ria rl. ib e ll'O ú.i,: uu p:ua o seu nbuvetro. 

, 1.., \·:iu., l: t~ 'llll ' l~,»<';!;~1, ~ , ~Lts "v,;;:·<;t:1ºu,r•·~~;,';~,L~1.,-. .. ~ 1 _ <1ou t l1nl1n. l'nnd 1cta t.a única 
' h º'' ~ill 1.. (IJ)hO du't lnu .e· , tu.1ut.1<1u. r(J1,10 UlUU ad - " INSPECIONARAO no(' J•,S lla~lo. L) " 

' •"'• ,d1J 11:i..o s..: ;,1>ro, 11, . rrwnc•: • 1 111 cJJhp<ii,ll>JIJda : 1 1 Hll t 111 :-i. t ns RLl lP•<''!"'I' ' • 
'• m :iv• a•~ ,m, ·dlduli OllCI~ 1:i pDl'8 r r:is1gt.1r ws •\'• l illl•liS t.11 1 () C' )M E RCIO o--= eh .. F rn.ncês, 10 J"On1 nprov~ 

, ,1 1 b' u 'ª"ºr •·omo -..,t t· :1-: d,. d"'sc:, 1ubtos r,d · t d s as srtas. l\llar10~ Lur , 1 

' º~": ~~ .. d 1:~.-dJ;;:_1ª:.1c~~;1
':.~~ ' - ~::~~~';at~~!~ ~1-:t:;;ur"'~~/u~/ FAR ~'NHA DC T, IGO ~~\~·;~;i°o ee ~~J!ne g;1~:~·{l~ 

.i','11:;::~~~~1 '~ ;;~ncu~~r<'tt~~ ~~~:~1~~ ~~1d~1~,;0~1:•~~,~;? Para u 11m especial de ce Soo re_s_. ------

;·!·z .. CÁi!ÇARA 

PASSOU 
O t: XE CICIO 

'sem a partitura. 1 
bJ u~ canu1aatos se 9· 1 

presentarão através de um 
.5orte10. • 

c) o• concorrentes es­
colherão e apresentarão pa­
rn • Julgamento o ·programa 
aoasxo elaborado: 

. . . 
l •. uma pcç" de Bach. 

(do livr0 de A. Madlllena ou 
f Vinte e Trés Peças. Fáceis 

r 

2•. Um11 peça de compo_ 
sitor brasileiro. ª"· Uma peçn ele livre 
escolha do candldiüo. UQ.den­
do ser de compositor n aciu-

t 
nal nu extrangeiru. 

4'•. - Peça, de confronto 
'.l'RISTE:tA E ALJ,;GRIA 

- Dl< Paurillo B><rrozo. 
CConclue nn 4• png.) 

ffl:fW:ili~ ,·· . ,,, 
raiha ; ·· Rio, 27 - Ac u~o 
s1•11 l<'leg.ram L\ !-Õbrc V"'r~ 
bns frn·or couslruçiio nu · 
,·a sédc da Cas,~ do Estu. 
da nte o Que já pr 1 hk11 
clci junto õrgào técnlcv 
d,, Scmulo Federal." Os 
Ps!udante!'o pa.ru.ib a no:-i. 
l-eriio sempre todo o uu·u 
apoio, cordiaJ. Abr.aç"s 
lluy Ca rn eiro. J 8 . 

O Senador n i,y Car· 
nelro, recleit.o J)éln P a­
ra1ba para a Alta Casa. 
do Congresso Naclon:tt. 
no pleito de 3 tio mês em 
curso . ende reçou o s,•. 
i:-uíntr telegrama ao a­
crulCmico Gtlberto u u 
Sou,a, presidente da. Ca­
sa ,10 Estudante da. l'a.. 

Novas instalacões ·no ' . , 
Montepio do Estado 

· SERÃO INAUGURADAS A 10 DE NOVEMBRO MELHORES 
CONDIÇõES PARA O FU1'1, CIONAMENTO· DAQUELA 

INSTI 'l'UIÇÃO ' . 

No Montepio tdo Estado 
da Paralba ora sob a pre­
sidência do bel. Nizi Ma 
cinhesro, vultosos trab" 
u,os de ampliação e '!!!fª· 
relhamento estão no mo. 
mento sendo realizados. 

A iniciativa que tomou o 
presidcn\e do MEP de dat 

' meahores condiçóes de ftU\­
cionamento á:iucla u,.t,i­
t u jçãu, import.ou n a exe. 
cuçá-, de n:i,clhu.-nmc.ntos 
que vão dcsi.11.l u at:1 ~llaçã,; 

r!Os setcres de trdualM a ~e 
o seu ·complete aparell.a· 
mento. 

A.;, n O\'!lS Jn::; t 9.\n ..;oes :\u 
Munl~p,o. devcriio ser inau 
guraó.as a 10 de nove1ill1ro. 
com a presença c\0 Gornr 
n nd.ir• clu Estado. Secreta. 
rios e hLL"iliu.rt:s dn ndlni 
nist.raçãu ,~sl.tu luul. 

Facu(tativ.o o 
' Expedien:e 

RIO. 30 - Revf'ln-se que. n .. 
dtn prll11e1ro de novemo!'O. po: 
detomtlnaçâo do p sld •nt,. o 
Tribunal de J us t. c;n.. nno ha\'t . 
rá expedien te no F Oro cnlin<·.\. 
Aoesn.r d l .. se- r sábnoo. [Ol bw, ., 
c.!n unto. Port-1\r l:\ n . s,e , ·•uudo, 
(A SP• 

,. lltJ ortlbf'111..ü(]o. í\ u t,.ur11 d o noa 1>n•c1sum d t~ aoo1,, un(, 11 t 111 ::tpcc1on a rem o com ér c io qu a ntlo ~eu ,•lzlnbo dcb:ar as 
1n~, nrn <JH\ 111,:1 me- 1>nn, d raenvoJv, r s~· 1, e di.stnbu1Çào de tn nnha lorn~lrus correndo sem ncoc~• 

i-:.<•,n f)()(kr fuf(Jr nQ, pree~, • pro)Cl"aUHt.i fur\dom, nLafs J , de tra go. nesta Capital e ,.-ld:uto. não conserta os vasa-
Al~et;:;_ ll c ~;:~,~~~~~ra rr!~ DlR E'l"O ll D,\ HJ,; Vt ::;TA IN'l'l,;H - BH,A::. IL N,\ RIWAC"I\U oi,: ·•.\ U IA .. _ w•11er F 
c e m - r r•m ov idú rt ~ Cait,ça ra dl· M 1Jlt\ dir<•toi· J't.'SJ.>01\síwc l du. Revis t11 ··I n t er- B rn,:,\I", q ut- clrct11t\ l'Ul lodos us Unidndc · dv 

~u~a ~~:~d:l<J:~. ~u~~rl~';;· ;f~~~~~6d e ~~:;~~:;; a
00

;,;ccsn ~~tnln~~i~~a~~s E;~~d~.to r,f~ 11w11tu ou tu~ n 1e ua r mcnto d~~ 
hor ,. ªº"' rorco.,nmcn te tc1n ma is t r,1ncn. colaborflcUO ca Dir et or d a Recebedoria d e 

1 
;l~:sen~::~t!~~~c••::~T~.~AP!~ 

de ob,.,. r n u. Jnclu.~tr JL, no <'roprce.nd im cntos aov<:rnn.men - J?cndas de João Pessoa os 
t.•JRH.•tclo, COJ 1t.o1·cc.-nao - se lS\ t ais l nscnis de rendas José Rn- Judlcaurlo. Comunlciue li lrrce 
~lll(u&t,ln dos oroblru1M 1'Nn N u.o se combate r,1 m()lcs - m a lho da Costa e Ccle~U- A'llln.rldnde telofonanao pa ra 
Oúluçilu • vendo-lho lui'lr p_., 1ucnw por co,uba ter. lllád, 1>n• no de Sou,;a Bauot.o. 1850 uu 1487. 

pa r a Pil a r . passo11 o exer - Fedt•n~~· uo. PSll'Ve nn noito tle ont-cm <;m visltu. à r,."d i\ uo dt>stt, !õlho. rn.-zendo-se ncompanhu1· 
ctc10 d t.1 cnr,i.o no seu su - de Aldo Morctm Rlbt'lro. red!uor da t't•(t•r tdu. R eYls to. Os vls1tnn tr-s que porcorrrm o Nortr 
plcntc. n 0 prunei ra com a t · elo Pu1s. um mtssdo r c locJonndn com n Ctrcuh\ t'HO de •·t n tL' r- BrnsO"· 

0

d t morn1•.1111 ~se <'lll no:l.~l\ 

ca , cm da ta de 20 d~st.e. rcdo~~uo, m nntendo 001-d.Ju l pul t,-stra com os que rozl•ni A UNtAO. Nn roto. Wi\ ll<•r do M~\I0 

c~~~':i.sc~ çã;5u~~ov~;~~r. !~1
1
~:!:~\el:~~1 0 nosso Sem\Jtârlo. JOrualls1a Oo11,ulll1 R,idrlgues. e Ool)!l\'ll l -reroeiro Ne<o. 



do País· 
.nas Voluntárias ln~<?l'~ções nbertas. Apostlla "ORMES", todos os 

pontrs, a mais completa do país Cr$ 450.00. Peçs 
por ~legrama. oarta 1'8glst. ou expressa. Remessa 
pelo reembolso, p0stal. EDlll'éRA ORMES - Rua 
Bnrão de Paran11rplaca'ba 25 - 5.o - Sala 8, € rixa 

!Comissão 11d ·1ta para e1 
plano de· estabilimção mo.a ~ f ln J r ni;antc no dia 9 do- pi ó ·inlo m· - Realização do 

Nata l d ohre· - M , uo prec:o de 400 cl'uze;l'oS 
Set~ deputad s denistas estudarão e dcpol apres-en'ta~~o 1) 
'bre o p atio envi o à Cl ma ra pc PresEdente .Jacelmo Esta nuu•cadn po rn o cl'o 

do pl'Ox1mo m.ê~ ma s uu1 
eloR!U\t ~ r,:,,unlao dnn~nt ' tu 
0 """"111 ,au \i lunl:\r n.; 
1'•1111<'1 11410ra. 

' l .0S ANGELES. 3: ~ D<'OI~· 
rn t> Jornal ·•Los ,._, les T1-
tnas"" que a C'Ollll)E\llhla ·•Nort 
Atllt"'rit''ln .. 1" \E'r a C<'fl"itru ~d 
0 p rotot1J)() d1• Sfttl-l "' d :4 h•. 
do n Jevo.r um hom.c , !!\fl .. .,, 

prwo ~u.mn~ 1!f hor-,.s. P , .,, ,, 
jonlal que " v n ·-it , r- •· J, 
f'{C1Ullld S CCll\ au··t?:..o d e um 
fog,.lrte ba1\.stlco. sk.a-nrr o m,t\. 
dlb u o h tc-r-co11ili1 <'• ~n1 d..1.n .. 
do n cst~nd<'r Q U..' o nroto1,po. 
d,.. fonuo r r,~r l"' tt•m um 
d h\mC'~ro d ~ 1.2 1nt lt . o QWP 
JhP p :."rnti tirtu s-'r c-n1f"X'<nd n n 
~xrn- \ i d<ide do fo~tt t ' . o ~• 
t (.>1ifE- ri!\ COh)C:-&d~ 1 • A""b , 

nu1nn :'\llttUdt, d e :t."'O à 480 qm . 
lonlt"l l"OS t' fll rta o \'Olt :i f"' l\ 

tõn,o d t\ T ... rru ur~·, '3 l(l \' <' i:t,c; 

<UPl, 

1 Dca latas dâgua êl:io pn.r:i 
~c u bnnh('. alimenta~ão o de• 
nu1:-s btllinlQÕ s dt~r ias. e atn­
do 90br.a pnra o jatdhn. . . Ex­
perihxotc e , ·crtf-.lqnc ooác cstli 
o f!:tesso de oon s.umo. Pode ser 
um.a tomclrn q11cbr:t.da. ou mes • 
mo clcsleixo de seus doméstl-
C'IOS. Aj ude o Saneamento na. 
flscaUt.açâo que csl-a'rá 3.judan­
do a si p,óp.tlo. 

*** 

dnd0& .,,..1a ,, com • rmo.ltd•d • 1 A re,crvo d~ mrsas 1>oderA Postal 3.330. SÃO PAULJO . .Pnra SERWNTilS D. 
1t• All rlo r r,-cu.-. .... de<lh li • ! . c,r le lt.n na o antv.a~lío dn• e. '!· - Cr$ 300,0Q. 
~~ ':,.,;;··•~ ,. "" <I ' u Nr h•I ~.'.:::.~~1111 no preço d coo RIO. 30 (Asnprcss) - ; t rut a mr, com o Pr~siden- 1 va n sua relvindlc.111 
Pn,,. " ,,.,

11 
dn dia 9 1

,, , ----~ ~~---~- ----__ _. _____ ..,... ___ ...._ __ ~ A {10N designou uma e,- r te da R ~públie3 d - assun· 1· larial através de 
,,1,r111 1n, utu•r ,, a pM!,'Ttl ml~sã-::- a fim de 11studar o j to r procuramos ·hZl r ver nião s iareta. 
n ,(lo '"" .. , !,n • ·· d qu, pa•·- M I ã d (ull 1 1 plan-o ·de ,eitt 1hil i,;3<ií'.l g neces«idat'! e d e que se- , que .C9S? se}1 r 
(c •pot·,10 <'011hec1d,1s nomes do• e11an· Z8" o ' a ••• ,rl'Ama! ra m - tária enviad o à Câ· i1m rnc~n t rados r : eurs~ tab · la eoncillaUrla 

~" ,~.~,-~~i:~ ~'e;:• '~(..,~"~~•-, " ~ " Uit Cl V~~! m a pelo President• Jus- em outr~ r, n : •. rã, naau ?· • imed ia•a dsflagra 
,. ""'º' 10 A ,s1•11ho <1,.., Q • b'li..- d __ , · ..,., ;o• lê1, d . ,1- c:,..11 e- Lino, a qua1 es•á consti- la ap ~n t ~d1 pe)Q prcjet c greve geral. 

'l •. · • Ai,-~ .. '•" .~~-r.'• • 1,,o·., nnse <'ln<'o I noes e e rnM:'1.110s m ~su,aOs, no ,...,,o \!J'1'att e ... -o ou1 nll ' - " ""' ' _.... d tuidn d : s seguintes depu- ini cia l. As,;·m e m o por 
Curl . que ,stn ,o. uestn <ld:>. · 0unura O anr,oz , . e~· mplo: • r e 8 r,.lha - M(lllrte,m t,efos J1Mlf-:i~ •:; 1•~~~0nl;·'r,u"°~~:•~~!.~ nal> o eaoital lnvtnltldn . taB::s: 'Hiei<bert L~vy. B1· m ento d ~s órgá06 f seis . dencials 
tni- da Tt-ld10 'fl,r,)· <Ir N:1 ' .1 ' n.i c1tlturn do arroz no Rio' :::e:;: i~~e~~~n~C:~! ~q;~:, _mllhões de cruzeiros lac Pint o. Ali~T? ar B~'e<?i· a r ekl ção d% agentes d RIO. 30 - O C°"IINlif 

<1r ~nM do Sul atinge qua. maquinaria. andterial agl')• A1'>!AN'l1AD0 Nf'ITEL E>S ro. Ü!le3ir Corrr :s. J .,., A· F iseo brasil k9. e o oro· Neci.J11al, nllflido tel}to' 

'Fl~al1~e em causa pr6)>,tal 
\elefonando » :ira 1&50 ou 143'1 
C,ruunttiando CLUálqucr lrro~­
l nJ".:idadc no oomumo. 

sr 5 Mlhões de cruzeiros. De e.ola ,e tel'tas necess'll.rlos a IDESENVOtVIMEN<l'O grioi ll<), Carw. iro L •oh c: ssam •n t · ·ma!s sumário fc}re, ment.evt fllaft 6ft 
:,rürdo com as estimativas lavoura arrozeira gaiícha. Para gue -se 1~a uma I• e Raimundo Pooi!l,a. A: da cdbrança de divisa ati· veios do Presídentla-dille-
rrcenl,emcnbn elaboFada.s b"ria na úJ.t lma saf~a. al- d~ta sobre o ad!antado nl- dlantn-se que -a UDN so va•· oÚ'bliea. O prtn11!1ro ~ 
com base nos dados esta- cançado• 4.902.194.000 oro. v\?1 •de íl~envolYlmento d~ co~cedzrá . ':'rgência a~ Discwtnirão p'rüposta incid iu ,sôbre O ptaJ,í, 
t!<tic0s do Instituto Rio- ~ci;:~sim~~~~i:" àm:i;r: ' ~~t;:~: d~o s~~a~t~ c~~~ pF~Jet::, sol,ic1t:1da p e 1 va tro11 a! dispcnd () ,em tôrno da a-

oondonLe aos anos d.; .... ~!dera-r que o .valOl' da IM· G .wêrno. qu,Pdo 1 com ;s· RlO. 30 (Asapress) posentadoria dos·~ 

DIJ\DA l CBNFER!Nt:1A 
DE LAURO XAVIER 

1946/47. . -iuin.aria, agr-icola utl~dai . são de d•2putados o()res?n · Os bancários discutirão a -rl s civis qu1 u,abalhazq 
f grande a palltlcipaçãu Jà se "leva. a t .9 bllhoes t ta,r o seu parecer sêbre o propost pa tr:nal r elati · cconelue º" f' NI 

~~a~ª1~~5ga~il~~~s ae n~~ ~:;;ii:~:;r!'t~e ::~ assunto. -------------~-----~-
zeiros, ou 46%, calculados mentas agr,lcolas. conta a 
para tôdA a. ár-ea riz!J!Ola, que lavouna arrozeira gaúcha 
Se estende por %0 mil hec. com 4.062 trator-es. 2.002 
tares. 'A quota per,{encente t r- llhãdeiras, •20,2q~ arado$ 
ao valor das construções 8.0'l3 graees de d.Iscos 421 
compreendidas I neste item locomóveis, 875 comblnad11s. 
os casas depõáftos. canaLs. 5GO cam'inl\ões. 392 cami­
cércas. esgotos e esti,adas, onet~. 136 jipes alem de 
é de 400 milhões de cruzei- 2.?20 sema~eir-as manuais 
ros (8.2%) e a. dc, velor do~ e 510 semeadeiras mecâni­

Ma,jurcu;éio. dos imposte., ' J ·suRACÃO . p OVfS'Õlll 
Sc1··í pr ru nóada na t erça-feira prox1ma, na 

l,'ar. de Ci'ênrias Econômieas 

A Ordem dos Economistas 
da Parai a , at~ndendo a a­
•>êlo lett0 prlo lo. Grnpa­
mento de Engenbaria. apôs 
mv lr f o agrônomo r.euro Pi­
res xe.,1ier . trs nsfe-riu para 

próxima terça- reira a 
con!eréncia nue aquele tl'c. 
nico deveria · proferir na 
noite de hoJe. no salão no­
bre .. Clovis dos Santos Li­
ma ... na Faculdade de Ci­
ências Econômicas. 

Prende-se o adiamento 
dessa conferênolR. ao moti. 
,,o de. no mesmo horáoio. 
h.oJe. outra conferênc ia es­
.tar anunciada, a do eng,,. 
Mari0 Ferracut i, na Facul­
dade de Direito. pr0mov1cta 
pelo 10. G.E. 

• • ...,,,, --~ lf 
So p.a prô~i1::1a terça . fei­

ra. o botãnico !J.auro x avier 
pronuncia rá a sua anuncia­
da palestra subordinada ao 
tema -o Nordeste - êsse • 
esconhecido... 1 

\ 

an irnoa.is de serviço sobe cas. 

Em(aà da tOIU em Amman 
par-a Salvaguatdar .a Pal 

na Jttijnia 

RIIO, 3Ó ~Asnpre!'S) - , 
"O nosso pensamento já 

Monselfhor· .fosé OOUIJ'ffi'lllffi 

f :,i transmitido à imnr, n- Incomodei altas autorida- Hoje_ a parte. que eapq, 
53. e pel orónrio P re&i· des e outras pessoas de gran- oor em func,onamenlo. brfo 

d an~ da & pú~~ica p ~r ~ri~º~;~o~sf:::~~~•,; ~ª t •;; ~!di áe ~~~ece~;.;1>~ ! 
•c casiao da r eullJ.¾o r : ah - Padre Zé Coutinho duas ve. bPrta. com telhas prem'llbs 
z;;rl8 . s: xtn-feira · úWma" 7-P.:..C- uma pllr 'l · bençf\o o oiso grosso. tamblil. 
- disse o deputado Fer · / da prim ira pedra t~m mar. ~ tá ferto as portRs provt·•­
nando Fet'rlri hle ndo a , ço , e outra. para primeira r1llS. confet"cionadas er-. 
r -speit::1 da maj ~recão d·._ j ··c-.lle 0 da .. ,em a.gõsto) logo táboas da mera po~ 
· t ""'-· 1 _ que flcaram pron tas e a.• sentadas em tu fos e nao el!J 
,m~os os. ,..ua qu~ '11'1 terradas as !undaçõcs. , forras. chegarão. em brn~ 
mente ,!l? tributes - conti- 1 . As camas. também Pftm. 
nuou o líder trabalhista - 1 lõlaf, por diante. a coisa sór ias. vão ser •rao/Ícad.a>· 

• 1 , 

·rnretó1io Ar.adêmicB. d'a 
r aculdade de Direito 

prineipalmente sôbre bens I se processou, em r-!tmo ace. em novembro t~~J· :n 
úteis, importará na sacrifi- Jerado. e, há P~ h· f!tª;0:;!~a~ arm:iase ;,; 

NAÇÕES T!J'NIID:AS No- israeJ.2nse• à Jordânia, de- cio cresenete d as classes iei doi s ret ratos. com aspa· banquinhos . de táboas do 
; va Iorq,u 3 , 30 (UPl) pcis da e ,.,;aouação da s . menos fa.vorecidas do_ pai.~-1 ~~c.t%r!~i/e;~tr~~ ri:. it~ polegada. , 
1 As Nações Wnidas -anun· hropas bnitãnicas. ~iUPll . 'Fcr isso ~ smo foi qu-\! chês. Assim sendo. espero. em 

VENDE--SE I ciara m que ~e us plan·os -~--~------~.--.---- --~~---- dezoito de novembro prox!-
ssti\o qu se rminados ~~o=:::•o -< =0<==-o<==oo=::::::x1=:::>0==>0G r~~1b~fc'{~1~::~o ~~= 

O,fücio fürigi<lo a-0 de1mtado Ramiro J,'ernandes 
de Ca,r alh.o, Pr~idente d-a Assembléia 

l,eglsl ti 'ª do Est:ldo 

D.A
1
~faª;f: u~a.~:•a c':,~ru~ ~ar. º es~~b le eimento da C N' I E X ):: /Is vezes. os pollticos. em !til! 

quartos 2 salas cozinha, 2 · presenca d a ONU na r, dP. "ovêtno c0m suas reall-
saneamentos e i ~errn9os. . Jordâllia . O S eeret1bio . i I zações ... 
· Tratar na A v. Ep1tacio Geral d, Orgenizacw•, sr. \) · 0 certo. porém. é que an-
Pessoa. 891. ' D11g Hum ma kj-Oê-Jd, a-- lfllM -/Mdt!in.ie às il 6 hs. - Sofrée à s 2 0 hs. - HOJE ~(V ,tes do fim do ano corrente. 

João Pêssoa. 30 de 0 11'.11 - prêco a atos desLa nature- nunciou a 29 de S etembro A"-' 1 E ·t ' rl ' os doentes pobres - seria 
bro de 1958. za que vêm onera r mise- últ imo um plan de <en· ~ '!!{ib~-ecão m'iiitll'l' na ,,,ica . •se r, o com sangue o lO í t rer d a Ordem 3' 

' ralvemente os corres pti - A l 1J .G °/{. - S f viar um m;msentante ~ - e -amor•! - ~ H]J]')SON e OANA WYNTER em ; d~~~ a~/ ~nd.°Já ficaram. 
bticos ~e Estado nordesti. , pedal d a:s Na~~ Unidas ~~ 1 "provisóriamente- . mais dt 

1 ~1é~ii~: : t~!mu~1ª':n~tc~sai~~~ \ a Amm n p1r:1 e iudar a '61,AIGU[ C"lnlBllinr• À TERRA" . 1· vinte e gua tro ano~. 0 
Diretório A" idêmico. a sêca permanente de esp!- • u ma aMa à Rua Cons•· sah•aguard r a paz nR Jor· ~ í.l'.U fi.C. , ra~';.s~~/:.,;~;::n~~t;;-,.';!! 

odr1·s~ciie0ntededacl.llFssaceulN' .. ,1~ .. 1' q~ oe , .,,_ .• , . 11 rito público. infelizmente. 
1 

f dãnia, depor:< da r .,tiMdu e • ~uacão que chamarei ,. 
E>ir-ei to da Univer,,,ch,de 6a os . ratos mosQtam que os , lhe iro ,Henriques n•. 32, das lropl britânicas. 'Um Wtna ~a:çã.e !\"igm;osa, de eno !'me i m parto dramático! Em ~ \ i,r~V\sói:_la ... . porq11e provi 
~i~~\01i~~~~~\u ci,,\ ~~ : r ~oi-es deputados não pre- perto da Igr<>Ja Mtftropoll• com unieado d-'is Nações 111$W,!\tll$S.!)N - No prog11am11 Vistavisioil Yisita o Panamá- 1t!~! s..:ª~,:~~;;r~! s;!;~~l: 
:mento dos -!e~" t. ,,•., . • '-- P~~;~a~~~-s rdeoalmp. oevnot;_· -croe: tana, com dois quartos eJC· Un idas diz que ( rarn to- ' . , 18 . t 

" ~ u n " t <1 i . l d 1 • lmpi'opr10 até anos e 1· camas e_ e,... . 
taduais l\i se1?uin~e nota ,- r; . mo se costuma d!zi,r. por- ernos ' 0 s in em os. uas madn-s s m Nllda,; necas - ., __ ·- - íl A de!1!1't1va v1rá, quandl' 
cC?loald: a. F©acºuilrt!etaódreio_,Acafldrér·:°_.Jn- que, do contrário, não Jegls- salas, lavandadria, qtuartos , sá ri ns. para por em v•dOr ill\ririii,.,,,,.,, ,..,, ,=..,."'°lnaJ ·• A!r rlno•MATO MONSTRUOSO.. filme de I Deus qu1zer. com -mosaico, 

•J - • larlam. indo de encontro para emprega as, e c.. a "" '1:1= .... q;v ,., ... _Hm"Gri, U 1 ., , • • • táboas ou ma.rmor1te. n0c1 
da untversidade da Pa n nna ac s- anseios <1êste povo. ' tratar à Rua Fn1tu~ Bar- um phm · r come ndado ~rilJiwas - ·· A f.PR.INCtSA .E O P,JRATA co1ondo e MULHER -t pav;mentos: esquadrias. co•· 
torna. público o secr ve~1~.cn- Agora. senhor presidente, bo_sa n•. 64. esquina da Rua o elo ,,r. P ier i S p in 1li. • d ' !eccionada.s em o!icinas de 
te protesto cont ra o ato orn. trntom os senhores deputa. Miguel Couto, p~rto do S;,b ·Secretário o:a ©NV, 1 IPA.N1'ERA" sena O ' primeira. classe. nas paredes: 
ticado pelas senhores cte r,u- elos de criar mals sete cu- Pronto Socorro. que foi d e €.en bra a 'Bei· 1 , ---, -- ,, ,, ~ forro de madeira ou ·eslu-
te<los, que aumentaram os doiras na Assembléia 1,eg1s- --~~-~--- ~nita~i<tia ;n,, fl~NTASMA DA S!?,.VA - .lohri Hall , que• . conrorme os técnicos 
seus subsídios para s 01 0- !at iva . que virã0 favorecer os ,.__ - - -- -- ru l, J!>3r,, t mai· meói&!6 I • ---- --- -·'i! (V sanitáristas preferirem. S1l-
x:lma. legislatura de C· S ci.nd'idatos que quase se nec~ · ias PBil'a a ",pN> · IJl :L. • "•A TEN"''AnõRA" 1 • · t' f 8 las de · õ t 
26.000.00 para crs 40 o~o.oo. elegiam. Percebendo, atual · , SE€RETARIA ETC sm ca" Elas Na~õ._s Unid~ : , ~-r.,_Pl!CI "" •'• ~ - - mpropp ~ a e anos , QPerJ ç es, e e, - 1 
Nós. acadêtplcos de Direito men\.e. cada deoutado a 1m. t , · na Jordâ nia . · ·1 

1
._ --~-~4e·r.9 :'O'DIO 1; · :reRNURA" _ A d1> Ray :: "Prescnt•s Parn Uma 

~~~~~~cos°~~e ~{~?i~!~~! i~~~oo;i~~a i ~er';,_~S e!º~~r~~ / Do _Jul~mcnlo lth....:,.;U,n I• ( Senhorita" ""ll?'tf" 
e <;lefendemos. só oodemos estaduais em. aproxlmaôa- 1 ' . _ . , Nál!J mobilizou t>ropas _.,...,..-1Jieira ''@S SETE SAl\'lURAJS 'º - Grandioso Que senhorita? · • 
t axar p.e ve,gonhoso o alu. mente. CrS 300.000.00 men- , .o s cand,idatos serao JUI- • --- - A srta ... 7é Coutinho". 
d Ido 11umento e. principal- sais. Recentemente. o Se · !'".dos por uma banca <001· CAi'IR0. S0 - Pouta·vo- dD 'Siexfta---1.&iir.-a ~een Forfl "GALANTE E S NIGUJN Á RlO.. ~ Q 1 e h i tM<n é e<tn P•nrt! 
mente. num momen to em nhor Governador do Estat.10. · mmadorll .. co_mpoSt a oor e- ~es âas fôrças a11ma&!s lif ,. - .---- ~ • r• Vou explicá~ tudo d<re'· 
QUe se fazem necessários sa. Dr Pedro Mor-eno Gondtm . . Jem_entos mchcados pela dL ~-llilíi/A ,u...:-e . .il. lft,{A!lr h• "11• 1-11 1~ pr U!I' 6ª. e I tlnhn . O ?rFl T'ffl G'ltém rica! 
c~lfi ·o r J 1·eun1u os seus auxiliares reçao do concurso. :!isser am não ser cert,c, f",_._.illl - 'HIii' -ui; ·1 7'f">~ "• 1-;:iui..n~,, ' ~~ § 1 . . d 
see-u~~Ja P: : ob~~~i;gn~ía ªJ~ diretos e determinou.lhes ~ F.jcam imposslbill-tados de que a República A'rab,e • · o "IA TfR~NDO el; TOCA~A" m ~Z~mi~~,TI~:o'!. o. homem 
regune democrático. Ao maior supressão posslvel nos a~uar na banca examlnado- , Unida mobilizou suas fôr- ~ • -~-- --·-· . . , {C · ~onheço divérsos: inclusi< 
término da presente nota. gastos públicos. tendo em ra. elementos ou proressores çns como medida de pre- Jil'GUIIJIE kN ftli 419 ;30 Ju,,. ONJSMA~( ()?I! ~ • 6'1 eu. 
~i~r'!.i::'e~r; s~~i ~ ~~~nhec;~ l ~~~a. P~~s~ r~is~~el~~t ..':i°d. ~e~ponsáve1s por concorren- cau,.ão contra um ataque' . . . .1 . ., .) ., " • - • • Aliás lã pelo ano de 1~ 
povo• os autores e subscr1- t ma das maiores até hOJe es. ---_~_~_-_-_-_-_-_-:._-_-_-_-- :., iõôer.i Talf10r "S~GUE Al!!Ni . EIRO" Cens. t: re - . um dêles fpz um papel 1••· 
tores daquele referido au. ha,1das . , Dol! 1'rém!os - ij . =----->r _____ _...____________________ (v em nossa Cap1t<tl e 8 tum,, 
.ment.o. João Pessoa. 16 ae · ' - · r nndou es alha ndo oor too"' 
Setembro de 1958. Eurico ,).través de V. Excla . [ <\- 1•. Prêmio - '('R~MlO o Saneamento l)Oderá reduzir METlfÕPOlt h~"I! à •:CJ145 hs ·~o i 3ron s .. bé Mwr m" os r ec .. ntos da cidade. out 
Santiago Rangel. presiden- ,emas um veemente apêlo MARIA DúCIA DE 0 IlIV'EI- 00 mesmo suprimir o l'DCIOna- e . ~.. s . • s ' a :tm V • • ?I P.l(ÓCÍO t roncbo era ro• 

te : (publicada no Correio aos senhôres deputados. a . RA uma medalha de ouro. mento dái;uo desde gue não ~ e <!I "iliESG>lJ.RG 0A MONTANHA" :.( tr:igo ... . 
õa Para!ba. m U! 9 58 8a , d - permitirem que :,o p ê R , -----'--~~----'---------~---- 1 , Relat_1vrunente moco. ns• 
1,ãglna1 . t ~ or°oi~ti se}a aprovado. sôcr~çit - p 6~~u~AASL ' bafa desperdício. • <,;,\li;. ~To R'R E 1,Q,'i-e ts ,, 45 'hrn "MU!H~R TERA" 4ª. ~u:~~e. e~:.i:~~~•!, Crnnt•· 

dando.• assim. uma aemons- F'RA:NG0 BRASJ.LEIRA .. uma • - · MORTE" Ft l 
Há pouco, os deputndos t ração clara de que. como mcllalha de prata. ~v CINTURÃO DA C 11 para O pu -oitn ~~ C!· 

po•1·guares ª "mentaram o t t d 11: • 1:: :T •..I ... _ --·-- , , ~ _t ~dral. de aue era V1eárif\ e • = ,. . s reprcsen an es cy povo. s~-- 3º. Prêmio - PR~M!O 111'1"0 1Àffl0 li eOIU'ilni I dis ' e tó 
t~uõo og8bsJ,ct1°:1 par~ 9:s l t,sfazem efetivamente ,s ' '·M,ADRWAL PARAIB!AN0.. lÃO NDIG ílao·11111 20 lenrs ro T<EICf o TIRO 1isiav:s·1m co~ ·a do~~~mpin~;~ e~ : 
culdade de sDir~:•de ª Nat~Í 1 se!: ¾~';),º~o do presente . um album de músicas de J . S A ;:: , emnr<' oossui gracas a orus 
l ançaram m t • r v S. BACH. • • ; •?~-:>o-:::::::.=o=o=<>=<>=<><J::::>< =o=c>«=:>q -- "vou mudar meu n.,,,., 
t esto que ~ep.':-~~in~n e':,r ;~- 1 ~.tºqu~n~~re~r:,.~s ~eter!~: ' ::r~T~~a~k~d!0s .r:! '!1i'i~a~: ·; ASSEMBDEIA GER!AL OR- • . l~O~O~O<=='ll-==:>O=O<:::!::>C:=o~o=o r ,, K wt,ei,, aucr (~ran"'1 

~"mº l J'olsbe~ri:.~c~iJ;· n~ ~/!:ná~l;~itu;r~ ~~~ ~cc1m: : didatos. . 1 DlNARIA V ! ~º;~:ie:J~m;~)~~:: ;;;: 
aumentos dos deputad'Js. o.. t{J do respectivo conte(ldo. A'S mtisicas de confronto, r la. Convoca,;ão ~ e I N E s A N To A ~ com Zé Coutinho ... 
protestns que se f•lrll')ll , Saudaçõr>S Uni ersit ál'ias acham-se à vend na j.,iv•s- 1 íl ' • · 1 Todo ano. nos dias da, 
bem demon, tr11ui o Msr Eurico Santia~o Rangel. i r~t~fii~7, i~!~t~l iÜ~ ~:s~- 1 convocamos os senhores · . · ~ ~::e:n~~~s ,~i ~:~:;r;!': 1 

_ _____ .,.__,._~- - --- - · * * * 0 '1 Ant-0nor '.ªv~r>ro~ / ~;~m.:s !Asfi:;~1:U ,r;~~~Í ! ,.; l't(!):JE - Mn1'inée às 16 hs. -- Soirée à s 20 hs . HOJE V~ hro e 24 de maiol os lll!II• 
Ord.i~ária que se realizará .'j íl t'cY< me vestem e caltam d• 

'ta 
, no dia s de Novembro ª" 1 Edmund Pu.rclorn - Jane Powell - Viv Damone - L'nda Cr istiam ::: tu~?;. 195~. 7.ê coutinho M' 

!~~~àl Í~ 
1

1
~ v~::f~!• ,~!a~~~: - num musical com ideias novas ! ~ mem. velo meno$ o I'!l rl l'>' 

pairo Rohan n. 44, nesta ~V ' ~u~ ts; ~h; \!• n:i: nt~~~; 
Capital, afim de tomarem '"_ll'.S TE .. TT ]l ri.o~ ES n. .. } , DA~ O" - batin s. saontos chape\!$ 
con·hec1mento ' e del1bern- A fl fly JjJ _ ílv rouoas internas. etc. 
rem sõbre o relatório da • Desejo. sim. muitos pr•· 

R. 80 ' 11.f' ~ - * , ~ Diretoria, o Balance Geral. ijv Em TECHNICOLOR - Censm·a ]i\Te •~n• <. ra II srat •·l!.é m-
n ; , :º : A ·,m:·,.t ,~ ,, .::,1~~ i ;·a~ ~: ':'J~~R~Mo· ~ i~ - r-t i (\ I?~ ( '7 a, '! í' 7"' con- conta'- a documentos e n . ______ .,_____________________ tinho..... • 

A I i"?l !Ira• ,. <1 / " ···•- 1 1 trll 16 . <le Rf'~~ult.<?res. Porecer do Consêlho Fiscal, ~- ,.., h. d d T , l , f o -.- , .::....., í 
n a , U , () º1 ,, " á pro ........ , comPrca , relativos AO bA!M1ÇO encer. - ... mana ,retamente o AR p LACO ae Reci e emíl í<tnalmen .. t .. _Qurn,ée,h\ 
p a oBl <lP.:u> ~,Yl',,ho!J "'tn rv o ru" h po,..r . P.6, 0 1) e nn , •l P.,.,, SAtJ 'Pn uto · r 1H i n m 30 de J h d 
~a to rmn<'Gn ,~,,,,r ,.-a, "On 1 ·or JlP.rt<- o a!lrlcuJ . ' l%S. eresolverem ~~b~o ! 1 CIMEMASCOPE TECHNICOLOR 1 ~ l\lo(n!-,.--
tinue f, ~,, """" • 1 r"" 15 14~) nos ttP11ono, 11 ,w,xlnu .;io rtt ~11:nente apro,•acào desse,, documen- "A M Q' n I "' I'\ I O" - A- c ,,sn •·Pitdre z~· ,dr.<· 
<J est "~"a '" est~lf•t!ra 1<'5 rri . 0 "111o pais no ~ .. ?,~O 01 il o total tle ·•co- tns " ele!l'•rem o novo Con- . 1\ 1\1 L7 -íl i culpe dr. Pr<lr,,sn f il" t,, 
l>1·s s!JP , • E, 196'1_ de ,.. r ·, 1 "V<dO ~m pred<>IDl lnn i,, .. itll llana r d1cndn no sélho F~scal e seus suplen 

I 
ti•r O nem,- h1do' ou• nN"'· 

,.órdo "º''' 'l5 <' 1• , L• nA,-qa , per:\r lOs auat,. Hro~ll . "úmero nt!o nnu to Lrs parn O corrente exeroJ - Com Morin FeHx 0 Pftdro tnfa nte : slt • de ro1t·o 1rodo o••· 
tJ t ubr,i N Ac- ·,i.n !'] ç.- r,,y ,. , .• r ' ' <' ,,J.- s t l 522J e ni.o qun,. : upr-ri?r no enront rr t'o Pc4 cio e Cí xa ndo a remunera• • __ . _________ ~.;..:;....;:.....;.;.;.;..:.:.:..:..:..::.... ______ . _ , f 1.., "" Üt'.l7...1, l'"' , r t\ndrs r.~l(ltro('i 
r Colomlzacão, ent rar(lm nt, ·1 li! <ados f4íJ6 I Aliás em ' te, Censo de Hl50 <242.000 1. ção. 80 .1..• ._,_, ·-' F . I d F .

1 
-íl O r Pc~rol s oara a ro ,nM. 

T,lra~il 5161:\ imie:rantes. r .. nr, ') n nosso dc semvol- ' Noqueln épocn (Om nad J Do ar il rdo com os esllatu- • _,rar ·tmvlO -ao estiva e I mes Famosos o!- 1 r. to, x1caras, celhcrt!S t ITT 

,.,... c11J•i total o coot mi:ente ,irn• r.to e n6micf). a cor- Jev" n supo•r que a situ.,ção _
1
toasdosrocdlnet,s,~mª s sª:rões<teª!sl>tºt,r

1
_ ·id~n em "S'.4'8R ,,A" -Gina LoUc>b r i.,,·d "O C'C C D DE 1 ~u1acnb•

0
_ld•·-ª dceob•ºrnt rnr,·s. ªp!'~,º•,, 

rl<" !t,h 11no" e •. tA rPpr~Ptl . , rr ntP t"'l .gr:-,1 0)·111. estran1t 1- tt t! tPnh n aJtc r,a tto), n ma.wr , ~· "...... ,., • ,.. ,. m · • ..,. 

;_act1
1
~?aºmr c'ntl 9"7 d __:.,.º" d ': r_" :_;~a !'Vlf

6
r -m" •. u,:,,~stac~.1: conaoov,anteNm•çllo

8
~

0
ciePa,i

1
;
0
a_n,acnoo,! e as nn séde Cla Socicciade .N01~ -0/.\Jl'IE -, .&uson May w c rd N UE DE A A? S" e dormitórios. 

, ., . , .. . w • . .. • a v u .•· " • V 21 horas nnbCS. :.,... ~nane <flowrer "Met.OOIA 1-MORT L" - Po r· De! ~ Ni\ m~ dêem COIISR a!JU• 
pol'tur,u&sP., , JM7 i I ri() 1 Ao A r ,, n-cA,, dot o, 7•~f do l ai . segiundo-s, , ,. , t:Jê t:" h IS -V &n> m" 1>•ssoa1ment< es e •~0 

i,b óIS <7 6801 1,erMws qu<' no quin~uênio a do D1st• t.o Federei f7% l. Joilo Pessoa, 28 c1e oútu- ~- >AM~-MII: 01' ESCII CE-M- e M C8.f O PÂ E VI HO" me-rvom º" meus ,uni '' 
<·orre,µ,,,.., 111;çrMúria,- " d•• , 1940/ 4.4, etn de w. pMr, 2 l ~ 1(1 •~ . a de Minas Oerats bm de 1058. eom fla~ to C fvo o ;~)~ ~~';~~~~b: v1:d-O; · 
, IPm,ulvlDH'lltO ec:ouôml<-o . - contra 14.1% ti <' ug,•Jculto , (1! %1 e a ,do Paraná (4,%). r L.i~io Alves e ,Lillltlll - ,J , n para a 01\38 que tém O 111~1 

q rentemente dos _i!f!1 ~es, elevou &e, no quadM· · ,. (!o Rro , orande do · l;!ul Dfrewr . Presfdente' / , , ,. 1><::::!:::7l,<===>O~ >.-e::::x:::>o<::SltlS>o i l - ~ , o .:;::;;::. nom a1i: m Manttilctl'II . 

SeRhór Pres,den1.e: 



• ' HAKESPEAR6 E l.AURENCE OLlVJER - Dois ho- c,amponês que depois de nJ . 
tnrl\S. de ~rulos <'1íc,rent"''- ldNaa quase nntegónloas, tm- gum tampo como opl't'ndl~ 
P ,ononi i>elll r•islJlll<lruln que um enrontm "" outro. o de pnd~lro vinho tentar o 
ª' •r ' dln-tor 11\lfl~.s Ll\ul't'n('c, OJlvler, que nos deu ~Ham- 110rte em Paris, tmzendo um 1 

;,•, · . t ' 11116, <' o ' • ""'tn que est;,1, dando a W"llnm :ar.a- ~rtclrlo de «.tntco de 
k<'SP<"I • n POSleãc> ·• ,, ~I IUCl't'('c, nn nova m mlles ~·.ãu Q\IIU'l'l'I. Pol Jenn-Jncqut'll 
an ui,n, qn• ~ " < "" 'l, t:rnndo uns peças tln 11Q;'lo ., • ..,.. Vital quem lhe deu aun o-
dl':•tr d,'I tC' t"O d. nd".l-lhe a ,·1vnc,Jl"'C'. o t~~mnrnv\ o. f'OrtuntdnCc e. te,ndo tt- no 
n rr"ll\'R q11e n e,ot11cllo dn arte l't'qucr. Vimos, =nte- astro que acaban de desco-
mr•ll t , ·R'CARDO nt·. Tn'• horas de proJCQAo 011,1,- o os bth\ animou..., 1\ 1nr.eJ1 car-
pc,t11dor ni\o pesnateln mnnten<lo-se rtrme nn poltrona. a~ reua no cinema. t!l<'lld• en-
;,nto oo drn, n n•ais ernrl e d:mt~ do hllltc\l1o do trono tio Bourvtl otuou cm qu<1-'"'"'°'· ,, o n~ t .. r ,, ... , lou em pntn"M"ns e 1 .nun:, ,, ... ,. o,: . t,orv.e filmes. d06 quais 
, kr t~nsf r n t'u ·O em hnngcns vivn:s. sangulneas num cs- um pnra e I n u d e 
p, · rr .' ' tn'H>:"f'5'slonn1 t n vlstn humnnn. e :i.en1 dUvtda. um Autnnt-Lorn. "'LA TRA-
f"l':'11'> l ll à t UlhtM rlnematOl{l'áflro de h0Jt' VERSEE DE PARIS". e um 

'• •11?''d , do rei lo11ro. nssassln~ ,1,surpndor de trono. pnm Andr~ Cnynttc, "LE 
dr<Cor>l1<' no r•s!ro r no enl'(ltrr. /J vivido p.>r LnUl\0,we. rn,n MTROTR A DEUX PAOES" 
l\ u~- rr ... U' R1lnh uW Qllt" ~\e aem n '-Rnnuet", A it,n .1o 11!\ (que nlnda nlío foJ llbcrn- , 
" b) 11 id~de do r • rsonn!!"m. o ator vive p~m e p1\bhco, do>. seu 15.o mm<;. dlrl~ pi 
n'H!irn , s1: s ._ t n s r M" n 1nhr.nd ~m :.ens pl'l:. s. ~ t, Ma.rc A.llêgret e produzldr 
1n's h<""'' dr <>spcl (>rnlo sAo 1nsurlclentcs pam o J mma ,·to- PI.J'- Vlthl. •DR0LE DE 
lento QU., o r lns..<::. c:t~mo rriou e o <"hlC'lnn. tfio 1m-.-•n •. Ptni- DIMANOH'E- pennlte, ns-
QU -o ("'IM sun f " rmf\ . APte n lntoxicn.(i\o fftlnh1s intt'- stm, a Boun•II, recncol"tmr 

, r. . o 111d11St t1n11smo dn nrte clnemntogn\rlca, o dom1n,:, um daquoll'S, gmçns aos 

1 

d:l ntMttahd3df" i:t:~e1m. E.<'lll lmo-nos entnstnsrnndo de- Quais põde se tomar un, 
p"1s d~ :.ssl51 Ir • • Rlenrd III". n . tlndo a supremncto de doo mnlores nomes do el11e-
unm arte que J"'f"Ju~cnt!C'C, n cndn Instante que um homem ma fnmcês. 

1 

de tnl•nto • prorurn. tõdns ns ,-êzes que se raz uma obrn - 1 
de t 11 lor. A GAROALHADA E• DE 

No fil me. um elenco de prlmNm eoml)Õe o trnbntbo de 
• L..'\UN''lN"' Olh ·trr . nwnn ~nnrfzação correta e musfcn. cor­

rd ntn 

BOURVlt FES'fEJA SEU cullna do Festival de Vene-
1:,.0 FILME E SEU 41.o 1.0> ficou mult-0 comovido 

ANIVERSARIO rom n ev:>cnção das recor­
d :tçõcs Q\1e o Ugavarn a seu 

Foi no "set" de "DROLE produtor Jenn-Jocques VI­
DE DIMANCHE" rsl, que tol. Quando se conbecernm 
Mnro Allêgret renUza nos há quinze anos, Jean-Jac­
estúdlos de Bouloglle, que ques Vital não em ainda 
Boun·il resteJou seu 41.o produtor de filmes. Era o 
nnh,ersârlo, em compnnhJn animado• de grandes nudl­
de Arletti e DanJéle Dar- cões públicos de tr.arledn­
rleux. O grande cômico dcs. 
francês, cujo tolent-0 õ n• No qUI! diz respeito · 11 

i:om apreciado para nlõm Bourvl!, chamnvn-se oinda 
de nossas frontei~ (obte- André R.nlmbourg e núo 
ve em 1956 o grande pn!- passava de um modesto 
mio de tnterpretoção mas-

RIGOR NO "SET'' DE 
"NINA9 

O p.-odutor de ~NINA" ' 
(Gl 'Vive num estndo de an­
gt\stl"- Seu rnme, renlfzado 
atualmente sob a direção de 
Jean Boyer, arrlsca•se n so­
fcer st!l1o ntmso. o mou 
temr>0 nf.o t! culpado. En­
t:-etanto, do lndo " técntco­
tudo com: às mil mnro,1-
lhns. Infelizmente, riem de 
tnl modo do «set" que se­
rln pràtlcnmente lmpossl­
vel !ilmtl!' dentre de prazos 
aceltâvels. se cadn um nilo 
se esforçasse pnm Isso. O 
filme, reune Sophlo Desmn­
ret. ; ,m . 

Intervenção F etleral MJ Minas fierais 
Insatisfeito com a aHtude do Govê11n<, Estadual' no que ee treféve à pu­
nieão do assassino do Prefeito de A ymoré, o deputado Mifton Sales ~-

. t.aria disposto a solicita: interYen<:ã·o federal 

virtud•e da "inépcia e o· 
missii,o do Govêrno esta· 
dunr• r elativas a punição 
do assassino do prefoito 
de Aymoré. 

Nã? tem fund,a,men,to 
R<IO, 30 (Asapress) - A 

propósiD~· da intervenção 
federal a SE r pedida para 
Minas Gei:ais pelo d ePuta · 
do ud,enista Miltc' n Sales, 

l O Túnel tle Mont lklH -6 
Construido 

ESTOCOLMO (SIP) - O "Métcdo sueco" se 
O titrd de l3lfm pern eu- • baeela no emprigo de 
t · móvels atnyés d~ M:mtl ptTf11rotrlzes llplras e 
mane d~ Aosta n,,. Ttl'!lia montadas sôbre ~r­
a Charmt>nlx na França, ma de longo alcance, e re-­
será eonstrufdo de nt'6rd2 dtl~d-., c:>nsumõ de a•r, '() 
com o conhicfdo "Nlékr t equipamento que será for­
do su2e3" n·s 6km do tre· n:cldo para a Itália • Con· 
oho a oomgo dos ilalien ·. ~la\trá nas ncv.gs q:>eriw,,e­
,imunciou·se 11a !re'ffl!lna trins Tigre da rcmpe.· 
f)!IS93!b1. A ftrm11 lle ~- nhia d .. p?r(uratrlzes de 
toco'lmo MlltS Copco, rs ppnta d t carbureto Coro­
mat~res ir,;portadorcs do mant d. Sandviken. J:>e 
mund> d, eóuipa1n 7nto acôrdo eflm o ch~'fe cin 
dl' .IJ.r c mprlmido. [orn1i· ~om1""Ml'•

9 
hlill\anà ftVIII· 

e. ra tcdos os ~ompresso- diária d ~ ~ 'às 'Coy,co. 8 
r<l8. porfura~r111es e açc c:mn·nhia r -meeen mcn 
•·nra r.etf~raçno pua !l i• 80,, da peri-0 brlt!es 
parte italiana d:, ·prqyto, - ' • s !'lia '11 
qua dzve s é'r iniciado em e compr.S!<ores U!III os c1S 
utubro. . num• r .-s5s protet~ de 1 

. conslruçao d, t'l'.ine:q 'l'ea-
0 c. ntrato. obtido p ~la . Jizaôos na Ttálla deslle a 

<:• m1,anhi 1 it 11'ana subsi· H' rra. 
diária da Suécia em r~rt ~ --~~-~--- , 
concorrência c m cs ma.is 

! importante, fabricantes 
eu rop: us e n orte am: ri­
oan : s de rquioamento de 
perfuração. d~z-s« akan· 
r:>r· " V<tlor d e cêrca e de 
<!:rS 30.000.000. 

CO~t'lCTO INDUS-

A vrso A EMPREOA00 

Prlo presente ttea cof'\v' 'la-
18 o ni:ltt!Jl emnreead& senho .. 

, rttn ALI:CE PERREil'!\ Oi!: 
"l .T~IRA 'lCTtndom da CC. 
qoo14-;o nus""ut~ d" trobftlho 
it'm mot·vo Justlrteado. R com­
o,re("t'•r no sen~i('O d(tntro de 8 
dins. n contnr da dntn deste. 
sob pPnn. d e · gcr diffl'"TIS"-,. ª 
dns run,;,;,. por abondono de 
cmnrel?n. 

Jo!lo Pesson. 23 de outubro 
dt" \g ii-R. 

V'ENDE-SE 
Um quorto com os scguln· 

tes P('ÇRS : Um gu'\l'da-roupa 
wna erunn d e CSM.l C",)m 
banca de rabecelrRs e um 
penteador. 

A t1'1Wll' na A~ BcnJ amin, 
Cc,ut !VII. n 4<!5. 

Oulll1t1!0? 1111 ~lft 110 
Jan!lm ,s!'l ft~O ,_ 
gua. quo, Ir:\ 'l'ttfttt li !ll'll 'VIII· 

º"º· , :!! -

DR. LAVOISIER 
JEITO'SA 

C'LUf!CJ\ Mf:DrOA -
•NOlO CARDTOLOl!H<A 
CART)T01','l'T-'8 C'ON<ilE 

NITAS 

l:let.nc~rclfCll?ftrfla - Ràl­
ns X rRatlloscoofAI ~ 
~nometr' " - knllnac;4lr 
de t>'<I"""'" lt'alr>tPT\ -

Mn.t abollsmo 'Ba~lll 

-1-1-

Consultótito: :Palmeiras-. 
25 - (Oftao do Trib-i­

nall 

1'&nte Barroso n . '1070 
~oão PeS'SOR - Pal'8!ba 

-:--:-

Hnrârlo: 'Dtls 9.SO 't.s 

1 
IUIO e lles 'lll b '19 'b's. 
'8esld6ncla: Av. àllnli-

Festa Elegante em Tamhaà .. 
Pla«r1111tes coL'lidoe n9 

residência da sra. Aurea Rt'· 
gJs de Amorim. na praia de 
Tambaú, aparecendo. ao 

ELEGANTE REUNIAO , Ili datn), industrial Cas- ~!~á.d~s ~e~1li~~i:n~r~. 
\ 11iano Rib~ir') e senhora Slndulto llanUagc, orland 

EM TAMBAú - Por mo- . sr. Âbdcn Cc~t11 e s~nho- Schfller. cronista sociRI He,­
.1 ra. sra. I V'l ldo Lemos. õ z· tor Falcão e :Jacinto Mcdei. 

tivo da pa.ssagem do ani· [. putado Antônio d? A'vilo ros: a aniversarumte, la ­
versário nat-alício da srn . Lms e scnh -ra, sr . Mc 3 - deatla por pessoas de sua 
Aurea oRégis de Amt'llim, cir d? Meb Lul~ e senho- ~i;:ng!~a 4:;1; ! e t"li~par~; 
viúv11 do inàus11.;ai1 J :ão r a, H. Edmunc!-) Augus- eniversArio. 1i1D 'baixo, e na 
Amoi,im. transcorriill'l an· to Silva e smh0ra. sr. mesma nrdem. 11-, sra:;, Ge­
le::'ntem, os seus filh s , Robert) Pi ·ssoa e ~enho· neral Dcmostenc:; Massa, 
e fer ec~ram, na residêncie. ra, sr. Joaquim Schuler e • Joaquim Schulcr. . Esmcnnc 

1da distinta dama. na praia senhorâ, sr . Man: elit 1 "Ji:~:n~imS:t· r~:v eS~h~~;_• 
de 'Pambaú. r '.:aepçã-, a Gomes e smh-:ra, sr • Gu- 'versa riente: JmJpo fe it-. na 

1 
Que compareceram f,amí· mercindo Cabral e senho-1 c~asião. ven_do-se o sr. Hum. 
lias das relações d e ami· rn, sn. Q .neral D emó•- berto Amonm e senhora. sr 
zade d ~ anivn-sariant~ 'i>nes Mas•a sr . Alm' r Max Zage1 e. senhora Jorna-

Régis e s-Jnh~ra, sra . S e- lista José Barbosa e sc_nho. 
A Fecepção const: u d ~ um basti.iio de Azevedo Bas- ~i . (FOt-> de Rara.e! Moro-
jantar ,a gu~ estiveram tos, sra . João L · mbardi. • ---~-----­
"'re. ntes o ,-r . RatFl Mas- sr . Esm erino Toscano ~ 
'5B e senhora, sr . Arnelld, senhora. s r . Louriv~I P~ 

OI. AU>SON G. 
c-. vALCtNn 

Von So'hs'ten e -sm'horn. s dr: zn e senhora. srs . Ja· 
IJ'ans: n Alves de L ima e cinto M ~d eiros, Sindulfr• 
senhora, víúva Simeãr Santiago_ Orlando Schu­
Le&l (irmã ~ aniv z.rs,i.ri · ler e Heitor Falcão; se­
allte e cu.ja data, nn!alíci · nhoritas Bertinha Bastos. 
também se -passava n'lou·, Zela.ide MMsa, Ro:

3 
Von 

--'-------------~----------~~ Sohstrn . Vicenzi:o L ~m­
bardi, Carm inh a Tan res. 

V a queija d a d e 8 a y eu x: Frei C risp1m / :i~;~_ ~~~é: s~~~tê~~ e~~ 
Ro.io X-Radium 

'r'l:n"'t.r,.• - Acnec-A fflllft. 
CÕPR fnflntlllltArl•~ - ll'r 

,. .. ,,.,.4 - A pf.,.ftN 
OANCEROL00TSTA 

oelo <Deoal'tarroento >f•-ly SchuLer, além dos fi-ggra ...la'l"O 1·u d,'1•s •1~ re~,L..eu lhos rh an ivers2r ' •nte e.a u~vlQ a ra q\; u -v~llv ' Sl'S. Hélio Am :;,rim. 'Hui,,-
\ l b ~rt: Amf'r;rn e s•n h ra 

cJona.I de S81'1de - RT" 
<'.ans•\lt.6rfoi Visconde 4,. 

RIO. 30 <A,sapFess) 
Notícias de Belo Hori· 
zont,e Informam que o de­
pu tado Milt8n Sales s°Ti· 
citará in te rvE nç,ão fede­
Ti l para Min as Gerais em 

0 de putado U'ltimo de CQ1aboração espontânea e generosà das, •atfi!ool"idad'es, da im;prensa e do 
Carv.alho informou que ,a 

medida não t · m o menor P O V O 

í srta . Lourdinh~ Arn,-rim. 
' e genrOs sr. Mlax 1'Lein­

rich Zag,e I e .senhora e 
ior11nii sta J : sé Ihr bc~a f 

senhor a, 

Pelota.a 178 - 10 
!l,t$id,'"cia : €1l•DlHO de 

Holantl-.. '.!40 
H">Ri!'RIO: 

fundamento , já qu~ .se a - , , . . _ 1 . . • 
•Joia em fntos c · muns que R , c ?bem . .s de Frei ~ns ,d -n ou ao Chefe de Bom 

10 'às 111 - 14 ás 17 ita . 

Pr&!isa-•e de um& moça ou uma vitlva sem filho que 
oue:.:a ir trebalhar em um outro Est&do. em casa de ta 
mtlu para fazer todos· os serviços domésticos em uma 
casa ~ue mora um11 moça e uma senhora de idade. j 

, empre ocorrem na i,egiiio p,m d ~ ~hssa, ca,puc~•n~10 'beiros _para o f •,rnecim;~· 
c nstatad,a j ou-e edifica o g I nas, o \ to de agua re-solvend(.· otti-
0 · · "Stel,la Me:ris" no alto do mam 0 ntr-• ê 0 t e problema. 

·AVISO Cabo Branco,· a seguinte A Rádio Ta'ba;jal'II e A· 

ril'l'ho ' e mwito trabalha­
,ram des'baCBnfür~e o mé­
dico' N:abôr de 'Alssis, 'D. 
L,otir&s 'M'iTan&, ia r,,ro­
fesscra D . 1:0'elJ. 'Ta de Stra. 
'l'ttta. D . Naide Costa e D. 
Alaíde Miranda. 

Escreve Gerrnana YmAL: 

noha: rapulln dummte uma -se- F. 
o ordenado fica a critério da interessada nesse empre-

1o, que deverá dizer por quanto vai trab111har, para. fa­
zer todos os serviços que sejam necessàrlos ero uma casa 
de faro\J la de duas pessoas. 

PAGAMENTO DO "0 Frei Crispim de mana an-wncii9'1'8.m ·a "ª­
M9ssa. S"nsibilizad•:· agra· queiada: ass;m_ ,a •imprf'n-

. dece a pr~nta e g !'n f rC,sa ss "A 'l!JNITÃ.0", ''0 !Ner· A 'todos os distintos ca· RIO DE JANEffiO . Essa .gente aqui do Rio. •e.., di"'"· 
-PESSOA! JNATi,o colab:•ração encontrada te", "Correio d~ 'l"àrnrba" v:a1h 0 iros que honrai:am ,a Festejn, no duro. ns dotns de que nós só nos Jemb'l'\ •u<:,s por 

r.,35 autoridades , repa,·ti- p - r diversos di•ás, em suàS c 0 ,rrida. ao oú\)Jic:, e a to- 1mpns101!.o do e,1~ndil rto ou manchetes de revist.as. 
A lnleressad.a deverà escrever o seu nome en~re­

ço n11s linhas abal'<o : t)l W\Mffi1Ml cõs ~ oúblicas. ,imprensa, colunas, destflcqram A ne· :::ta ~:~õ~ ,b!:;::;: dRd:,:,:
11
:!n~d~~a .~• ;,~';'=•~~ ~=1

~,:0:u;t:,,~:: ,::C; 
• . _ rádio-difusoras pela rea1í· le!a para mnk-r conheci· cioc<s, p ••, entennao-se mutuamente, em ltOlll<!na<:"tn t.: s fa-

Nome : ..... .. ...... •· - . •· ..... .. . ,: •· . . .. ... .. . • "J •-,,:a; de~(> Pi:~:mdgo ~ia~P•~: . znção. ?ª Vaqueija?ª. em mn 1to públic0. ·c'ia, as puec~s e O mulfo mo«is r~nll,os aa cõrte celestial. · 
.Paraiba. -avisa.se ao Péssoiil b fn eí,c-io éll'l Colegr A- &bl'igado, com votG,s de As.sim. · ,,,.b~m. t! o Dlo aa cnnnça. Uin d!" i-.~• i,•a:I<', Rua : .... . . . . ... . , ........ N. 

Cidilde : . . . . . . .. . . . &ta.ao.: .... ..... .. ,t 
remeter este &nunc '() para !l Caixa Postal n. 183 om 
Joio P, &,oa - ParalbB 

!,nativo da Marln\rn. e Pen- ocstó!ico "STELLA MA· O Prefrito de Santa Ri- orosp?ridade e muitas f.?,· n~s ll<'m , emos por que . . . ci, comércio nilo rt ,:in•l M • 

sJoni.stas. que o pal!~mPnto RIS" . ta organ i,z;ou a Vaquejeda Jicidades. no qual . " ternura dos pnls !\tingem as mias do senllment , . 
do presente mês de OU'l'U· 0 El l t · • S d , uma maneira tâàa ' llamo. Tõdn crlnncn a quem n!\o fal te. pelo menos. 0 pão de 
BRO col'rente. obedecerá P xc. en ,ss,m; E e- oartic11lar: curo eq1:1;,:oe d,2 Radre Frei Crispim de onda d!O. recebe o seu presente: soJn êle aunJ for : sela éle 0 se1minte tabelo · nhor G :<Vet•neà:or o s- ioven-s para <O serv;rn d e M (C hi h ) " que ror mesmo que não PMS~ de um 118tlnbo arrept d 

Dia 3 de Nov~ml>ro (si,. lado d eu -nos .seu ,,,...,oi•. · e hqr, música, pavtlh.iio, assa• apuo n o . nh•do ~n run. por acaso. . o. o, apa-

Bancá.ri.os perna.mbucanes 
também entriarão em greve 

Fs~~reira). ~t ~s,oo ás sua ,palavra animador~, prêm k s. pratos para o E nessn data. elas tlm o pleno direito de pintar o sete de 
bofic'nl~r:s~;;;sio;~~!· su- O sr .. Robson D. D . Se· hlão; com ~ Sr. Maneei '",t•'tfti..Á p,'AD:11 vlr:i r o munao de pemns pra eimn. C!e s,,rem mnlcrindas, •d~ 

Jl} i~ 4 dP. ?-'.ovembro ·/ter• ' cretárb ?e . Viação e O- AlvEs de Oliveirn, com Ull~ 'Ml\lJII sobedlentes. resPondonns. .. E sn-orns cu,ssa liberdade. co-
ça- relra l, das 13.00 às LS.00 bras Pubhcas atendeu· . d mo se vlnl(llm de nós. Pobro adultos! A Imprensa do Brnsll 
hd~as : - Sargentos e 'Pr..: nos prontamrnte junto ao P u t r O s .amil(Oj e a · · - oh! e,sn! - cRmpcil de histórias pnm comover O po,·o, es-

ça~BSIDRVAÇAO: _ A par- !~ti:á~~2 ~~r;n::t: <;:~ ::/ :adp:c~i::: t\0~:: ! SER\lfNTfi" 1 !: ~1::o{;:;,';;.1;~:! ~º~:d:a!/~ "~;: :~,~ ::re::n!: 
lNJCJAIJAS 1IBUNiõES PREUMINARES 
PA1iA EXECUÇÃO IMEDIATA DA MEDI@A 
- TRABALHADORES GAúCHOS AGITAM­
SE co. TRA ALTA no CUSTO DF. vmA 

tir do •Jl)ia 5 de Novembrê 400 lâmpad as. o D. D. Se- r €st •u -se para c: mpletar; mr. Mns, IP.o bonitinho! E mnts umn tereelm. tomando leite 
;quRrta-feira), o ~Bt?amen- 1 cretá rio da Agricultura ') número de bois, con- ( ; eontit.nurut, abet-t& ,._, - o hos !eoh1dos. atitude serenn. sem mmca sup0r que est,i 
-to será feito lndlstmtarnen. 1 benignamente ced~u-nos c0 rrendo com a sua cap9.- 1 rruitrloulas ru, ucunio pnro •nrnnndo ~lo mcn~ 90 "1> d'Agu" ce o resto de micróbios> <10 
~~~~edecendo 11 ordem a-1 0 campo d ? Ex{)Os \çã') em cidade ,e emprerndimen- S&rventee• aLé ., dia .. .. decnnt.ndo leite. E tnnt.<i coisa beln! sem ratar nas tristes, 

Pedro Marc"'1no de 011_ B ay- ux . O O• mandantf t • pnr3 m ~lhor brilhantis- 1(1-10-58. 0 cur.so obedece• , ~~i~~:1"~•:b~':. ; 1:c:n~~-q~: n:';!es!i:n~!. h=~~O: 
RECIFE, 30 - In fo rma 

a rep: r tagem que j á fn, 
nm iniciadas, aq ui , r cu 
niõu prepara óri ?s par a 
" greve dos bancá r i . ,. A 
clai <P. lSt \>ve re un ida na 

Fccl r• da F . ,. ração d o~ 
'r1ab,, lh d r r \>g 11a l nd úa 
tria de AHmen t ação. Jl ()­
le. n<,v:o reun ião será r \>a 
liztd~ n·, · de do S indi· 
c~·.o dos Ban<:á r ics. m ls 
,~ia S"· t á secretíssi ma. 
particlpancb apen" s el e 
m -nt,· s do c~mand o. A · 
t unm·:. no en ~a n to. q ue 
h~ uin 1k no deat lna d o a 
ª~ •iguru o m ov im errto 
e m m1w r du, ação pos­
iÍvr•I. O Sind ica to retirou . 
d v!,rios banc:;s, saldos 

· e ccnt ~s pRr8 custear ~ 
,eli1Mntaç5o e m "racl ln 
d-,,_ 1,nncá , :,-! (ASPI. 

AG ITAM-SE OS velra - Secretário - Pa• 1 dn Políci-a manifestand o m' d, festa. Outras res· Pt\ ao ooguinte •horário: No· !lnns . . . Mais recem rãs. E como noS semlmos entno. senslbl!I-
T RABA LHADORES · gador. l npo s u.9 boa V' •ntade . or· .fo•º S dedicaram-se com cs· :!"."'~ 1e::'.~el=r:i~ •edo! Muitos. d!sfarçndnmont•. op~ ihnm seus 1en\'OS e en-
p ALEGRE 30 N o- ._.. 19 àe 21 horea. As ft u•• • .-ugom lilgrln,05 íltrll,•ns. E nesse tns1onte, toclos sem exceçno, · ' - • [ STF aio mlnlstradaa ·no aud ltó- somos pa is . todos . nos eomovemas com ésses rul,jtnhos que nos 

~vl:·,~1ioa: i~n:?oldE}~~t.~a.d~.~,1•0.~io!sti~d;1'.dr~-.:_
1· NVIAUfl1 __ .,.n o ,pft[~DENTE .:~1Vf M,nu MORO[ . ~ :nd~:: ~:;::i:.6'~ !~~:::·:.~::;~~-~~{~~~;::" :r;~:r;:::~;;f~::Y ~ 

, . '\!(U - ~::!i': :-.;;:,:;:;.::.'."" ~ dln seguinte - nnquele infrrnlnho em que muitos veirs --
,,e ..,t~~ s indio~ is levaram O CORONEL RAMAGEM V,ISl:r:A..RA' OS CENTROS DE TRABALHO ler§o fl\Zftr """" mMrtou- -•ves lne n1 • ve•s - elns nos metem e o•m um tal snngue !rio ' 
·, COAP um prows to d os 1111 no "Cunio PfU1\ Sorvon- e umn tnl "mnldnd•" que n1õ itnpn-,slonn. Nlngu~m se lonbrn 
\ra bal had ~res contra <J S NE?3TE ESTADO, EM RIO GR•AND1: ,DO 'NORTE E PERNAMBUCO - ,811, 110 auditório do rei•• dns birras, dos resmungos, dM J(l'OS!erlns om n:lnh,turn. mo.. 
eon ~tan tes a um ~n t ~ qu r> CCIMtJNICAÇÃO . DO SENADOR RUY C,O,RNEIRO :ido wupo. ,om O profes. trmendns, porque atingem o seu nlvo. melhor que Qualquer 
oo tã, torn ,.ndo a vida. ca oor s nmuel de Albuqurr outm. Nlngu~m se lembm dnquel• bOlo de men~,os n ro1nr 
Ja di""I, m is ca ra . N 'l Como rr·sult :,do tios f"UlNHlJmcntos const:1:ntrs Que vlnh.1 a nwns:u ~r1n qm• Y .• 1 abnlxo 1ue CAn18J"8,, nRS scgundns or-10 chAo, munn lut n rerrenhn, pn.voroM. t m QU'-' unda hl\ 

o Sr nfl •l o r 1< uy CaTnrlro tn:'lut e rulo no Rio ll e :J :uwlro, com 1>ubtl<-ndn : terens. QW\rtas. quln t!' s. e 'lue os s~pnrc. E ulngu~m N.'oordn nciu"te chõro lou melhor os 
nn t ) o de onte m, o~ d-i - o tin i ,I•• c,ur :, mnlor n~sl~tt-nrln scJn tlach, p,•to Go,,t\ rno Rio. 29 - Em fnf'e rroru- qc~t.rus- retms. d~ tn t\3 21 b<'rros - qunsr s<'rupr<' de pura nmnhã.< mo.drutitndn n dent ro, 

rigentes sindica is a p r ~v a - J'"rd,•rnl i) Pa t1~fb:l, 110 ,tc-corrí"r d (•s: tC'~ dl:\'i dr ,:-rn vr <"ri-i r ,,eqrln, --.nto sc~«R rrclon1t1.4.~1rs "1.orn&. POdellâo rn~ ·r auaa IPvnnclo.inos o sono e n ú ttlmn p!\l'C<lln pe, pac.lênrht. E as --p.' -
r ~m v. manHe11t,o d e l't: """ •rti\•o, vr, tlut u a '"'gl,1.o llt• \'P l'i\ <•ht• tror ao Norct,-. -. te ho - todo Nord<•s t,• [Prr.s lilrnt<- 1 ,nGtrtoulns. na ttStc.t~ncJe Jndns'' nn r un, ntr vtt-ssnndo-sc nos n:Jtomôvr.-ts. mntan ao ~nos 

'1t ,16a h nd:1 o lUsto. Que i,,. o Coronc-1 Orlando n a'rnn,tc-r\1, SnlJ -C'hrrc tto Orrbirwtr ~~! ~!:~~~lrnº?;~~nrt "~~~~~~\ do proteasor Sanmet d,. Al - de ~~~~1~º~:1n nm tan com 
7 

rtlhos. n mnls velho ("()m t<) --.. 
1 uJ Urr-.!'f'en t 2 v . m a tin - J\11111,nr li a •I'rc•slMncla dn Re11úhllca. . n S C t buquerque C(un,u-n. 11 A,••- •·· 

",•ndo o' m·-o• .. ~ d os ê ~º,,.,n .. ª,' 1'1'1'1:.i:.~~sltnrnbc-•·n·t•c,o~ mos. Ul ., ~ rndlnhn. E QWU'\do t\ C':tsa pnttcl" que QUl' r vlr • 
v , , ci ' • ,., " " ., ' nlda Copltllo João l'relre nbnlxo, Qt 

01111do se aos Afiguro que tõdn n populnçl!D do ln- j\ 
rJ M'QS de (ilrtm eíra nec. s · V1•m o Ilustre, au:dil:tr 1l11J ... \ rrsp~lto ria ,1n1l1\ <lo ,• rnhathos terrns pnrnlban:ts n 423. Btllrro E.~p,dlolona íl'mo mudou-sr pnm oq~I• npnrtninento mtnllstuto ~m t p., . 
~idad 2. A sltuacã vem i ndmlnls-trn9!10 fC<ll'rnl vtsl· Coronrt ll ·•nia i:1•m "º Nor· ·Rln Grnn<li' ilo· Norte . •" P<•r· '106. llCSIA. 
nr '" ,,ocan do U'l'l cl1ma d e t :lr o~ c<'ritrms t1 .. rr.tbn tl10 clrstc. o Sr n:ulor 'Rn\l 'Cft'r - nnmhunó .. Cnn'YM'sol 100 4 'lOll"R r ia - - pobrr mi\e en1ouquecfdn. brada num arento 

• . . cm terras ,ln l'n1'ní11n ·Rio nlilN> rtnlr1 <lp -..ml>M~• .fll\ • ",ftn,unt<, 'Gor<>nPI ,r oonsl· 8 1 d ~ungi;nte · Ah• ruru D<'U!ll !.'Or que nllo ' ""' ou•ro 'lferod ... , 
n: re n<1 u l!Jdade 11 0 'E ta · Ornn8o <ln Norho •• Temam. 11n cstn Ca:p!la1.dJ'tl,rltT ao <lrro "rn•tl\dn mr,lll!n. nuv ' &111uo • AlbllQ■UQII• on rn drs~plinr ·desra ~e.:. to!tos &etts diabo, d• 1 dia de na~ 

do ( , SP> . , buco. , , Onvernuilur 1'cdro ., Gondhn , •CA1tNlrrRO, _; _c_&ina_""-_ __ ....;• - _0100,_-~,. 1 uat,• . . _ . · ·- ;-..__., . . 
·: . 
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t 
Conferência•,· 

. ' 1 v s lcanti d . clar: u à r 
P'LANO DE ZONEAMENTO ETC. •.NOYO PAPA.-. 1 

P<ITo noblltl ~ lol'Lc, lnde. Acradoço aa lan,.. do PN'sld•ntr d•« r .,-.,,, • .,,., 
i- U.CJ.o\" e ah,,u Uo &n.uu l l lh,e du (.roTcn,u. Agnaae- 1 em t,ê,rmoa (lf"rnls dna r,,lnQÕN 
"·- \a .......... ~ •• lllU1l,1UtlU a,. ç,,. pa.rlluUhUDll~n,r. as l>•'-1 ontre o Brnsn (1 oe Estodt')& u­
~::::;,. u1.·u1uu1wu.o,•1He o .d,\"~HS Ou cumpa.nhnlro de nidos. Nadn ht\ de ,,spe1uoul8J'J 

ti.uo 11ut·ro qut• nunba.c, »a ~:~::. a..." horu,s e de túda u I pots nl'-ste moml"nto 1106 srnu .. ' 

N. de pro- A u ,..,,...,,,, 1 , 1 ,agem " !) , m He!der 
rar•es liupo.rhol• prlodad.. •~•ola 10hr. ' Câmara já mencionou em 

kmo.2 • 1up I uma entre vista à impren· 
kmo. 2 n""tonal u n ' " '"" 1-api. e a · 

A1wml!nn 2 RR8 iOl 47 1 389 1 734 ~ ( nug; dos artistas e lnte· 
lu,ras ov,~~111 Qll1UQ.UN' , 18• \.) Go\"ernador, tncus con• Tn08 multo sadafrlloa com o 
IUlllbl"c dr co11tusuo QUIU\to "' '"" ª a·an•·u~ 1.,owo sabolt1, ••~t.a estndo das rrtn.qões entre ~ 

llollv!o. 1 098 581 ao.an 327.496.b 20,0 ciu • ,, e foi grande ln · 

tJ ,"'4: JU:sW orl[l.lUlo a que te. ..11.-a.,·,·~-..i,odo grandcn 41.. dois pn.lees"' 
Brasil 0.na.031 2.064.642 u22111,1 21., centivad: r d1 BI · n , J d f 
Cn.nadà D.000.110 e2s ,001 704.366,8 1.1 ! : n ~za . Pc,so dar meu 

uno CJ.1Nt1to ucin-..ro de bll • .. u.·uamulcs p,ua l(nio.,r ~ 
Est. Unrdos 7 8117 lltl" ~.no.250 4 ooa 660 2 r.o,o •e~l munho pessoal de que uha b1&.n1uu11uc. lttt•:,wo Pv• uáu do Estado om mt•lo • l\flnl!'lro hT1Ultelm r.11, deola 
México 1.91!1!.30' 1.383,21-1! 1 4~&.160.4 n.o ri rsse terreno êle é um Que: nwtoa possu• n~m pu,~ '"'.uub JhU\ o,·s P 1aL011cs ad... ~ noe EE. uu. 

suo o ~rgulllc) <laqu,•u·• qu, •,crsos, 11rovocados pelo. SC· 
!>e Qeu.111n i,0~ 1ur de wnb ... a que no, atlnft"'. JACKS(:)NVILLE, J!'lnrtdn, 

3
c, ~::•~!la 

11 ~~~~~:: ::8
2
;:R l:~1::;3q : •: í!Ulénlfco lncenlfvad?r, 

, a.lda«e IIMÍrOld>L. 1·a1 orgu. l!.stlK'CDIOS, COUlO sempre, 
lnu nao e pu..rn botucns d.._ ,o ~cu hutu, au lado ma 1..., 
bl u esp,rno, para uma f1,. raiba. 1.'rahalharcmos pa.r-~ 
cura lil.u pcqu~runa. e h u ..JUU&•lo a condu1r a r..a. 
Dlllde. E o, paraibo.nos m, .dJbll e o. at-eudcr às rclvm· 
l1'.•.&.1n.uu.u. ~m quem suu. dlcaçõcs e reclamos de nu:, 

- o Mlnlstro dn Aern11Aut1c , ' •. 1, ,, m p11 u com vcJh·r 
do Brasil, BrlgadNro Fr>nrla- no •xposto, venflcn-sc o tn I D81'SIBte 1>om eoinbo.ter a tre- · 1 " Co11c,.;t ·rs ' m irel11çáo 
co Col'l"l'IA de Melo, declarou, dice Inferior daa at.lvtdades a- menda crise da produção com , Arlr Mr d e rna" . 
hoje, que oa nvindores <1,• •<1u 111'0-pecuàrlaa do Bmall. loclu- 1 rucdldll8 de paliativos, ct1an- Recebeu n irmã 
pais recnbetn •o nielhor ndea- s!ve ainda o pequeno Dlllller,, do Serviço Soolal Rural e ou- Po ,<':•< 'PLina 
tl'IIIJ\ento possl~et• na bnsr de propriedades, aom a ten trns tipos de aaalsténcla públl - ('lOADF. no VATTCA-

:Svu qut·m :wu - un1 11""- .1 "vpulaçôes. 
ru~u• ~llll1,11c,; 1;uc se orgulll. Nilo haveremos de tat. • .. _ navlll sllundB n .. to ct- dêncla de reaglutLJnçlio e a ca que transforma o pais, num ' T{) 30 11 TPT) • - O Papa 

dtld.e. O MllústTO !êz essa de- baixa 1>rodu1Jvtdada •• , " n ""1 " · mrnair~ ri , 0
~· '){ VTJI r ' ceb : u hoje u.c L1,·w Str, ,·1r a.o.s :t~us con· ar ao uubSO povu. 

~·~,~~nh~;:~111
:;.,,. i:;:;:rr~: · :=1.::;i~!: l~rtàn=~ ~~::::,~º c:~:.c;:~.

0"':.,º \:~::iãn~~crt~;ªA1f!;!~ 
tcrraneos e â sua tcrm.. 

aGRADECll\lENTO AÔ 
POVO 

.I,;, 1,10.l'alb:mos. ~'ti vos a 
flan!)o, cu vos asseguro que. 
C\IUU1 Sl'WPl'C l\~Ol'la \l'4C hl 
rec.·1c.1lo. n.to voK decepe,,• l\lru~ ngr;ul\~011110nto~ a-
113re1. Não dcccpeiona.rcl n _,"'(H a u. esse povo gt•1u•ro:,, 
l"~t,afba. . ~ .; btom de nllnha terra. A cs 

l!.l,q u~ço por i11tclro to se po,·o que vtllo :\QIII il 

=!:~oA:::i ~: ::~!~~La~;:~ · vfsto de.sde o sootólogo a,eruâo • ~~~cracn, P l'murêi;cos pubh
4 

• nhQ e que servia d ~ ca· 
1ot:os brasJlelros recebem tn ei1- i RatzeJ, quo.ndo Jn.ncou a IU1\ o dr< .... mn qut• nt raVtK5:1 a ! m 11re ira a :, s e u _ored º CeS· 
truqilo sóbro ns tAU0118 de d•· , temosa teoria dos espaços vi - crise económlcn do aKrlcultu - • ...,, t •nd m~nb1d o lon!fa 
fesa. tala e mnts r.ecentementd co• ra nactO:tRI, tem p01s suns 

1 
·•= rT í li , iunt,.. a o l '" ito de 

ruo allmm. o pndre Lebre!, au mlzes protundns Ugadll8 ao ~rrl ~ d l Í3 lec;do Pio 
que a ma uUUzaçlio da te.,-.1 solo, XTT . O • nr vo P. ntífice 
pelos la!Jfundlé.rtoo provoca " ~~~~-~---- • lo~ir u a irmã Pasqua-

dos oa ag,ra,•ô:s, ol:eusas , _,r,;1ça publicai e Qll<' se t~s- De acõrdo com o tra tiado d 
lnJúrl8'1 que sotl"i. e que ah1 palha ~amb6m polo sa- assistência mlltua existente 

:.~~'e.i:~i':.'n~:rt n~l:~1,1~~ ~~i~ Adtss!ª!!:,i: ,.:~g!":l~~: cnt,re os dois palS<•s, o lira-
tal da República e aqui. E>-· ncroso que nte concedeu " sll receberá bomburdeh'Us do 
qucç,, todas as tn,iu~u,ças ,. grande vitória, de três de ou- tipo •Nep~unc CE-54" do Mit 
1noo~re<:nsõcs. tódas ,._, tubro. rmb", para reforçar suas de-

sua d~gmdação pela erosAo. Hn,:,, n,w ~Pu a t1a.., ~ rr.ei --
e o pnuperrtsmo, seguido do ~ers pectivas sécul• d• leais s erviços e • 
êxodo rural. •oi•o d c<>n- lh • o fa to rle r 

acusa, óes lníundada& Eu w«• A t odo!'!!, o meu abraço resas autii .. sub-marlnas. (Upi) . 
e,;cioeço de tudo p.....,. 1,1cn- amigo e a g-radccldo, A 011-

Até o momento o Govêmo ~i~~i::~rizu~~ ~=~~- e gt~n- hav•r deixaw- "? m h,,.s i 
rio, apos discussão, 0 depll- • • Nlôrê'e« o apa rtamentr j 

sar sõmeutc ua Paraíba ,, nhn pa.lavra ele. grathluo 

:~~~':ª;~s·r~~u!!~ ~~~: ~~~
1ª01~ta d~:~!º11c!'::1°::,!: PROTEÇÀ0 li>AS AGUAS, ETG:. 

tRdo Auro ,Meto alvejou.a . 1 
~ .. o"ll .... ., . 

nlegundo. postoriorment c --------~- j 
to bem: novos e pl'olon~a.. mcnt.o. Os meus mais slncc­
dos apta.usos). , os agr:ulccln1rntos e a cor 

tr-za ele que me couc\uzi1"<, · 
,\ CRISE Ql li\ A-TRAVES · acm1,rc à altura ri a sua 0011. 

one não foi crime. mas 
sim um acidente. (ASPJ ::~~º d:;:~a:!:u~::~~~ l ~~=t•:~t;u:~~e:1: 

\tenr,10s ern couccn t.ração su- r J$ t l aJl \Q"lde Ot' Doverá d<'Cldir hoje ti ecret11 ~m ., .,hã. di a e'l"l 

SAJ\lOS dula 110 •lia Lrés de outu­
bro". (Palma,;: o Se11ad0s 
Ruy <;a r n ciro é viva.mont e 

" pla udlrlo e a brn~ado). 

ricJente pnra mbor os pctxes·'. mat,érla orgânico, fdcando n .,ue c " m'"'c- <:>rár, f"1'1'l GPn e· 
Lngler 

0 9501 
apresent,n for - agua apta paro nTlguçuo. i,-o. Rlo, 30 - - In{onna-se Jll1' 

1

"'r '=" -:t,.. c-on v - r c:~rÕf! c: .c:ôb .. P : 
m:E:~~~?:~\ -ª!::~:u~du !. 
luação da l'aratba, ,,speclal· 
n ,ente rtos no:-.""SOs irmã os do 
cariri f, do scrlào, dla.nle du 
ruigí'lo da s~a.. 

Quero - e Deus ba ~crli ele 
me aju,lar 11:ir.a fs~o - rle 
n1onstn1r aos pa.ralbnno~ 
que as minhas palavras. na 
pregaç;\n que fiz d urante a 
r :i.mp:,oha. não foram em 
vão : quero dcmons i.rar que 
uâ-0 decepciona.re i au povo i 
de n1h1ha tcna. lrt!l cum­
pr tr os meu~. deveres de 
solidariedade e farei Luc! 
para vos ajuda.r', par,a aJu­
d:u a t,odos aquêlcs que t•:,ç­
tà'o so!r:endo e que ncccss1- r 
ic.·m do nosso a.1npar0 t• dn l 
nossa soll<larledaac. 

Tenho aqui a-0 m<'u tauo 
um magistrado. o 6 0\'c rr ._ 
dor P rdro J\·Jorc no Gonlll.nl, 
o.uc Sf' conduziu . embora hu· 
WC'"m •'o p s D 1 ho · 
m f"m rlf> p ;u·-! lfl -.l. de forma 
1uodela r durauic a l~ta Qw 
tl :u ·amos. K também para 
11.0S.'ia hõnra e fc lloid:\de, e 
para orgulho do nos.~o part) 
do, tot assim que se ~onctu~ 
, tu lgua lmcuL<• o C'llcfe da 
?\ação, o Prcsidf"ntc llt~cclLDo 
Kubltschçk 1\c Oliveira. 
,r:ra nd<' anllgu da ,Pal'aiba e 
do Nordeste. 

No~so Go,·crn::. d~tr , .. ~t,i na 
,·e.rdadc coro a consciência 
tra.nquUa e de ca.bcça. er-· 
~ida. porque presidiu a 1m1 

dns plcllos mais fivrcs e de. 
mocrãtlcos já realizados na 
Pa raíba. Fazc udo•se o t'-xanw 1 
d.e ~,ia conduta à !N1'.nte do '• 
Govênlo, somos obrigados ª I 
rec-..onbeccr que é.1<- merec~ o 
uos:so Tf"sp elto , a no:s.sa art . 
m ~ ração e os apla usos de 
tõcla a Paralba. 

Honra pois à Paraíba. <lr 
t.cr à frcut,c dos seus d C.'-tl · 
nos um homem dessa estir• 
pe, dêssc q u ilate, désse ,•a lor 
e dessa autoridade. Um IJo. 
mem que, no Govêmo. atra.• 
ves.wu Incólume uma can1p.t,. 
nha tão violenta, ma ntendo 
a ordem póbllca., a, discipli­
na, a lisura. do pleito. 

Câmara .. -
d cs deputado: p3ra 38~ 
Existem for tes corrente< 
< .,., tórno da m edida . O 
d ?outado L ou ~2ir 1 Júni e1r 
falando a r • spci • d isse : 
" Na qua lid~d e d e ,•i ce-lí· 
d e r d a m 3ioria e lendo em 
vista a n~cessi<lade de en· 
con1ra r urn d enominador 
e m u m par:t ~.s duas crr · 
rPntes f ~rmad ) s rm tôro c 
d , ma léda . ~ t ,.,u 
, i'lpcf,, !) 11n..-:si h iH~• ,fl n eh> 

1 res nt ac5o ,1... ,tr·., .. " 
. ., •nrl ·, ao ,;>r: jelo n ,i sen 
1 t,,-1 ' d"' n t 1e .. -. ~ni e .. , .. , ,,.. 
< -,,j ;:p • n :,, , p -. P1e j,, ().-.c; p •1r "'I' 

fi-1 .... ,,1 ., 60 M· ... ... ,t r : ..... , 

4 ouu K~ ha ano. 0 tcn, 1 a Comissã9 de Justiça dev "'""";h irâ " d : (l'Xne1·iêncrac-

poluiçu~i i:~~:t,r~~I, :n~!;~e an!~ mento de peixes,' em ôguas re. , !e~:[êt.oa1~i: i:tftuf ºb~ '30: dô::'sicnass.exªplco• . .-o~•e•scãe,xpe rd;~ 
llse de t.mtnmento de esgoto cais. 1 t cédulas únicas n as votações , 
doméstico. Ptevê 

O 
1.o: _ lo- 1 proporciona is para dej1\lta- "'lentais de armas nucl · ~ 

,) QUE DIZE.M.-. ca,izoçoo: • agente <ln polUlçoo O lnoremento do rcflnnçoo I do> federais e estaduais. A ~es . 
i,: ••111 m d ll·e "'" ""'"d " (e P06SOB r=nsãvell; nntu- de petroleo. no BrnsU. pode tendonc1a da ma1orta e pa. O M ini~tro in" lês pCre• 

i's.'iC que. por Lodo o Ner- reza da Poluição e como foi ncarrt'tn~ alguns males npon- t ra uma solução con ciliato .. ~n t <"lt a o') es p-f' r~ ou,;- a 
deste. vui nsswulunrto. no,11 assinalada e relatório, pl\ra a- ~::, :po~ ~~":'e~~ 

0
~

0
~::~; ~::'nt~~ J :g~~ªes~~e~ ! r~i: ~~n versacõe~ obt-nharr• 

;:~,,:dº; ::Ucc~,~~1~~tn~;~s~ ::~t;e, b~cmcoico.ltimo.1lu~e~~d.!'.'.c11·e!: diferentes, aotma . da penetra- c~pa~o em branco para sPI ';\bsc lu ' o êxitQ-
Y • c u .._ Qão doi, .ouentes de uma re!i - ore nch1do pelo eleitor com . M,,,,1~""· o. P•:ve·rnnro 

J!1 sso e de <'x oar1Sfi.o. O I flslcas. qulmica e btológ1co1 . nal'ia., apenas 11 sobrevlv .. ram o -n om e e o r.amer? corr s . '" ' 'T"l.~ F~ ~O - - O M =· 
P.inn a l ~; mr. :~~::Ora,w~ ~~ j agentes da polUição CUmites abaixo dessa p en et.mc;-ão (Jfl u- .Pc.!nd e,n t.e a o Caf>:dldato. O n,slro rl "S R e la r>Ó!'~ E ,d 
rlerne111.<>.s mui uosltlvos de o~ tolerância do peixe) ; toxi- ente do rio Lltble' Wnslu ta n~:"dcro do c~nd1dat.o ser~ ri : res d <t G rã · Br l ' nh• 
~~;à~'<•'•~:~· M~~- ~ •:.;;;_ 1 ~::::w;,:~rnde ºe

1
;~:c1:q:~:~ USA). Compreendiam os or'. t ro

1 
,~ ~~,•~ •~~.;:Rd:iw:: lt•&- ' s r. S elwyn Ll ; y d _ dise-

isorudos. 6Çln dmlleh'~. 5ive medição do total do eflu- g,mismos elinúnodos ni;,oren - <ASP J hê i". à Câ m a ra d os f:n • 
, •.-•t, •~ do \•u~t.o de ohr'\.~ , r.nle e sua concent,raçãO, e t.emenw, no pont-0 de penetw ' 111uns. oue a ind ~ rna nté r .. 
n -:-·ulJnot·? 1 volume do fluxo tia corrente); ção dos reslduos d" rellnarla: Reunlào do 11,'J,'.B. \ ~ espers nca de qu,? º 

Els ~. • " "- ' ,n H""'º' ' l """""silo da zoun tóxica <com- 7 ••Pt\<: les de peixe, 1 celentr- 1 UniJo S ovié'.ica suspe n -
~~~::seo1;~~e1v1,d,n~ .. ,"",1,'c~o d',~ putação da_ dilulqáoJ ; zonn de rJ do, 1 protoooárto, 9 ro ti fJ>. H10. an 1~ t.á m.a rcnda ,I ~. aman hã. a s n rovas de 

., • , w ros e 3 crustáceos. para a prox1m a terça-leira , 1 l " . , 
tudo. o fat.or 1>1,11t1co t..-,,: , recmperutao lidem); preJulzo r1 pr~meire reuniã o da (;1, 1 ar~, as a om1c~:, ,10 con1?· 

: .":;', 
5~10':'.~-~;";C:~na~~~ j 11:o'.'°:~:~: t~ c~1:~::~ 

0 
'.:!., ~~';;\ ~ !!: 1;;~~Po,r , ~~"";;/YJ;i ~::ªc1~Na~\~~~ l ~~~~:;,:sa:~~s ~ô~rt~\ r~~'. 

::~~,1~·n~7,~,·:~~~n t;~;~~:;,.1 ;1~~: !.,~ : nn~: ~":x:. ia t.96 184 k > d1• 111setto1des. ~rgundr- apurti mos. o PTB '1ic•.1 d~ ta ic: ex p~nê'1· 
º""'" p rr .... ,.,..-

0 
Noni,•.: cut.e algo) ; recomendat ão e 1 1 

0

cult.urn : ,.~ 1 
.. , .ra d~ r, m,,_ ~~:~~!~ eªm ~ •r~~n~~~v~~• .. ~ ~- Acresc "'ntou qu ~ C'!--

' " · cen!111do• llu• as d ! t c 11J descrição do oon tróle. P.1m l'S - n •,· p .. •s do 1, ,a~. Oh A. i i n.-1:do1 cs e lei tu Amazon as. p .. l~• • . q u"' como c ..... n ~_e -
dn.des. ,·,mdu o es tado cr gôto domé_s Lico : __ loca UZfl - r parte cnrreada!t pnrn ..,_., r o,, _;, " rr P inu i F.::,tado do Rio o u encia d a c on ferencia. 
~~.~~~:.::1i "t ,;,~:,b~;;~~- tão da eslnç!\o de tratamento : duran~e ~ chuvas . 11,d ,. , , , Tl.o,C,r,inrle dP Sul. , AS!' 1 "se cons iga. pô r fim. a 
dcs de riqueza e de be--m comunidade benefioiada., po- inve&taguçoes <'m 36 lh. -;s• ·s · _ ___ ~~~-- • · a r ;:,o de t d Js as x-

;~: ~111•,~:~Ln;.'~~'<>í~ ;'.;1~1" 
0
~1 pulaçíio; superlnwndºnte da d,• OLJ GOGHIIETA 1,n,111 C"lnho,... •m seu boneticlo. -'.~n~~s s r~~"c!(~~~~5~'.

1
ta ~~ , t~ 

"r1:wão : umd·t hON, d~ ~ ., , :::i~~d:ulQ mi:,n ~on~t:.~~~~0 o.as) em todos os r10.s e• de com o 8nr1'!amcnto tf' tefona P J . ) . 
çnd1u11cntc. os problu,11.. esperada: (anos): tluxo Cn1áx t- 1-;u : RONOMIUAE <111o ~qu !t1tH dt> para 1850 on 1431. quando - ~ ~ ~ ~~----

~~~.~m~!~~1!\ 1!i1~~º~c ~:; mo e hora do dia, mínimo e ~:, 
2
~6~~~:· ;~~u:i~~~: ~ •~l ,~;,1; :::::.:r d;::_mentos ou des• FILMcS E CONFz~ÉN 

' CIA, NO CENTRO 
'NEWTON L~W~DA' 

dão d horlt do d in. médio e hora d o " 
L~cns o.s e P:~!~=:i:. de-;;~ d.Ja, execesso do mâxlmo so- variedade d e organismos.. V• 't i• 1 - - -- --~---

cisamos pôr de Indo 
O 0

, bre n capacidade m~dla) : Jo- ficoU-S', dos e.tudos .,, p ,po , ----- ----
h, · uro!l:;: ional. ns t r, col iz3çAo e numero dns esta. lação de peixes ·em 6 rio'>, QJC 

ras de !ffll~ e de faccõ ções elevatórias ou de bomben- nem um dêles su,,• entavn C: :n · ssâo Uden:sta 
. as comoeLic;:Õt's od lrnt•1c; m ento ; ~ tnmento primário uma população d e.scJá,•01, ,~\. 1-

primà rins para olhnr : Cclossificaçâo do csgõto, des- denclnndo-se a usêncfa g"':-51 
=!~e eJ.~1 ~~~~~~nr d:, crever); trat.ament.o secundé,. de peixes carrúvoros 111 .. ma u• 
m&ls s r-11os esforços r,unJ rio (beneficiamento do Uqutdo rio dos cursos de ft.1Z1.m : e. t ' 

l)Olll-ica reahst.n e obJPtlv.~ do tratamento p rimário, des- 50% dos rios, con st ituLttr, us 
aue tnça da Reg1ão ?rever, : t ratamento do reslduo peixes esportivos meaos r. 1; 
Lodo oruàn.ico - u1n.a Jt1:n dos tra tamentos p r lmâ rJo O 3,5%, em pêso da. l>OP iJ IUçA1l 
dlSl'IPllnndo e int,ensivn ➔ , secund{u,lo; secagem final• do lctlologlcn totlll. Segu:ido 
de!l'Sa das suas reivindic :!.• restduo; dest ino fina l do resl• Sprtnger 0955), o uso de <' C"f-

çócs, ~ duo ; n ú.mero de enlpregodos e tos erbioidns e fungioldns -
classificação ; orçamento nnuat benzenos olorlnnd.os, $OJv ..... trs 
e custos de operação ; deftslén• nromAticos, compostos c.. e ,11. 

em cs tab l e c i m e. n los 
ind us ria rs da Uni ·o 
que fa h r icam munições e 
, xpl. si vcs e scg un d r 
~u - amps ra a c:rrr . ira d e 
oficial ,a dmin i,t r 3t Í\"O • d o 
Mi nisté r io d a G u e 'r r a. 
C ·mpar eccram à sessão 
cê rca d e 214 ,;:rn rlam enta­
~es. <ASP1. 

PALESTRA DO AC.\­
DJtM ICO CENl \ 'A l 
\' ELOSO - '"NE?Ro­
SE NA IN1'ÃNClA 
E '"FORMAÇÃO DO 
TÓBÉRCULO '", DO IS 
FILMBS I!:X!BlDOS 
l?E LO PFIZER -

OUTRAS NOffAS 
o Nord ~SLe VtU llVOn \'ân­

<lo Jó. a lguns passos na sua 
tnarcha. embora u1ciplen t-.!. 
cm prol do seu progresso . 
Falta-llQ'S mull,J nlnda, .,, 
não é sempre por culpa 
dn onm.o, mus em grand1. 
1>nrte por culpa dos pollt,1-
cbs 1>roflsstona1s. lmP1-c v1-
dentes e dasavlsndos. uuc 
cutdam aoonas de se el,.. -
gcr. deixando o Povo en ~ 
,n,gue à próprlu sorte. 

clns da estação de tratomen- nltrofenol - deve ser rc, Lo , ._ -·· ----- ,~ - ~ 
to ; adequação do tratamento ' com cautela, caso cs P"'1xee. 
em relnção no uso da água qu~ . mereçam consideração, ,ia àrea Desarmamento 

Na s('Cle • r1 :L Rock ""<lnd.e , ,.. 
1 M cdml na e Cin irg1n da. Pa• 

recebe a descarga da estação: tratada. · J ~ à ,c..l til 

No dl:i oro que o oolltt­
ca rodovJArtn. csUvér nas 
prt"Ocupaçõcs imedia tas dos 
nossos 1>011UC05 e dirlg~n­
tes. ter-se-11 canJlllhodo 
dPcisfvnmt n t.e no. con quJs 111 
do nos.so destino. O hn­
pulso r st:â dado. M:ts nUl­
d u, n s51111 . I! u penn:; um co ­
m,'Co··. 

·~nfessou ... 

recomendações para melhoria 
da estação. 

No Aleruanlla, o esgôto de 
800 a 1. 200 pessoas pode be­
oefio!or um bnnque de crlaçiiv 
de carpas, rendendo 3.953 ki;! 
hectare I a,10. A própria tru'<D,, 
exigindo água pura e llmplda, 
ê criada em tanques ligados 
ao sistema. de tratamento dos 
esgõtos de Munich Cantes da 
2a. Guerra Mund.Jal , quase 
tódas as t rutas vendidas no 
mercado inglês provinham 
désses blU!ques) . No opinião de 
Scbuster, Kestevr n & Coll lna 
11 955), as águas !ecnts despro­
vidas de substAnclas CbJlCcff1 . 
ci.unente venenosas de rcSJdu,,-; 
mdustrlnfs, const ILuem bom 

;r, r' f""' jtJ1:' ··v, • n t••• h,.. melo r>f\n1 u piscicultura. i--:m 

Problemas gereis ae Agrl ­
cultura n . 48 - s erviço de J!"­
!ormação Agricola Mlnlsté, \o 
da Agricultura - SotamÍ>ro 
de 1958. 

mentou que caso não se ch e­
gue a um acôrdo. a Rússia 

1 

por certo intensificará suas , 
exper iências com armas nu. 
cleares. no intuito de bater 
os ocidentai,s nêssc campo , 

DEPARTAI\UNTO DE SANEAMENTO 
DO ESTADO 

NOT \ ÓFJCIAL 

' A Oiret. r.J rt ll C (' l'a l ,\t1 n s ll' S' n tc ::;r 1'tl rlt\ "'Y 
d<' ,·.1 ~ pub•1co p:-ot.0 ~, ~•r l 'nf'r~1ca 1Y1l--"!"Llr c1m l- l'~t , , 1'"1 1 
-rn clr •· •mrlo pttb lic ad tt "ª "~ ~ ·ào ci.n m nt ut mo "0 Nnr 
e .. n a cl a t.a d e h ,Jr ::,: 1, l• t 1· 1lt1 "'0 P rn l>lema Da 'w,·· 

'lo 'q;._::~I :-inuru•,a Hm · J)! l t• :, ,t i .1 'l1" ,..n 1.o d P t axas ct . 1•',1.1° 

\ llrlhH;e 011: Lem. C' 
c en1 ro de Est udos .:.Newto;i 
Lacerda". óri:ão dos wúvers,­

- ,~,... ou Facll.ldode de M e-
dicina 

O acudêmico Genival Velo. 
'º· monitor da Cndeirn de T1 • 
~10Jog1a. oprescntou wu tra­
balho subordinado ao t.it ui? 
Asi:>POtos m ~CO·SOCUÚS da 

tubcrcuJO(ie ... uiostmndo a 1m • 
por t..,110iu dos d csu l\'c u; eco1u.> • 

. , ,.. .. e: •· 0 11 p·•1ci. condlcõ'"'s d 
natureza soe.tal ou oul turul 
que cont ribuem onrn. o r.grn­
vnm~n to epldenliológico a ., 
~11n1ll ll rln. .. DCSL~ b Nitrn". 

Os 11:nbnlhos fornin orlcu . 
<. • p,10 1-'ro(. J _.,.. t..'"' 

mentmo J un 101-. do Cudelr,'\ 
dr Tis1olog1u. du FaculdUde 
,, .. M1-d1<·,n :1 Un Pu..rmbn. F.n­
·,•rr ·da a •'"00.'-.JCiw. o aludi 
ln ".q-.,1r,1it"n ,, nl·;tll\t; (li'.' , 

.,c:ld (:l)lkO'- p1"ê:,,ou tl"S con.1~ , l -
n '.,..,,~ , h •1 ,. -..-. l'lri,"I 

JuctO~'\S 1·f•!t•rollcJn.s oo cont~ 
,. 11, · ,~ a 

'8EPARTAMENTO DOS SER; 
nn R cos DA CAPITAL 

A V s o 
1, ·or.parlamf'nto do• Sr"lços Elitdeos da 

tal, a,1so ao pdbllco qni, f'nt 'ª"" da ln&erraJflt 
fon, r r-lmrntn dP l'IIPr,:la pr la ORBSF. prnlM -..; 
o dia 2 dP novrmb•o prlldmn, no p~rlodo 4u 1 le .l 
hora•. mnt lvatla fU'la n,•,r~.l<lade- Imperiosa de"" 
,., 1u1 r<!dr ,-n,rr P.llllo Arnn.., e Rt-clfe-, flca11> y,. 
na:, .... rvlda fl<'la rn<-r~la 111' PablO ,lfoWIO, DO ,,,._ 

1 do at•hnn clt:uln. ,wm o . uprlm•nto de rnusla, ·•• 
Í ' A Dllllft'OIW 

JOÃO MAGLIANO 
MISSA DE 7°. DIA 

IJumcn tca Andrea M.1g ,16no. Anl.orua Magliano 
Pecure111. t .;po:;u e r,l/1 ' ª· uomlngos Petrllll Ma. 
gllano N~tu, Neu•a l'elt tiJJ• Mogit.ano, José AndRa 
Magliano. ,spos~ e tubos . CaLhanna Magbano 
Carneiro da Cunt- :1 esposo, e filhos, T1burcto Alv&. 
rv e G1acominR e filhos Aodrca Mag!Jano, lraq 
Carne rro d e S o u z a • Dr. Mazure1k Morala 
e w a I d I r a d e A r a n h a Mede11os, 
e s p o s a, r i l h o & ~enros nora w brlllhos 
,,. t.o.s e amigos de J oão l\<l,agliano. ainda cor111>1111-
>!1dos com seu Calcc1tomtu. convidam .-us par,,n. 
tes " am,e:cs para as.s ,s t rem à nu&Sa de 7• dia 

que em suu ag,o de sua aana mandam etlrilra: 
no dia 31 do corrente, as 7 horas. na Catedrai 
a,..!etropohtana. 

Antecipadamente a !(radc~em a todos que tl<>tll• 

· p ith .cerem a t:~'e ato d ~ piedada cristã. 

. --~ ..,... uu:rnn:rt 
~ J MARIA DO sec ~-mio G. RA1RUO 

1 MISSA DE 7°. DIA 
! A~eu de (;u~t ro Barret, ,. Jose fa Guimarães Bar­

r&lo, J asé Apotm árm U,11me raes Ba rrêto J~ 
h ercula nn o de Alme,d.i. esposa cunhada -e ilibas 
-.·<•n vtd:.i.m seus parent1 ~ e ... m. gos . par a ass,st U\. m 

-: . .; nu-:-;s~1s que m j ndatã i c. e:cbra r pela almJ <le 
sua pran-t c,&da llU'là. 111 ,a • , obr,oha sor.oRRO 
no dia 30 do corrnnte , quinta fe1ra1. ás 1HO ,.,.' 
ras, no Igrej a de N.$. da, · Merces e no dw 31 n, 
Catedral Metropoltlan a as 7 h(l ra.< 

D t.'::::de Ja agradec, m .1 t v cíos que .cumpJ tEccrcm 
a ~ Le a to de ca ridade crJs tâ 

Missa c'.a - ··•. !-\n:varsá r:o 

.Jo.<iC Augus to M•'t rel \es, e~posa e íilh t'S gt!n 
n • e r,etü J uãn Augusto l\ [ri re1l ios . esposa e filho:; 
A~~,m M,r~nua. C'_sposa f· lho. nr-ra e net 'S. s:1.' 
b :ntario Ma 1a. e:,ipos:1. fl!L -ts, 1?.en ros e ne to;;. con· 
VL~.,m es. seus pa rent e; e 'Ulll.gos. p~r!\ _ ssisti• 
rr m a missa de l o anh·cr~:rtn o. que n ,aitd&.m 
~ekbrr r pqr ah: :_a c\c S"U tn esquc c 1vr 1 pai só. 
~r~. 2 VO e orsnvo At;O t:ST O D01\uNGOS Í.!E!· 
!1ELLES, n n Cated ra l Metroi,ohtan a. a:; 7.~".l 
h ora ·. no pro~uYJo d ia 4 •terça feir a •. 

. Agradccern pc-nh orad -.is às pC'ssua:> :JUe se ::;~~;rem ('orcip"" r r.cPr a êssc a to de puxtartr e ce 

MARIA JQAQUiNA DE ALBUQUERQUE 
MISSA 'DE 7°. DIA 

. ru, llu ;\ \buqu~rq l e de Almeida. Amclrn AI· 
buquerquo. _Jusé Epaminondas Albuquerque I au.. 
:;ente ' · Jnha Albnqu•'rquc, Isabel Albuquerque 
dos s ,111tos, Ma n~el_ Epaminondl\S Albuquerque 
1a11s n tet . Poss1don10 Augusto de Almeida. E<1· 
gen 10 s e1;11ii\o dr•s ~1-\P t os, con, ldam seus pnrtn. 
Lcs <' am1~0s para as,•stirem A missa de 711 dttl, 
que :11, nd m celebrar rm sufrag lo da alma · d~ 
st'.? m squeci,·el. mü~. ~o~ra 1', A R IA JC\AQ IJJN.I 
D, .\ 1 Rl'QU!':Rq UE, n ,1,a 31 do r o rrentf '" , 
' \ f 1r ,• • . as U :\O IH11' lS na l ~ t ('H\ d e Nc,,'-.--.SU Sl' . 
n h ,,-x rl" .. t.ou r dt5 

\n ndpad m t' n h" 
, •. H)f.Jnl\t' l'!'ln, n ,·s. , .. 

•' ' r ,-\dt"l.'Pm .. 1 l 11cl\•s QlH' 
:11 dr re e p1 i.'dudc c-r¼$l,\. 

,.• l~ª" r s OP \ QS d <'µ11 

• "'' os d ' Qll t r• t :1 ~' ttt Pla 
" r l ')f ic•· - . Cr :,, ..:(' r e, 

m•,rt f' " N'•n f('<" .. ,., 11 ,,11,. un 1<1 

1 

cond1çõ(.IS normais, u,n 1 ,m 
f í.,. -o ••e r, P "'""Ídf" 1t ,• nr«i••~· . que de um hecturc, purlftcn 
qo f6s.v- n M 1 lnndo 110 P SI é J.{Uru:i Íf'1'"'ll$ dr• '> n :, mil p ús -
rf'..r,11't f_ ~f'r'"' , • ., . ~ 1w1p,,t,j • . tíOH.S. <,;omo 111; deJeçôr•:; unwlls 

'1 .. 1 rxpPd1er t.e . qn"' •,,. ev10, 1ww t l' r a f an a i d "'t•ltl 
'i c, 11 1•:n •-1 nnm1; ,o pubJ1cn r11·1t.l'n umo nutarqurn q11r 
h O I<' nrirf'srn t. \ U1'l Jl\fl! ·'t cll" t.J , h :..,'1111-. S llllC' lºlOr t•m 
dc. 1. nusr~ ~º CXH·u t irtn : o - d u ,, u'L 11n11t- an.~ llHº 1 ü 
1r t encul" l l' •1 •" • "º l ~t-' 1~ • cl(,~ 1" 0ll tl., n l r ~· d:i C" :, 

p, t ... l~ l~l rn:(, du 1'1f l1'1t •!, r: , d r cl, , n·11 1thhcl,\d (' l 1n \)t"), l 

~' "• IUn 1r-. 1 ' 
JJu~ t UJll\l,) torruu t'XlbtOO!\ 
1 - , :,u 1,lt l'lrl l" 'll\ 0 J1M 

1 1 m l h , r frma pa a 
r,. c !vPr o a1 U!'l 'u'· 

r-·,,,. 

r; ,, "rno u \ oJut?fon, rf,, rm H 1 d1• uma J>t'sson cont"m de J o 
AJrr•a ~ :, kg dr nl t rog~mo, 0,75 o l ,2õ 

l 
k•t d f' fo foro, e 1 11 2 2 k K d\• 

C'.o,•i•rnu r "lr'Jl11 r 1, , .. Ji .. 10 ,., .... - 1 f)O l f\lSff lO, " VUl. Vt\ l C'..() llVUr l t• I' 

r.dab"lccldu '1i1 1 • • .. t I' ,,.. ,,wg q u11 11 Ll (ln. 
• d1•s di> ••lemonlr>s nut rlt.tvos 

n ' () . "> "\ 4 (\ '\f\!' • <:, ) ft, -;t •NCJ\0, ~o J\f)l'Stl f (h1 , Í'I .... I ' ' " ' 'l' ' li ' •r- 1('1)1• , , de n 
l , , , . 1 ui ""' •· (' ,, ..... Ih C.,: '"''" (' ('ri . (1\lt' , . .. ,.,,., n ,wmAr1 1 , v1 111s r, ' a 1 d t• \'okyakul"llt, J11 

1 :,, h e- "'"1'1 ai 
11

• .. 'lf. -, d ,· r11fn'l .. h1 • 1:1• 11111• n :•r~f• ••· vn. ·, 1 ~1111, CI Pp,l!1 d • coludu 
' .... . ,., ' , .. Á ~C I' n nov o j UH) J O' f) A. llllºI Jc ·,o P Prf•r, Q Ma J)IISf,,' 1 p •, r l ºUlllUl•S de ,;cdhnen• 
1 i,.. ,. dn p~p ll :t C'árnar'l J':j'l s,) eonff' ~011 o pfnno dP to.çá.•J , ui wt urnndo-so IOMO rom 

r,· cl v r i l .., U 1J'•.t i ' ,1 nC,, a f11to:n~• ftin r o pr,.s1
d ,~?11c• F r ,n- ; : )(~~' :.::,t:~ 

4
~ \ 1~::c1~.u; n~~ 

}r. 8P'1 J:-an .n F':ir"' h_. O 1 1:!·lwr~o~:. dt:•~: .. ,'~n;1'.~;1~
1•:P.:r~~: 6 u g,1t1 ::, JJ .S ttrnq ucs. Desnp 1-

' r . C a!'va lh u S , br rnh 1 1 ~rupos subv,.n,1v,>1 " dn 11rópr10 recein lt'J ' d M bncL~rlns de 
V:':1 se . m oslt'an d :> adv sr · Ar~cn(bio. um, vez a.a11Mln"- tifo 0111es ••I <••nt"• na fl ~un 
S>J rJ o tntran c1gentn tio ao O Presld•n re durontc sun fecn>, pela secll111cnW1çl!o. A 
Governador J ánio Qua - visJt;a ao Pnrag~ni, 5erm e t,n- médio dr t,,.. br1ctbrlrus era ae 
d l'Os ao q1.1a l não pou pa j belec!do um govarso revolucto- 10 por c111J de águf\ en~rodD. no 

< suas críticas . l oúr.lo e,o suenaa Ah" •· IUPIJ t...oque; unâllso d11a ágWMI de 

. un, .•nt.o :1ri11 ., , 1d ·1 ~i ,t , . 1 , ,·rn,, l 
r.· d r- o:" frl ~:1• tv1r t\ 1 . ,'\ 1. , ct.q:. 11n d ,• J vao P<'S<;(l\ 

$.f\U 11 :- m :11s 1,01--:•)5 do l\ 1. n u 1•1 \,,unto. ,•-;t,a Du-, t.11rt i. 

Or1 1 1 l •·a.:i: (t / ,1 1 • I.' 1,111 d(• (J.h 1) (1, \ .•j 'nr• l i \'} \ ' ti 

(! l l,a t1,~ l'f" lJUS\.:\ 1., 
n(I Q1.I(' 1 ~i, .1 lr 1I \1 \1' 1 , : 1v ,., l' I· -; I (1LI O' •• 

h r th· ,t ·, \ u• ,rr)n t , ,,,. .. 11nwnt.c.1 tl11 . u p r m,en1 u cl.i. 
" U..& : L"ª ' h" ~i rt , .. ,. •n,1, , I·• , rtf' , n a.:. nhari ., h1d r:m h1 , 
orn <•~ n r"Crcu,~ o ,., , f\ ln , ,·::. t ,·• r l d11 l °lm ... . n ~t 1 t 
,.. 11 /\ Yilt:tr1r·, 1, ld:l 

u1·ri. os 1r1<•nn 1•v1".ulr !'\ , dt'Sl' Jh tl!! :iLt D1re tonu pa 
t e nl• u r d n man ,•11·a m-.ll ii claru que ,1 :..mtnrnt t.1 de que 
t' l!li t.~1mos Lnt t aJ'.\rto e ,i n o vulu tnt: da1~t:c:t a for ncce-r 
popu..lf, ão. Quuntt> no nunwnt.u d t nxa~ êst o ru::nrh 
pnr con ta d ,\ bar'Ca oohl1e •em . ' 

Jt 1ão Pessoa. "!8 rie out.ub1 Cl de 1968. 
En g. Alkrn t1 r d e C' st ro Co1lrnho Dire U>r Geral. 

lnl· , d 1• P1"'!rt un.c_., -> 
., , , ,,,, ll t 111• <11 \ ll J.?':.\dn l' 

'\ lo • o!I " \ lf';õ , l 'l•bl't• '"l'-

,1 L' 11, 1 t 'I U\U li" Ü ~'i(' 111\H,'-. 

11bordniou u.o .u;sum " 
1,, ri ,muo. llw·1nl u '"Y°Vr 
:l \ ~ -.1~, dv 1,t1w1 ('UJ(\" , HIV:,. 
l'IUlfl\ 1 ,l 1'1 c11,,,1.(l t) :t LC' l' td r,~ , 

"º •'•- ~\•, do bt1f'l h.1 cl r- 1 c..•h , 
\ l"f"l llfl<"\,l? .11.,1 (' , ( tmluv•n -
•• " 1•1"1\L• n dr cl1•~ ·11vt •1 , 1 1 

1·1,1 11 L' tt\\ Ollh,.·uo do t.tlbt,,. 
11 ,n 1u,:; C'a~ul) l'.t tX'nn1cn1rus 

1 uu,· ~,,~ U I Ol' 1'Ql.' ll. W .?1\\)Qu­

li'h, ,~~ oec the.L co ntra a. <lCh;'t l • 

ADO 

~li ·~ \ l) f,; :r. \l'\ l \ EH..;,um, 

• ; 1\ ~ 1tltlldh,11 u, 1 >.1 1 • t.,~n l · l <' r:u, 1\ li.l llf"1 
~-.. .-ln e , 1n· 1d .1m :,;(•115, l :irrntc:;; C' ,l n'\ \gtl,:,i. p r,\ u.., 
~1sllrem a m is~tt q:..t<" Pl'r alu1.1 de sru mes!tutt·t 

, , 1r l e, mmto qu<'ridv <':,po::-o. gC'nro. c-un had 1muil> 
, Llo A~Tô l DEI.O .I DO mandnm cel1•bmr 110 

.,. ao,s oorumentnrros "" h • d,a 4 ele nnvembro às 6 00 hor s no nhnr mor 1~ 
t1o,a-v!t nnrescn1 üt1os rnr'ln , 1 ·; nt.tll ral Met ropilíi.a n n. ' 
rrd1do:, 0010 Lnbcio\tói, o Ph - •• Antecipadamente ar:r ad r cr m nos Ql_lt compare· 
>1" t , nt..ro,·m clo s, •1 t_llil, 1-, t>t't.' JS\•1, . • .... errem àquele ato de té e pií."-dade crlst:\. 

:~::.-- Cl\ 'dltll(\ittdo~ U t' tn L O - , ~ ~ .-. --- -- - -- - -- -- -- • ' 
O b.AWU:W -efZWWW 



~os!:°t~ -!'e S. 1,}xc!á, bbm in;i ti:: i< n& rlo com o an, amcnt
0 

dos trab:i­
llirs I r~metcu 8 JOd~r - Apêlo ao Legj~hith,ô Fft:idual - n eta he~ 

(1) Normando 1<11.C.lT~:IR .\~, 1:> cc'i:-1 Jr.r;i ,\ UNIÃO e Jorn 1 
do Com ~cio elo Reeife 

r:,.-... .n dn, 11 hôrftS d:t te• • Mlf'lit'\r. d"\ C"..tf\, t\nv1 , ,.nrln !11 1· op,,-,1,,. d "' c\t' d" vr r ,... 
0 

ir !\" 
1 ... •.• T"ft 1 ~t.m .. ~ At ,. nd\""ndo 8'> ► rlf rrr btdo . no 100!'\1 l>' iC\ 1'' "" . 1 t r 

1 
• 

,..., " c1n d !"") •rfi~t ,, Fr, n r ., 1 c:frl,•n t "' d n F p,. ti: l)Ol"l, "l ·\S ~:~: ;• •rnf'~n "1 M1~. pr, .I c' n_. , 
: · -' pr ~d 11• • d •1 F--1<-ra l1J 1 (i rYd l p -.11"'\ R "t>, , · d ·• f n,r •• ,. dt r>Prt~," ,,.,1;_1~_"º , · 
I .. ·n P ... ! ,~, ' t \' ' 1• n"l. •11 de A ••ni ;• r . drg it ~ ct , n:,1•,· { ; _~ ;, h:,..,1.,,.. 1\t\ ,ç) ·: ,. .. ~ 
< , f"Tl r..> ,, Tf'l> e;., d1 1 •·n t ,t:- t\l'. t'r\C''lt\ ,Mni1 1 11;-.• t, 1:1 •r- ,h -- l l-<o, · 

ff l \i 1, "l . ~ rl\"'n~ d r• C'c ns óf'~n Drt"S Ot(''- ellm, 1 r e. a 1 'EX<'l lll n ;,.,,
1 

S l° 'C"fn. n o •w,
1 

• ,1. J (l:o " '-'" $ e- r1 \ ent •- rrun1~'\ n,;p .. "'c.-1" 1 ., ,, " ' "l •u f , . 1 ,., ,,i1 , \ n • .. n r">r' l1"l "ld 1 

<'" ' n or .. •,, t tn 1r rr .. •-1AV"(t~ e- f t ~, . ... , rt r J , .. _ , 1 , t- r <I eh• J t, " l ' 

l ~ d • , . .., i:-,,.., ri ,,,,.. ~ ,.., ,, ~, ... (1.-,, .... ct 1 'h" ' "'" "'l C, r, , r k' P 11 r>" 
n ("' ! < > r' ,.. ,. , V"l ( •• ~ '8""='' 1" l "'- f?RF '\S J 1':A f"\..), ~1ct.-.n t 't,' , ,, N ~ .... n 

1 
• 

f:" 1 ~l ' h '!l r V C l S.cb s- ~ t:XÇT \. ,. , ,., , , , , ) rt' , ,,,". , .,. 

1 e' C : ' C-h f,~ da CU\t\ Q Ü"I\' '"-dro ( 0 11dn l t V •" !\v COP1 p:,· nvr-,1s d~ V Vf) lll 

•cr ''"'"' \ ob .,.. c- 1 ,, ;i·i · t· .:, l 

·r_'!-J•1çl 1 

f'I p 1· -e; r- ~:,tir-'l. N to solict­
o,, 1 \ •-t 'C rp• \,d1'.d ~ ,, , •1V, 1 o 

an.'\ •t(l rl, G ": 10 r '.' , rtc1 
4••1• l"I ••r-,t:1 .h . t 11 , , .., r- r (1-
n:\f' d · 1•r.n "" d ~-"~·· ,. \' 1 1 

n ·t ~~: :.º\ .:~ t~•: b 7,,5~
1 
~:~ 1~ As p r ctins da vis ita do C,1cfe du Exrcu ti vo às nbras de construção do Ginásio da 

: " ir:--: 1 " - J"' ,.,. ' "· f v:!er a,·ào Atlé1.1ca Paraibana. 
r:o-; ,.. w:~ seu ,. outr•\S nt ,·1- -·- ---""'·--~~---------~-~·---"--"------

( 

""° • .:.. - J~ll,~p~ 4 a U de novembro. Dllrar,. ras 1•c d A -•t""- '1• 
te !~ti!'~ ~ alas SM"ão reà- r:!l!anõ e o a r-.,.... •• .,, 
Jlzadas V!hte pel'l-1~ . dM no 'IIOntadl> coroo um dos for 
tetor ma!ettllnb I! dez no f~- tes candidatos ao tfüil.ó. ~ ~ 
nrinino, reunindo equip~s de peleja de tgpdo da i,~etn 
seis países sendo que BrA• rodada. preuarao as ~'li 
si!. Argentina, ParagoA! eu- masculinas do Paragual 'lc! U­
ruguai participarão de am- ãJtr _ J 
bos qs s-etõres. ao J'as!<? dlle 1 
o Chile. comparecerá n:pedb 1:, ~ adi! 81faêffl> ~ 
no masculino e o Peru, só- •uará diáriamente, havt>ndo 
mente enviará à capital gau- norém o revezammtó rntr~ 
chà o selecionado feminino. li~ equipes rrlll!Clllfthas e l(,. 

A • m~. 

:0::t~:- ~='• ;',:ti~. ·;::~b.:~:o.; P'a"'fernª lt reeumo-~·''•spiÂ,nta· oõa· m· ente·" . :;·, •~;- ~~~ . ~~~:"~:,,~:~ .:",,., j ~ o 1\ a V);!" ,~ u :~ 
No encerramento do 111 

c,11ntieomrto -8111 Amertcano 
de Vollb91. atuarão na Pt'I • 
J a de abertura os se,itet,,,_ 
femininos da Argentina e 
UruguáL enqd'âhtll 1'11l p!ltll­
da de ftullln est!tTli.o em 11• 
cão as selecões, masculinas 

"P"tOMETl':U AJUf>A!'!. 

C" V, P " d-t":'l .P rêmio No JJer ~a -Ll.terr-ai11ra\:' 
µ·:l 'P ncl • 

rrJ'"'f"' dn~ rsp ,•tl's 1·:l ( '>rnh, 

r" O ·fl1 t .., r" "\ cf"'l. J'9,tR . llf) n 
d r..,tr· r,,,.r-~o fJtliro d 1 l ''Ve t 1 
ti • 1 · ~· ·1 , :1. r-,t l t"'H ~. 

r. •f' ~ ( " !) Y-,J. lº qW• t) 1•l Í"t; 

St> p."'::-~1,,Pl. ,, :i 1 :d" ~o p . d<' 1' 

nubl1c-o. c11J,r"'). 1\º f • !l s -~ 
1,,,1, .. p .. 11.!'. vrl ront-ri n ç n ::\ · 

Apes~r c.!e afirmar qué não _sofüteu nenhuma _id Cluência estranha, acred,ita:-se gliti o coilsàgràdo 
do Brasil e Paraguai. _,. 

TABELAJ)OS jodô!:l · escritor cedeu ante a forle pressão exercida sôb.1<~ 'efe - .. - -
Os vinte prélfos ~en-

M OSCOU. 30 (UPI) - : disse uma p alav1m nem qual aceitava o Prêmio. Gs três ffslel>s so~téticos tes ao cen a"ln'e sul-llml!tla• 
O cscr il -r s::vié tieo Bor is! a os m eus m ais íntimos a· Par, oe ser ,a prim, fra vez aue r ~ceberam o iPrêmio no foram 'd!Sthllnidos á !le-
p ,51, rn?k dec!ar ~u à U_PI I migos" . . . . · na história d ~s prêmios Nobel, !rã.:> a Estccolmo guint e ornem: 

fl ,,..,.,, ,,-r· l C :c' e' l l p r -. l 
q e d poi~ de t e r ac - •to A nwneiou of,cialnnente N :>bel que o m a•is alto lau- em Dezzmbro para rec~- !:>ia 4- :i;!rJ!Sil X ArirPllti-
0 P rêm i-, N 0•b J d e J.i~e- ESTOCOLMO, 30 - rei universal da 11teratu· ber as dist inções. Essa "ª cremi.ninol : Paraguai x "l't!' ~. F \1 ' t <:: to •: , . 

' u. t~nbt. 1. s.. r" a .. 
tr..'' l :!Pr 1 ~r uri.· p nn Ca­
gu!" e f 1 t ·'""d··r :1. rl =e d· e 

e't'1.r,C"1. ' ::10 .. G 'ná ·10 .. 

n tura de 1958, clecidi u Conforme já n atici-::-u a ra é r ecusada, ,e ,a d ,eisão infccmaçã·~· fl!i dada p :lr Urn <n!<li (m!)Sculinol. . 
rej · itá · lo por s ua Ji vr , e imprsns a_a Aca~ : ~ia sue- de Pasternak só se e,xpli· ~·es. f ,m e nt revista ccn· Dta 5 _ A•v•nt,ria U· 

l\ :'tlO AO u:cr LATIV.) 

811 ""...,1-·iu s. Y:,c··a a rnir 11-
aic nd·· d" u1~1 ",t r\d ·r1 r 'l 

elos d1r1gcnt s r,,p. no.; r n 1. • 
ns sn r~. d · J)\ll'ld05 à 1\ s 1 'l 

blf-h 1'.,,'1d J0 1 Df· 1 ri" p !-.J 
b iHt:• r n ep • e- 11 a A? º" '1!1 
pro1 to dt: l<'i qn - \ sr> a pr ·­
"sr ~,un-, ftp ·1-,r-c-i·a à •n t :d.1 
d e, t.end :> o pr,•·,id"'rr• ,.. r: ., ""\ 

espor.tân , a V•' nb•de, se1;1 c :1 anunciou ofm,alm_eJ?te ca •?\ê?la tremrnda pressã>;:, eedida à impr€nsa, 'p au- ruguei cmascultnnl : PiÍT3 • 
,-qn: r e •nsu l' a r cs am1· g_u ~ e escr itor s :,\•ietrno c:iue sofl'eu por p :!lrte dbs eas horas depois do escri· l'lla l x P'lm i cfem~ln~I 
go· . N a v il a c9m oest re Bo:ls _P astei,n ak i,acu~ou o cçmurtis tas que o Expu]· ' tor russ:> B - r is Pastornak . Br-sil x eh"•· rmnscu1>on, . 
ond, rC's ide. a 15 k ilôine- Prem io N•: b-e l de L 1t ~1rá· sa r nm d'os slndloatos d,e · rej ~itar o Prêmio N Gbel ))la 6 _ -_- Arg•nt_,~a X~~: 
Ires d ? Mosc u, 0 laur~a- t n r a. Em mens ag em d lr i· , scrit r r'S e d ? t radt\tores de Literat ura. ,a paren te· ru (fem,nmol ._ei,,J • 

do e• cr! t " r d i se ?o e .>r · 
resp : nd, nte qu 2 r esolveu 
r-- 11 unc;a r ª" Prêmi ; sem 
,1u lqu c-r infl uêTJc ;a es· 
: ranha . E m ccr' q 11ênc;s. 
ns m 0 nhã d h l' ; , r ~d ig: u 
wn lacon ico t ?legrama de 
. x p 1ca,l;, à Academia 

gld :.1 à Aca dl?mia Paster· soviétic ~~- (UPII . rrll(nte em con sequência ragua, (mescuhnol, 
nak r , v Ggou o belf gram.a \ fréin.1! Estccol/ato ~a pr essã·.' ex ercida sôbr,~ , Dia 7 _ Parnguai x t1r11-
d :i st!mana pa,Ssadli., no MOSêotJ. 3tl <UPI) ele. .-uai (feminino) ; Brasil· X 

o cn;;R, .ADO I? VISI1-\ G I, TASIO DA FAP N, 
nC>r.U\1.em !lagrantes da visita do Governador Pedro 
,!or,r:c Gondim às ,,bras 'do ginásio da Federação atle. 
t ca P:uaibana , vendo· se,1 em primPiro plano , .o Chcic 
do Exeai:tiYo quando recebia exposição de det alhes t ~c. 
ruc.'S da construção e, em segundo plano. ao visita r o 
J ,ca l e ná,. será construido o campo de esportes da en­
t idade 

A comissão ãe PoHtlca A­
timr1a. encarregoda de estu­
dos paro proceder a tão de­
cantada Reform.a Agrária, ter­
minou os sew; trabo.Jhos, ec:.­
tando Já em poder do Presi ­
dem-e da RepubJica

1 
para en • 

,·.ar ao congresso. 

IDj a desaproprlacão. m•rli. 
8.llte indenização assegumdn 
por Jegislncã-o ·adequada: 

e) execução por órg!k, d•-
sfannd o n o mesmo dccret", 
das m edidas decorrentes ; 

En t"re os m P-ios de actio se 
(i Ps;taêam: 

Nl·to .·,r nn~do qu· . 1rl·. , , p -
lar r-,r~ o J ·, 1- u v:> n :· q , , .. 
sentido. 

Ao dçsprd r -s"' r ·a f innou ., 
Gov PrCV·o Gond1m o:; S< us 
i,ronó nns d~ t'lJ 'lê.n. prlo q J\' 
se d "'Ulonstrar .. m. mr 1 rnn 
;-ez. cs du·:gent s da FA P 

t SUtn'lllH" n e-r:i t o"' no stmJ) \ 
t, ro gP to rlr S. I>crit1. 

S:.i ca e êlc 0r0p 60 l2You · 
o à agência telegráfica lo· 
c- 1. ~·a1anrl o ,, ,t .1 noi te ao 
jc rn al " !TA'' . di s, Pas· 
t .ia'· : Ad ·l i ,s,; d eci­
sã-, ab olu tam ente só. NJo 
cr nsuli:i ninguém . Nã , 

Ag r0 • C'elmi ro MAIA 
forma agrária, é evitar a pro­
fomeados. 

O obJeti,o principal da I e 
Ietarização elas massas ru1a:3 
o, .. el(\1,..".do o bom e-- tBr !)el~ 

'posse da terra, vnlorisando D 

home1n e a p rod ução do sG u 
•t rnbalho fecundo no omat1Df' 
do solo. •;,,::;., :~ 

O desen,10Jvin1ento econon,i ~ 

. NICO'SIA, 30 -
1
Chipre I p orte a jato, dn RAF, re· 

- U)n1g bomba-relógio,, t orn~u à b: •r ra próximo 
q u ? d _yia explodir du· dre um aviJ·.; brit~nico 
r a nbe o vôo de um !rans~ qua ontem chegcu ao ae-

----------------- ---

Se!e Lagoas Hom-enaged-a 
o, B e Ia V is Ia 

SE'I'E LAGO'.AS, . - Etnb'orn não se saiba por que 
rer cbeu a denominaqio de '"fest,rt, de desagravo" - Já que 
as criticas não foram contundentes, nem injustas - a ve~­
d"<le é que foi realmente ap0te'ótlca a recepção dos torce­
dores de s ete Lt1go11q aos rapt!zes do Bela Vist~. o tmvês­
so "benjomln", dll 111;. dlvlsll:o do futebol mineiro . As sau­
do.des, depois de três meses de ausência, Justiflcav,m bei­
jos. abraços e lágrimas, mas o estapafúrdio de cnrnvanas. 
passeabi de. nutomóveis. os vivas e as palmas da IJ'Ultidão 
e 800 dtlzlas d'e bombas de fogµ etes espoucando souberam 
a pltore.sco, pelo Ineditismo do acontecimento . A p11cata 
Sete Le.,ioas, que agitam o futebol! btl:lsUeiro qu~ndo do 
•"mure" cenu1no~Botatog0-Madurelrn, voltou a conquls­
tAr ns numch etes . Ainda bem que foi êSte o úl timo capitu­
lo ele um, história,, que óã.o deveria t er começado. poia o 

i. :e trabn1 ho. t,omou a clas­
Sillcaçiio de Plano Nacional de 
zoneamento AJ<rlcola. No ln• 
t"' r ' ~ de escl~ecer a opinião 
l>Ubllca, sob ésse lmpor tanoo 
Prnblemo. t rLh•cz o de m aior 
, 11cn· eC'onõmtco pam soergui­
meot-0 da produção agrlcola cw 
J!0.15, \·amos an'1Hsar em rá-­
t> ,df')S comen t.árlos, como está 
• 1aborado o referido plano. 

a) ver ifilcação das p ronr1 r.­
Uades rum.is improdut ivas e n 
"-ntificacão nos seus nrom·i" • 
t.érios ou ocupantes, paro eJcP~ 

cução do plano de zon eamr.n.: 
bl na parte aue lhe coube,r ; 

co, somente se tomará. uoir 
realidade, através da reformn 

aas as providências para ao­
erguer a evot ução econômica ,, 
indu(' ' ri •I d ') D Ir- . ~e revestem 
de uma falsa demagoala slD • 
cu ca l !Sta, do a umen t.o de ln- -

oosto e sa lá r ios elevados. do. 
aDllcação do capital lmobUlá.­
rio na construção dos arra­
--h'1• C1 •"1'<: e outros tantos êr­
ros e mis~rias, arrastando à 
Nação o perigo ãa sobrevivên.-
cla. . ~~' 

mr,lor Inconveniente !oi a vlnge)Il de Ida. ---~, 
N. a. : _ Pela pr!melm vez, um quadro derrotado coD1~ 

0 Bela v ista que tanto con1prometeu, lá fôm, o «soccer"' 
brnsllelro. n;;;, rol recebido com demonstrnçoes de desagr:,.­
do do público, m1s com festividades ruidosas e_ que, de mo­
do nenhun1 se just ificam. O sUênclo talvez tivesse sfüo a 

b) conceder o prazo nunen. 
excedente de seii:: mêses Dara 
Pxecuciio do p1ano ; 

e l desapropria<:ão total ou 
parcial do uso do dorolnlo do 
imóvel. pela UniÃQ. r..asn nõ.o 
tenha. o prop~ietário ou o-

I n c·o1meni..e, a.crealto que cupante executado o plano t').CI 

~ os outros projetos que .iá oraso de seis mêsesJ 
fcmm remetidos pflos Oovér- dl emissão da União nn Pos 

1:>mnt" rcion1ll1 ,.,. n e­
ouil1brto en tre a am-icuttur"\. 
e a indústria, com evtden t.es 
vontac:?ens, de criar un1a maior 
produção de alimentos e n 
crescilnento de um merendo 
interno m o.is sõUdo e o rôsoe­
ro. 1 • - 1. ! "- -J 

Não há quem possa fuszir a 
evtd~ncin dessa r ealidade. To-

' Neste sentido, ana11sanao um 
. trabalho recentemente publi­

cado, pela União Pan Ameri-
4ana, sob a Estruturo. e i:cro• 

:oecuitrla dns Américas, ressal­
t a-se Ioito de inicio, a bnfx1, 
o.crcentngem da itrea. ocupnda 
peJo Brasif, conforme os da­
dos adiante. 

CConclue na G• pag.) 

1 melhor ntitude n assumir pelo povo de sete Lagoas diante 
1 do lnegá.vel '·t!nsco" do clube montanhês no Velho MUn-

1 do .. 

--- -------------------
1Y'1 1.1 nt,.,,.rio re5, éste -a.pesar dP se do imóvel desapropri ndo; 
t';:a_ srrnodn imoort.ància na e) execução do plano de 20-

~d'.t do Pft1&, ficará congela- nenmento em parcelas eonP~-
• nt.) Congresso, dlante. do pendentes a tan tnR un1dadec; 

1
'
4 .md.ttl9rPnr,-a real'tbná-rJ....,, l quant:is comportar a ár ea d '-' • 

P,·lo n!!.UDt:o ... ., f" ...... ~ .. • .. A ... 
as Águas I_nlerl&res 

0 an te •orodeto ~,'!!~à.•tá"""'pe- r'!'re~!t""am=;cen"'it""e,='l"b':c"e7~,~P · O Const-11,o df' De'ie1wolvl- ve] a ounntos se interessam 
.-... ..,........... ~ quactonado o ante-prot~r I n- r11tnto obteve nprova<;ão pnra ~ por t-:!\te assunto, da mats a1-

,. R<-gulor o regime de uU- l c'ma. defi nido r -,mo 7 ..,.,.,,.~ . con'ititulr um Gt'upO ele T r:1- 1 l '\ import.luw ia, Focnliza. o 
' , "lo, 1 quisJcão e posse d• T11 ento A grt,.ofn. QUe se r~lU'i- halhn, a r\M d P r r.:1H1;a.r e I c1nntt• t '\ os dom in los : (a) sa­
a,.,.ª~ r•zrloow; v fi8.n do a es- ta as con dicÕ"S ecoló.111, .. ,; -1 -- nro'J')o, 1 ma pob~1ca de pro- nitt' rto : (b) fleon ômko (rcdu-

t· Lt>JJtdnde do ~rabalh adur TU· • r.nda região, de mnnr u~ 4 
11

' ~:~~~ir::e!;~~~"> \~~~1
1~~~1,~·r•ª j ção ci:cscr-n te d~"i res;r vn~ pts-

hlt, à8 n.ecesstdades de con- :~: :fo~~~~f~~~:r:ss=r~!,J:~~ th•SJ-;. rorn por• 1 <'los n 1·~. 1,. '"'1_1 w 1
~('. i : r< l d.o_ 10 tc1abi!~ 

·o nrs r·entros populosos P ~· -~t,•rnír1,) de Br it.o F'llho p tivntlQ <nol ulÇ'\O d A0 1f1 

Ru~ Simões de Menezes 

Engº. Agrônomo, bio:-ogista 

do memorial dos pesandores de 
Bn.n-a da Jangada -,o Presl• 
<lonte dn Republ!on. 

os de ev1tá-ln. Mostramos que, 
em S. Pa uto, se produziu um 
odubo oom os restduos polui­
dores dns tnd\\strlns de <lç\\cnr 

Arv.en tin a cmasculinOl • _ 
Dia s - urueu~i . X ~~.' 

(masculino l ; Br asil ,,r r . 
rn (feminino\; Ari,;efitin'll ' X 
Paraguai (masculino\ . 

· •'pHf'J '.:':-,; Ar gentina iK Pa­
~igu9.l 'U.hninirtol _; Br'asll 

iicporto dl? Nicósia . Uma a{ urul?'llai rmasculinol . 
d eelaràc'ão oficiaI disse, '. Dia 1Õ _ Argentina X êi';i1 · 
mais tarde , qu . 10 ~s- Je cmasculino) ,; Peru X U­
•Soas sa,u,a m feridas bzve- · mgu!III ·< feminino l : Bra-sil 

ment:e, -e o avião n ada so- X e1:!r~~u~ 1~::~~~l,i- U 

fi'eu. A bomba. de tnma- ruguai (feminino) : Bras il X 
nho d e um lápis, es tava ~araguai (masculino\ . 
ccult11 111uma das m aletas 
de mão de um pessag~iro . Ambas as seleqões do IBra-

A bo1nba, a,parentemm te, :~ti e~~~~~~~ cºan!ic:~1~:~ 
deve,riu expk d ir quand :> rão conseqil.enfemente 15ti-r a 
o avião estivesse s obre- " conquist a ao terceiro t i­
voando ,;:- M editerrâneo. tulo consecutivo. 

Entretanto, a pa,r tida d o. 
aparelho que estava mu· 

t 
c:eda para às 14 hora-s, foi 
A Real Fôrça Aén 11 1i: i 
retardá da para às 15,30 . 
ou-e an uncíc u o frammsl!o 
desta ú4tima tentativ a d e 
sabO'tagem. porêfu cs fun· 

cionávios ~ncar,regados da 
segurança d zm onstraram 
sua gi,and e p reocupação 
ante o fa t J de qm:• o pe· 
ta•rdo tenha sid ~ levad c­
na male ta de m ã o p ar a o 
aeroporto, onde a vig ilân · 
eia é .enorme. (UPI) . 

SO~CIA 

CO!WIIDE 

s. A. 

A Socledaile Anonirna Jle 
ltltMr> siin eomereütl e In ­
dustr ial ··Soê_cia S1A''. con­
,<ià a o onnlirio Is,!!, ias 01) ­
mos rl e Lima. oortador i\~ 
("!a r .. eira Prof issional d<' ~ -
39.799 -- 5la .. a compare• 
cer ao serviço sob Dena dli' 
ser corfüide'l'a'd!> abllndonr, 
rle emoreeco. d P acôrdo ~o-n 
Consnt1d nção das leis Tu ­
ba'lhistas. 

J o1io Pessoa 25110'53 

------------- ·- -- ---
~O MJtffõES POR P&LE: 

SANTOS :ft.ECUSOtJ 
Lfrlcr 1>11ulista gauhar:í doze milhões nas 

próximas viagoos n-0 ex terior --, 
SANTOS, , .. - Falando à reportagem. sóbre n excur. 

·são do san tos F . e ,\ Europ,, , no primeiro semestre de 59. 
o esportista Corlos Cnldelm Filho que percorreu vários r,n1-
ses do Velho Mundo. rccbnndo os cout.rntos para êsse gml)· 
de g•1·0 do lider do cnn1peonf\to pa ulista, disse o seguinte: 

! -

' Xi111·nt'f'lR dt> d t'1.Cnv0Jvi - Jetivid n.de, b em como bJt"l,, ,d,.. Porlr irr,1 T Ol' C" ~ ,. nw f P •·• 11 ·l ~· r'°'f' ~ l}.f"rtu,·b'l ndo outJ"'l5 
, "'!Jt,, do P:Us; um~ pn11tlcri da 1.erm m•Uior ".lc• Ar>d ro"e ( n O . 28 7 J%S md11• ·r,~s., t~mMm d eva1or 

lil O exeroiolo do pleno dl- orlent<,dn. · 1c.so2 , ~e0núm,co, . 
t ••ltQ dt" ut ntsaçáo dô imóvrJ ..l -At~plroeunvsaadodoa R.~~~on~~:::;. T PftVJ;'. rrn1lf'"ls l<"ls. prrsrrc- Cil'\ documentos au tt"os dn 
,. •"ft J nu Pm coop Pra.<;00 cnm -.: .... rl I ri. ri 1 .. i P rot:eiturn d e, São Lourenço 

A I! t\s, Jtl em 1928 ("A VOZ 
nn MAR" Rio v R. 78, p t~) 
roolnmrwom pescadores sergl-

1 panos contra. to.to semelhan­
te. 

_ "Fim prl.ncfp !o. posso ro!l rm nr , que a tempomdn do 1 
meu clube à 1t11roun. está neer tndn.. pt\rn mnfo, Junho l" Ju­
lho ele 50, cm PorHtg!l l, Espanhn, Fmnçn-, I h\lia. Alemor,hn. 
InJ:tl ntenn, B N(:tir.'l, Oinn mrn--ça, TUr (]11!a e UnUio sovlN1cn 
r. l<"m de outros pntses" 

e álcool, fo to suscet,1vel de 1 _ E qunnto ,:tnnh nrá 0 SU-ntos nestn excursão? 1 
convencer os lndustrln ls n dei- ,. __ ··Nn l!luropn, 0 s antos ren,tlzará 22 Joi:ros. medtnntt 
xnr de lon çru· tnls res\duos 11 :l . SOO dólares rndn., 0 qn~ dt\ mn tot,nl de 55 000 E se ron-
nos rios e n evttnr mortnndn- 1 s.ldt-' r~Hmos. que no prh,(';lpto do novo ano. tealizn.remos r, ºN>Drlr-tfu1o : .. , d êst,e projPto, f !t 'I VTuV~ r-1 - ;:~;n~.,:: ~:;J A;q u~tic~~ :~::~ra , P.•ru-imbncol, rrgis trnndo nt- T êm sldo elnborndos t reb;-

,; a lfH"'lntin de R<JUIN<,;!o lleo..s à :ll JZun.-s ftrHyo,i rrfr-r.•n n poluk"l.o indu trhtl d'lltlf- '1 Runs cont o& d<' r r ls, como r!'n- lltOR, n respeito do tmtnmen~ 
,t.,. âr"a,_ <·tJjo d l'ltl'n foi n_1t- ~.~,. ,,ª.~. °"pr1""nº•t

1
:~,,Ijmu:s,~l•Nl•

0 
e ~~'? 1,,..n., ,. ou lro, tipos, r-·m r<'Vr.\, du. dn c-Obrn.ntn de impasto sõ- to de restduos indu! trtnls pn.rn 

1'1rutad -! n II v o ~ , , ' ~, bre o rwl"Cr no r io Cnptbn1·lbt": n ro t """º d e é.~Uns tnte r iorf's . 

~ ~ _ c~~tl~ç i,; olA.Ss!flcn n pronrledodo '
1
' :,~~i, r~~:'º :::;;~· :,:~:•m~~ " mo,trn quo essn T<.'ndn desn- ~~ ~:~~~~rio ded;°~~l:\l;:i":~ 

- --- ·--- - - :::0~:t~d~:~;,,.;r,,~:c. ':,"li;~• 'T'rnbalh?, <1 com~l',o M ~~-';~;,;,~j, ~'.~: t::4P~~~-r~:!~~: nn L)lvisao de PeLxes dn s ecre­

êsteo de!elto--, 11M t/•,n '
111 ~;,•;·~;º~:::•:i:~;.,~~""'ª mo- 1,-., 1 <10 Jn•llt11to de AQúcn r e ~;~

0 
~o F:~~~11~;:'J\IÍ'~~n~: Vi QEM- Sf 

~/'<•la !"'r IJ,?r oferta, v1m•­
,.1-rn •. " ~1·1 r ,., ''li tH\. r ra. ­
l'j~J-Jrm ,,,(J ,1 \ Stl nc•i ra n •s. 
'• •ro~, 1~1 0l, .1•w; r,· til CO· 

•
11

• 1•1 1,1~10 . rone a .or,. 

~~~:c:a,1<..1q~t' r:.:"d1•r;: :.: co\ O pror Alu l1:I , Br1rrrn. A·tco0I, tio Cubo; timbro em e.Luiz de Queiroz" CPlmctca-

CAmr~ra p:1rn dls"u1,são. 1 "' - ('•1· 1 11 !H'> ,r t' Mt•d Unlv d P~re-~p t'ltn i- n lei, est1muln1, do hn. l , Em nossn. nuln de 6 . 3 .952, 
sPncb:il . /:> qw• s(• p,o,..,.cl,• 1 , P · n fr) , ,. 11 l'Jl',I, 1·~cr1•vf>u "0:il ajl,.o:1n1 " t"t1<"fITTlô d<"i;r P.~p(' lto , , n o ..-Pr lmor c en tro Lat lno-n -
tM v&IJ:la. 8 dt&1~u1ld!l qun!áo Cm ,,.., Dt\1t11rl r ns l{ l ldl1<.1S ,,..,r 1>•, r1 , dn iu <.11\, tl'ln. 1wlvrtdn.. m c,.rknno de Cnpncltnoron PeS­
,. ,, ,; .... .. ..,,., n• , , j Jt Hhtl'l t r,:litf" C1~d.ltnéJo l>f'\la e(). A.ew\l C\ que n polu ição do Rto quem !'t (Vlllpa.mtso, Ohile), 4-
ppr todo mtl ndo cfvtUzndo t. m, o ôl" D<•c;e nvolv1m,~nto 1:> Plrapnm.<1. nttn ge o p ró•prlo 

I 
proisentamos fatos essenoia.!s 

que vive exJ)lorondo n m i,,,.t1·L conõm1co dei_ PAm ambuco, H.e-- '" ' ,. Pf"l'\ r1·rt nndo mortnndade 8ôbre a polu1ç4o da 11"gll8
1 

4, lllllllõe& de bratUCIJ>os r, . ! rl t<l E: tr11hu1ho JJHlJSl'• naa <lo pefxea 1t111rlnhoo e mollnn- cnu••• que a produzem e mel• 

dns mnclços de peixes (Vos- t.rin,bêm umn t.mnpornd'l dr 1s pelejos pelns Atn'°'rtcM, 
concolos, P. W. Onbrol dt\ chC'~ l-etuos n conclusão, de~ que. em seis meses. no 10 se-
1950. •REV. AOR. " , Pimclcn- . me.tre dr 59_ ~nnhoril 81 ooo dólnros. 0 que equivale o 12 
bn, s. Paulo, v. 25, ns. 5 16, PP· th<'lf's df" oruz~lros em nosso moeda" 
158-62) , Plnchor (1948) rove-
l n. : - ' "f\fndn que muitos r e~ 
stduos domMt.lcos ••Jam trn­
t.ndos qulnilcnmenlc nnt•• de 

, lançados nos rios, só se retira 
pequenll parte do seu conte\1-
do do e11xôfl'~. En, correntes 
lont.ns, podo o i.lnxllfre ncumu-
100-•e sóbro o fundo, forman­
do oamnd11 espe.,sa Cle 11µ,o lia 

' qual, por ab!Vldado baoterianh. 
se produzem oullltos: êstes i~n, 

( Con <llue n a 6• pag >. 

PELE' NAO SERA' VENDIDO 

Após out rns C'Onslclern1,--õr"~ durou.te ns quais tntou sô~ 
l>re o 11)'(ll?l'<'S$0 do fut ebol rr;Ulc~s e n derroeodt> do B•I~ 
Vf/ó, t :,. ~ue viu Jo«fl: r nt1 Alr m nnhn. o :isststent-E" do.. :re~~­
rt" do ~Nlt OS d tSSf' Q\I(' PELE' n t'lo srn\ vendido. -
sou : - ~- Ali,\.,; , o clube- d t'"vorl\ [nzer dinheiro rom êle, como 
n.t rnc:fio em excursões oomo es\l\5, que ctrtamtnte se repê­
til'l\o E devo· c;,0n(es.~n.r qur fut po1·tndor ele uma propoBtft 
de •10 n>ll!lôO•. pai· PELE' ,QUC rot reousodn" (S.P.l 

. . 



. . 

D e I e g a dos soviét'.cos à €onterência de 
Gen.e&ra só ace1tarão uma proJb'ção per­
manente ...:- D,Yutgou hoje a l~ênc,a not:­
ciosa HSS - €1>mpletame,nt~ inace tâvel a 
proposta los E·itadGs Un'idos e Inglaterra 

MOSCOl:J • 30 (UPlí° - manhã. nã: ·aceitara~ uma 
A União s:'viética rrafir· proibição das provas nu· 

~rova 
1 ----~---------...... -----...-

Ret1nião de em.bai~axlo~ 
sti !-amei icanos e cana de&s 
SERA REALIZADA NO PRóXIM O MitS - AGUARIDAOO NO RIO 
o SR. smN]l;'Y SMITH, MliNIST RO DAS RELAÇõES EXTERIO­

RES no CANADA, QUE PRESIDIRA A REUNIÃO DESEMBARQUE oo "LN ADOR 1wv CARNEIRO • o naga,mte ~ do dllseanbo.,:que mou hoje que seus ge1e· ch ares pelo praz:, de um 
do sc,m\d:or Ruy CJ.1•nf11ro t• •e:sposn. ucompuuhnJu pulo s ttoi t'H',r10 do 1.uten or e S1:l{urnnço Pli- gados à ©onferência de ano. mas SI-penas . umn 
bllea, OCtá, lo cos.ta 1d 1"e1t.8J e deputado rede 11,1 Ab,•ln rdo Juiemn •••c111orda , Geneb11a a inlciar, ·se a· pr oibição permanente se· 

---- -~--------~-• -~---- gundo r,evel'al um cemuni· 
cad ~, disfü:,ibuído pela "A· 

RIO. 30 - Nõ pr6;,cimo 
mês s ~rá realiza.da nestn 
OBpital a reunião de Em· 
baixadorea do eanadá e 
A\mérica do Sul . !Para 
,;ir~sidlr a reuniii~, che· 
gB11á ao Rio, o sr. Sip.ney 
Smith, Ministro das Re­
lações Exteriores do Ca· 

VISITA QFieIAL 

S . PAU>LI®, 30 - En· 
c~ntra·se nesta capHrrl em 
vi•lta c[lcial. o sr. Ger· 
hard VOJ:1 Valter_ embai· 
xad r d3 Ahmanhn G)ci· 
dentai! junto ao govêrno 
brasileiro. O npresen · 
tantJ ll,lemão c:nc-?deu 

ent!-evi.Sta col;tiva 1 
prensa !ceai. na qu 
cafov. u :vá~ios aspectos 
rela&ões econômicas, 
eia.is e culturais 
brasi:leiras. tend, 
oportunidade de m 

aa t 'cfinaria lncêndi0 
''&:>residente liernard.Qs'' 
frês operadores perderam a vida - Acidente provocar·á baixa na, p11odu_ção de petréleo e de­

rivados - "Alexmo . b1s•o;11cvu rt acusa direção da Petrob.rrás 

gêneia 111.AcSS" : 
"@: g0<vêrno soviético 

considera a p11opostn · dos 
Estados Unidos e ilngle.· 
terra para uma suspensão 
p · r um an " comp1'eta· 
mente lnaceit!lvel e n re· 
pele categõricamE'nte" -
<l iz a "TASS". ' 

tar sua c'11fíanc8 

naãa : ~ASP) .• 
--="'~-~;......,----~--~~-~- --. 

Os russos acusaram os 1 
Estados Unidos ,e a Grã· j 

SANTOS. 30 - A Su· prcdu~v e derivados ,;>l'in· assunto para novembr:i, Ec.>nõmicas, na vaga do Bre~anha de propol' a sus· 
peuu"'uaenci.a da k~1ma· a1pa1meme na gasolma quando o sr. :Jam•ry Nu· sr. Baeta Novas. · l!) sr. pensão das pvovas tJ>C•F 

1 
,a .. l:' residt•nte Bernar· também aLe tada · em Cv·n· nes 11zgressará da Europa. uuscelino . Kubitschek já um ano c:lm · e'lidente in· 

ues"' comunicou hav"r o· quenc,ia _e a na prDdução (ASP~. deu a notíci.a ao sr. Etel· tuito d <1 obt•r '',,anta 

turo d? Brasil. S• 
tou que tal c· 11flanç1 f 
baseada no firme Plt­
gresse d'.) ncsso pai, Glt 
ofl!rec? amplas g"Jr>nfia 
ass capitai~ aqui ffllJlt­
gad' s no deeenvoivilllel­
to eh no~sa intlú•t'ia. A­
credita Von V3J'·r Qut 
os in'ví s t immto• ~~nni­
nic:s no Br:a•il iriiQ "1-
mentar ainékl ma;, !Jn­
tem à n: íte. o emln!Jl­
dcr ale.má· foi holllUll­
geado com um b'Mq._ 
pela Cãmara do Comer­
cio · t , ut?·bra•ileln. (A. 
S .P . 1 • 

._.,,, nao um incêndio na de fertilizante. l'I. dm,çao vino Lins, no €nc. nb.l'o gens militsFes" sôbre a 
unidade de tranqu-eam-en· encont1avam no l o ç a l A,polônio uomeado com ê s te ante·onten_i. l!J;RSS. 
to en:1 consequenc1a aa qµand subitam<2me w RiIO, 30 - ln~:>rma·se Désse ":°do, 0 i,r ._ ~usaeh· A 'idéi~ de que os rus· 
11;.· u1•a da 1inna ae sucça<- rvmpeu O incêndio. (ASP) n:::- Kub1~sc~ek_r1;ictn, as· . sos estejam n' razados no 
d<! líl\La aas tivmbas ~ Ss 6 que- o sr. 'Apolônio Sal'. s sim, a d1stnbu1çao ?~ c9;·i qu ? se ref·r~ ac s estudos 
umaaat . U fago alas~rou· Acu_ço,u dir-eção da deve ser nomeado, linda g-:s para os Ct>H~lig1ona· nuclea r.es. declara a agên· 
se 1·apidameme, danlli· hojé , rhemb1•0 d\l C rrse· n t s derrotado,;, no dia 3 de eia soviética, (, absurd a. ,e 

c<>-nao uma m,s bombas Petrobrás lho Superior das Ca:xas oulllbro. •ASP >. acrec,sqmta - ·'Se alguém 
a e prooa•sdmento: l>raça~ • • · s: nho c: m um atrozo so· 
à r,apidez e eficiêBcia com RIO, 30 _ Noticia -se viét ic , n ~ssc campo i•to 
que agiu o pe5soal ae que ·está alcançando gran não é mais do que uma (fomiH _brcrs"1e·,1 

du CIAC Comba~ ao f go, toi ços· ae 1,opercussão, nqui , :: ten t1 tiva da sub~tituir a 
s ive, 1s-,,lar e a.,1xa·10 c1r· notícia de que O cvronel realidade pelos diesej : 5" . ' 
~wiscmo a esse equipa· Al>çxino Bit tencuurt. pre· RETORNOU o S!:CRElf ÁR o CC i Av·o COStl i 
mento, .sendo totaimen\0 sidenlle, do Cvnselh '.l S a· SeLwyn UoYdi ai111.d11 Rí0. :io (As; rc., · _ 
debelado. Aparentt mente, ck·nal de Petróleo e,t ra· espe,ra Após uma pcrmalléncla de vários dias no Sul do ,. Oomissao lnter,ann· 
o aciden.t,e ma deb~nu:nar minhou uma denú:1c1d ao !'ais. encamlnhanclo :\ solução problemas do mais alto '.' Ícana d . Ai·bitra,em Co· 
subs'llanC1!l,l reaução do presidente da R~pública LONDRIES. 30 <UPI> lnterésse para a admlnl5t•açào eSladual, cleS

t
acau<io.se m: rci al está re11izando 

CUl relmana, Effi nota re· 
0 

t 
I 

d ' d N • d h . d c· a artlouluçiu, de pro\'idéuclas ile base pura a recupe- . d b' • e ntra a a u:1 •r-~a a a ,sessao e OJe 8 a· raçiio <los menores dcllnq11cntcs e aband_ouaclos <la •'J r meio a : r tiv~ade 
!,'l,;tra a perda de vida d& Petrobrás, sôbre ,., qual mara dJs C •muns o sr . Paraíba, rctoniou a esta Capllal . rm clatn de ontem. -i :i H bi t ragem. lllll iraha· 
u·es operadores que se pesam graves actt53ÇÕES Selwyn Lloyd, Mintstro tcu,~o vlaja,lo cm companhia rio Senador Ruy Carncl- lho prá tico dC' p,,n·,~ 

• de prát ica de desm:rnd ~s das Relaçórs Exteriores , ro. o Sccrctátlo Octávio Costa., Utulnr ela Past:, do lo- ' r ic ; ni sm p-;,rq ue i•,•á eu· 

JANGO VOLT
·nH "'O e irI'l!gularid;ides, inclusi· da Groã·B11etanha, mani· icrlor e Scgurnnr:i. Publica. A foto foi colhtrta quando v i•1.L:, hmn ns ne n.gó-
~JI 8 ve no que diz r~speito ao festcu. ainda a rsp~rança dc ,dcsrmbarquc do 1111,trc homem público. que ap n. ~'os d ·•s :!I r · ni'tb),ca, a· 

d~sperdício de recurst;s, O 
I 

de que a União Soviética rrt:r cm paJr,,tra rum u Governador P•dro Gondim. e la.. •nerican.ss. ,, .,,. , 11,,,, 

BRASIL 
HJO. 30. (ASap rcssJ - F;.n 

\ ' l f lUUC do Qb~\•o.men t.o 0.l. 
saue1e de seu in n bo r·v o.ln 
l.t01.1.iart. CJ\egou mesperada -
tnentc 30 Rio O Vl~-presl-
Q~Jate da tupubllco . O sr .. J oão 

<:ioulurt en t.rev1stou-se co111 o 
1,resi:tente J u:;cehno Kub1cs 
eh x e com Cid Srunpwo. de• 
veuuo retoma r nnecttat a1uu 1. 
b.~ a S ao Borj n. A \110.gPm ue 
J un;;:o a o::, Estad os Unidos d t: 
, t•ru se-r rea.hznd.n dentro em 
breve. 

sr. Jusceiin o Kubibsdi~k 1 '(Conclue na. º" pn~, 1lra1lo 1\e su·, cspõsa r filha. c= rreen ,i · ~ ;11 1 ....,:.m-
já iruciou cvnsulta, com 1 ·----- •hio de idéias" - d'lf'hrr1 

as autoridades civis e ,n i· COl'<SLLIIO ,,, U1'1'! I\A t•A HAWA 
O 

s· n~1h r C'(1> 1it riaro 
litares com o fim de to- Uflitt.O N ut.. ,Omd Qv.:,, L :> , ... •.h•lh \ ~ . l'UUJ l •.h""Ô pr,., .;>1(,h .~I\\ ~ oas Lll6· Verllas para a coastruça· .Jore-- ?.ilin t.i11 a . rH· .. •11r11 ~ 

mar uma dEci;ão em torno ,,,u,,ol."ô rnax.,u .. , Q,< , , >,C ' " , o Uvo us "-•"'- • uo i,• .. será • ' . o ral d~ cotT. i<são . o ~ena· 
do caso. Sabe-se que o "'"' ""uv 11, , ,,. c;.,1,.,a ,. , '"'""r º" 110, 0 • scx..a-,elra. d~r Mintilla enc-nt•a·si 
coronel Al,f XID? ~ll len , voas -"' 1 ,u,LO<S O C lúV , .,·t •-ª·"' "" seue ua A.socmçt,.o d a aov· a eª&!!ª d o Estu·dante no Brasil p:1r~ inSPlar, 
co u r t condlc1onou sua ,. ç .,, m 1.uc1u1 . Ja n uJ~. 1.:.istao -scnao e:iper-.\d1.,s 06 pr,me1ros con- g "'I~ nrí\xima s e m 1n j , 

0 
e~· 

puesençn à frente do Con · ~""""''"°· ue, olluu os ucmuis c,wgur :11n<1a pe,n mnnllã. No mitê brasi'eiro da CIAC o 
selho Nacional do P ~trô· m~ldllle b CU u il, gl'úl,U uc ou1g<n,es clu UM,: venoo-se 00 T t, d s d l; e , • "d '• qual será presidido peb 
.J~o à saíde do coronel J<t· wm1elro pi.mo ,ew pc , os ncna,uucos Lu,s F,,;,,.. , da cocil.6- ea..egrama o ena or ... uy arne1 ro ao pres1 ente daquela entid ade d ~puti do bra<il~iro ~j,. 

Espera-se 
O 

desfecho dJ t><rccncc, primeu·o v1cc-Pres1c1cn,;e da UNES, e t<ubeno Mus- A ftm . de assegurar o co do Sznado Federal. Es· sempr~ tcdo meu apóio j repr~senta~te d , . . 
nary Nunes- da Petrobrit ·. •"" uu·eto,u na 1 i,;xpo•1çu<l uc P l'O<lut0s Nne10111110, au•c Puu,o 1 . 1 chado N:;o t~ e c: ntJrá com 

•uclo, scgll11do v,cc-Pres,dentc. No segundo p,:mo: uancl~uuco prosseguimei:to das obras denciei junto órgão técni· c, rdi11!. AJ>raços Ruy Car· cio produc· s _c. _m; 
,. .ia,,un l,,Ullh ,,, secre,urio g(l(·nt, R,nunundo l!,,mdo, Pl'CôlUCllte d,e construçao do novo tudantes paraibanos terão ntiro. ment est ao ~ tmes 

A U li I A O 
, '"""º uu.-vu1hu, qu.m.o vlcc- ptesldente. ' ~:é~~t:J:~i::;a~~ tar;;tS:, . ' os range1ros . 

·J presidente daquela ins-

' · Perspectiva de "Charivari'' na ~::tâ~. ;i~::m~~lic~: O QU[ OIZ[M OS OUJROS JORNAIS ~.~ftFc:~:~\; 
João Pessoa, 31 de Outubro de 1958 

Assembl' 1·a Fl m· , do Senador Ruy Carneiro, dest-lnos. de medo gcnaf. e u 1nense ' junto aos altos poderes da Etn sua colw1a editorial, publicou sob V Ülulo ··itodb- vêm enfrentnndo. Peniam-

Diário de Notícias" publicou prová~eis escân- :Jt~!~::ão-o s;: -a!~:id! ~;::, Nordcstlntlll", o ••Jom111 do comméro10·•, •dlçiio de on-, ?mi:b:~~~~i:=i:~ 
dalo t d l . d obra, que se encontra pa· O Impulso que está sendo d:tdo ã construção de rociovla, ,,erus animador do rtes,n• 

MONTEPiO DO ESTADO DA PARA1·a, . · s envo ~' en ° egisla ores e serventuános ralizada por falta de re· nordestinas bem pode assinalar uma uuva (ase do nosso voh'imemo dessa Pollllt> 
daquela Casa - Em mãos da secretaria da cursos. dcsenvoiYlmento econômico e social. rodoviária. que dr,~ ,., 
Câmara inquérito sôbre 

O 
caso Auro Melo Em rt sposta à solicita· Não es\amos ainda no ponto em que podcnamo, est.ar :=daum. a~!. mp<lelhod"..,_'•~1,_ 

AVISO 
Em viM ude de 11 :10 te rem sido concluídos os servi· 

~•" das 110,·as lnstal.tçôes do MONTEPIO DO ESTADO 
DA PARAl 'BA, a administração da Autarquia avisa aos 
segu r&d08 r aos ;,nt.e rt':,sados de modo geral que relnlcla.­
rá seus tJ·.:t.b a lhos no!'ma ls no d.la. 10 do qróxlmo mês 
de nov<•mhro . a pós a ,nauguração das obra1.s. pelo Ex.mo. 
Sr. Uover nador Pedro Goudtm. 

João P~ssoa, ai li<· outubro de 1958. 
ISIZJ MARl"iHCJRO - PresldenLc. 

ção do Presidente da Casa se as soluções dos mais relevantes problemas ve-, por outr.., ~ ·~, 
Rio, 30 - O "Diário de eleger-se; e -aumento do -nú. do Estudante o ilustre não esbarrassem diante de conhecidas dHlculdades: a falta ::;,:~ ri~!:U:""vw;ão de 

Not1c..as" revela tg!'andei; mero ,de deputados para a parlamentar par,aibano en· de verbas federais, os parcos recurso,i (luancclros de cad.. Vale n P<'na not:ir qu, 
escândalos em perspectova Droxima le1pslatura. tASP). del):ç.,u ao acadêmico Gil· Estado, que tem dé enfrentar sérios obstáculos para doml- Pernrunbuco. nesse tt.l'I\' 
~im A~:m;J!~ - p~~=';,ru:i: ber to d'e Souza O des,pa· uar a con,Jw1turn. Tudo Isso Ó de levar em coula no pano- "º· tem dado Ulll t X<lllPIO 

empregos e. aumento do :;'.'.:, o caso Auro ~~cio . ; . cho telegráfico que trans- :,";:, r:~;:::~,!~\: ::a Q::1:;,,:~;:~~: :' !i~ d:o:~ ~1,:v~~te~~:,::::;.tllld~ :,: 
número de deputados. Por Rio, 30 - Chegou as crevemos a seguir: da realidade dominante. · '?lll prãtlca. com s:1crificlo, 
outro lado. anuncia. o Jor- mãos da secretaria da. €11· '.'RI0-27 - Ac\159 seu QS planos rodovhl.rlos qu, 
n,u que os deputados co. mara o lnquento •,a.berto pe- tel'eg,rama .sôbre verbas Qu1111do o presidon i.a cazcr fattcnsruucntc. e,~ a- começam " U\e gu.rontir, 
gitam de aum~nta, os sub· ,n mesa a 1,m de apurar 

O 
em Lavor da construção Waslllnt!LOn Luiz dizia q<1~ oouo ous nsp1rnçô<'6 d·• <om etelto. n:sullnd0s tlll• 

~dios para os parlamenta- incirl •"lte que envolveu f' da nova sede da Casa do "~'Ovcrnnr é -nbrir esm1d1:•·•. ! proi,resso e de t>cm-est.'lr ~i'::'"ci~"''~:~~~• .: 
--- - - ~ -~-~~-~----~-~--r-es_q_ue_n_ão 1_0_gr_a_r_am __ re_-_~_1c_o_nc1~u-e_n_e._o_"..:.!l_ª ..:.~·-' __ .e __ s_t_u_d_nn_te_o___:q:_u_e-__:_já pl'OVI· ::;~:;:'~:~de 

0
~.~~dad!.' c~;:'; 

1 
ª.,," :U:'~•i~~Ji'l.o •=~til~., r.conouua. o tr11ba11ao. ,w· 

os t(lmpos se cncarregavrun : oonstderuda upw. pa ra cu- oon, sem a mesnu, ln· 
de comprovar. O plnno d~ : .r:ren tar 83 coudfçôcs ásp1.•- t.<'n.sido.de. rotneçl\ a st 1 

º~sarma,mento Atômico Mundial: 
.... 

reun1ao 
t;:Jalll an hã, a côrdo (talvez) nunca ~u 
NaçõCll 1>articipantes já enviaram re1>resentanles credenciados ó 'rgão moscovita já fala provável fracasso 

1 

1 

das negociações -- Incóg nita e•m lflrno dos debates 

Q.OVIS MORIIIO IOIIDIII 

Moscou, 30 - --Se durante 
a conretênclu de Oenebl'U 
a ser iniciada um11nhã en­
t re a Unlllo Soviética. os Es­
tados Un idos e a Orõ.-Hre. 
tanha os ocidentais nil.u 
concoi-darem com. o prm . 
c1pio de Loto! paralizução 
das espcrlênctas com armas 
atómicas. a União Soviética 
estará na obrigação de e! • 
tue.r um número de cxpc­
ri ncias nucleares iguais as 
das otências do bloco cio 
Atldnt,co Norte" - salien­
tou. hoje, o Jornal '·Snvi••L1 
.ma l(u,su\ c.l Un pC'l t, u. 

ll l&J. , . L/oJ 1lPl 1 

J á l\lnndou ltt·prcs1•u.h111• 
t r,1i1 

Washington. 30 . • 1 UPl l 
Será iniciada amnnhà em 

Genebra. uma conferência 
entre representantes cred,m• 
e iados dos Estat\os Umclos. 
Grã-Bretanha e União s o­
vaétlca. para discutir a com 
pletn paralização das ""PC: 

:;.unucJ~~ ~;ô~~~~~o:m t ~ :s o~ 
Jt'l enviaram representantes 
ao conclave. desde ante-on­
l ern 

tem grnndcs possibilidade~ 
de acõrdo entre os palses 
pa1·t1cipantos da conterêncln 
paro. paralização de provus 
atômicas, as perspectivas são 
exatamente contrl\rias l\s 
suposições otimistas quanto 
a0 resultado da mcsmn. E­
xiste mesmo um certo clin1u 
ci o hostilidade entre as ro. 
presentações ocidentais e da 
URSS, situação esta certà• 
mente !orçada. pelas ultimus 
experiências renlizadns pelos 
norte-americanos. Falando 
sõbre a conterêncln. um ór-

Pé:,.,:; lmas 1~crsvl•11l h •th. 
ocncbrn. 30 1 UPI 1 

Lmbo1 u se .. u'i , me <.iu 

gão comunista de gre.nde 1 i clrculnçdo em Moscou co-
1.-. • , • i t uuuluc lUl ,;u p ~1,, . ) .. 

pu.vimun wçü.o · de rodov:1.1.5, • rns tte vidn. en\ qul' COll(:)O • raze r sentir no Pnnltbn l' 
1 

\lllC vem con.t.inuando, em j n\enl ns melhQrcs e.uer~ins 1,0 Rio Gran de- do No«t. 
Porn runbuco, 1\ o!or.. CO( .. \ . .... da. populnçho. sr bt•m qut•. lll'sle ull\llW. 
n..imudor l"!.SUlt u.do se CS .-l\\. O QUC SÇ SC tl\.t', 110 Nu1·- a~ obnis t'tU'\'<;tUU dl' n~-

~· .. ~:;~~ •. po•·ll~~:~~~º,~º~ ::~7;c:o qu•.:,,:~~::c:e ~~.: ;~~~1p1,~~~~;n:•~ .; ,,.~.~ 
mc- n to r10 que v1\le n p.!n.t ► soa.ndo. tic ~ crrlo que o ~: m :r:1 qC::!1~,

0
•nl~:

1
1~1~ ; ~ 1 

U:i.31lllLlUr w na \'CZ lll~hs.., nusso Ch.\:o\'l\\ "Ol \' Ul\('0.tO po - ' ... 

~ ~~1'\11~t••_:~si~•~~~' ~~~-~ ! ~~~ .. :~~d~d~,,111:~::~11~~ .;,::: ~:;i;:,:~,.p()l,t; ",,~"\,:;~i: 1 
.. -.: n u \.N' os Qov<"rnos 1:01' ou t rn,, U n td ud kdc rut, · t-üv $t'l1d o. neb l'Olll'\kl. :ioub5· 

1 

tuturo d n nossn RcgulO. \ u,,:., . dt>SCW cme l\ niud 11 d ., lU.mdns 1>4'1'-' UNBR • t' 1 
o p1"0b lt' nm a c , m re1.m ~ Pod< rcs l ub h oos obt•<k oes- ~nu p1t-snw n l1,_• \·nl:_\ll\ hN1 

~1ovr:.::::~~;~~ ~~ut~: s~l J:. \ ~~ 1

~11:1\~~~ ~
1º~~~~~'::';~~ ~~rt'=:º :i~~ ~; ";

1
; ~ 

ctus ASSl·m b k tfl.'i Leg lslt Li - ~ a t l' ll t1c:i dact,· elo no.:.:..l rudos ou t c1-..•1--.w.it dt\t,1Ul ,. 

vtlS, d 05 Bnn cndus a •n i:'°n t c drtxuu d o s~ l'X('ir C·l pOU<' t\ l't'll.l~tt,r ct, oln 

r a 1s. po is n dl!l cu td nd P •. <'lll b(' tH' ! \olo dos SC'llS sól>r • dl':i,11.•.1\t'\' '-"'~ t 

:::e~~\S P~,i:d~\ ~~t om~:0:1: 1~~ ' ct c;:~
1
~robl •mn dns CStt'Odn~. ~-:::-~t• l~Ul~;~~l 

1
::~~:-

1
~~ 

~:~~~~- e ~~ t\ t;!;~~:~s e:: J ~~;\;x:~,\~li. co~u:.~-~nd1!~~ =~~;:u; d~ .:!f~us~~ 
Rcprcscnt nc,· <'s pol lr.ie 
V1lrt,1d 1\rl!\S tl vct1Sem s ",1 
pavet mui.s relcvnnte u 1 

ortvtd nd r raivln dlcn tórl.• 
que cnor no Nordeste. i.r,, ~ 

v.r.no.o vrrbns tOdcnus po. ­
r'Q. 0rossoi:tut.ncnt-o o.a .;rnn 

'::u;~,(~~ ~:\:0..,~a COI!:,~ 

soment.c qunnl1o Isso ~,· 

O t.? NElt hllí. c u tfc.uta udo O sen ·lc,u na _ rtKhwla nu rit• 
clo,:randcnse. j á h~v«- ndo dub pontes que hldo ,.f'udo ~ · 
, 1.•ntud ~s. M\lS u~ ,·etha:, pou tell, obltOIC'l tas r • ltnprNtâ,-ti:i._ 

01s.tluum1 a h ta Rltur3 verdndr.lro alçapt\O do. mortt , pari 
<i ua l Qut'n •m os c ha mar a :& ttnção das autortdt d~ \~ 

t tth'ez oudes:,em d~svlRr o trânsi to. cuquanto ui\u rrparaut 
a shunçi\o. quo ê do a m«-ata a biOlutame.nte lndJJ.f~ \~ 

(Conclue na 




